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RESUMO 

A educação a distância apresenta-se. hoje, como uma possibili- 
dade concreta e importante para a aprendizagem que é apontada como 
uma condição permanente e indispensável para os sujeitos da socieda- 
de da informação. No entanto, na educação a distância além de ter os 
meios como objeto de estudo. fazem-se necessárias. reflexões 
aprofundadas sobre todos os processos pedagógicos que constituem 
esse sistema de ensino. 

Nesse sentido, este estudo busca trazer à discussão um dos 
elementosque constituem o processo educativo: a avaliação da apren- 
dizagem, acreditando ser este um elemento chave para a implementação 
de inovações na educação a distância. As reflexões teóricas sobre ava- 
liação da aprendizagem, sua história e suas possibilidades para educa- 
ção a distância partem do entendimento da sociedade atual; da teoria 
proposta por Holmberg, resgatando o diálogo como eixo central do pro- 
cesso educativo e da andragogia. procurando entender como se dá o 
processo de aprendizagem do adulto. A pesquisa empírica, adotou a 
metodologia da pesquisa documental e do estudo de caso, mostrando 
como vêm sendo conduzidos os processos de avaliação em alguns pro- 
gramas de EaD no Brasil e constatando-se que pouco tem se inovado 
nessas práticas. 

Palavras-chave: avaliação da aprendizagem - andragogia - 

ensino a distância. 
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ABSTRACT 

Distance education is seen, today, as an interesting alternative/ 
possibility for the learning that is considered to be a permanent and 
indispensable condition for anyone in our/the information society. 
However, in addition to having the means as the object of study. it is 

necessary to have profound reflections on the pedagogical processes 
involved in the teaching system of distance education. 

Thus, this study seeks to bring up one of the elements constituting 
the educational process: learning evaluation, since it is believed to be 
the key element for the implementation of innovation in distance 
education. The theoretical reflections on learning evaluation, its history 
and possibilities for distance education are based on the understanding 
of the present society, on the theory proposed by Holmberg, which brings 
dialog to the center of the whole educational process, and on the 
“andragogia", which seeks to account for the leaming process of an adult. 
The empirical research adopted a method for data collection based on 
documents and on study case, showing how the evaluation processes 
have been conducted in some EaD programs in Brazil, and concluding 
how little innovation has really occurred in these practices. 

Keywords: learning evaluation - distance education.
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Estamos imersos. hoje, em uma sociedade caracterizada por trans 
formações aceleradas em todos os níveis: econômicos, sociais, po- 

líticos.... Transformações essas que são reais e irreversíveis. afetando 
profundamente nossa maneira de estar no mundo. 

Presenciamos a transição de uma sociedade industrial, voltada 
para a produção de bens materiais, para uma sociedade da informação. 
voltada para a produção do conhecimento e pelo uso intensivo da 
tecnologia. Temos à disposição informações em quantidade 
e formas diversificadas. A produção do conhecimento é ace- 
lerada, exigindo dos individuos aprender permanentemente. 
dentro de novos contextos e de novas formas. 

Novas necessidades educativas surgem para o homem 
contemporâneo, que necessita adaptar-se rapidamente ao 
novo e ao desconhecido. O sistema de ensino presencial não 

A profundidade e a rapidez da 
penetração das TIC está trans- 
formando muitos aspectos da 
vida cotidiana. Isso constitui 
uma das principais marcas do 
atual periodo histórico. Ao 
longo de toda evolução da es- 
pécie humana, nunca houve 
mutações tão profundas e rá- 
pidas. (Assmann, 2000217) 

tem conseguido responder com a necessária agilidade às 
demandas de formação oriundas das transformações que se configu- 
ram na sociedade da informação. _Q__pçapgl¿i_a*educa_ção_f_ica_cada,vez 
mais imQoi1ante.,.e-a-edueaeãe-a‹di.stânc_ia_aparece,_como_uma.das¿:[ter- 

›¿aS..p.Q.âsle.is.pa._r.a-ai.z×1l¡ar_.o.i nd.Lví.d.uQ.na_atualzaçáo.que4›.mmo D Q) z'.'.'1 

¬b.Qie.e›.<i9e. 

Neste panorama carecemos de propostas alternativas para aten- 
der às necessidades educacionais geradas por esse processo. Uma delas 
é a integração das tecnologias ao processo de ensino aprendizagem. 
tanto no ensino presencial, como no ensino a distância. 

Como assinalam Gutierrez e Pietro (l99'l:12) "aprender a dis- 
tância apresenta-se como uma possibilidade real em todos os níveis de 
ensino, pelas vantagens que oferece: a) massividade espacial; b) menor 
custo por estudante; c) população diversificada; d) individualização da 
aprendizagem; e) quantidade sem diminuição da qualidade; f) 

autodisciplina de estudo". 
Para garantir essas vantagens são necessários processos muito 

bem planejados e organizados pois, como observa Jonassem (1 996170), 
embora o uso das tecnologias seja implicitamente inovador, o seu uso
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na aprendizagem a distância tem freqüentemente repetido os mais inefi- 
cazes métodos de instrução presenciais, tornando-se mais evidentes 
pela própria natureza desta modalidade de educação. 

No ensino presencial os vários componentes - materiais utiliza- 
dos, metodologia do ensino. formação do professor, avaliação - na mai- 
oria das vezes não "ultrapassam a intimidade da sala de aula O mesmo 
não acontece na EaD onde os materiais têm uma grande difusão e o 
corpo discente é espalhado em situações de recepção muito diversas. 
permitindo uma imediata avaliação do sistema (Carmo, 1997z3l O). 

A discussão que se faz necessária neste momento, para além de 
ter o uso dos meios como objeto de estudo, é pensar processos de 
ensino, que contemplem do planejamento à avaliação, com propostas 
que superem a abordagem pedagógica tradicional, que enfatiza a trans- 
missão dos conteúdos e informações, para uma proposta que enfatiza a 
construção do conhecimento pelo indivíduo, apoiada na descoberta. na 
investigação e no diálogo. 

Entendemos que ensino na modalidade à distância pode auxiliar, 
principalmente, o desenvolvimento de processos para formação conti- 
nuada gerado pelo "alargamento da esperança média de vida das popu- 
laçöes associado à redução' do ciclo de vida dos conhecimentos". pois a 
fomiação inicial, mesmo a de nível superior precisa ser constantemente 
(re)alimentada. O adulto, hoje. necessita estar em processo de educa- 
ção permanente (Carmo, l997:3i 3 ). 

1.1 Tema e problema da pesquisa 
Diante desse contexto. parece-nos que a questão central para a 

educação, hoje, ao par do “o que" e o “quanto” ensinar é o “como” ensi- 
nar com o uso das TICs. Toma-se necessária a “integração das novas 
tecnologias de informação e comunicação, não apenas como meios de 
melhorar a eficiência dos sistemas, mas principalmente como ferra- 
mentas pedagógicas efetivamente a serviço da formação do indiví- 
duo autônomo". (Belloni, 1999) E, ainda, há que se levar em conta que 
são os adultos que estarão sendo formados continuamente e as 
metodologias de ensino utilizadas na aprendizagem deles mantém pre- 
domínio nos modelos tradicionais. Os processos de aprendizagem do 
adulto são ainda pouco explorados, mas tornam-se fundamentais para 
os sistemas de ensino que desejam superar os modelos instrucionais, 
facilmente encontrados nas experiências de educação a distância. A 

na Educaçao a Distancia 

/`› 
_--‹/"
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área temática no campo da educação e da psicologia denominada 
andragogia que trata especificamente da aprendizagem dos adultos “po- 
derá ser extremamente proveitosa para o aperfeiçoamento didático" 
no ensino a distância. (Belloni, 1999) -_ 

Para que o ensino a distância apresente inovações pedagógicas. 
para além do uso dos recursos tecnológicos, faz-se necessário que to- 
dos os aspectos do processo ensino-aprendizagem sejam contempla- 
dos. tais como planejamento. ensino, aprendizagem e avaliação entre 
outros. 

Nesse sentido a avaliaçao da aprendizagem nao pode ser vista 
isoladamente do projeto educacional que visa modificações nas situa- 
ções existentes. Na EaD embora a avaliação possa ser sustentada nos 
“princípios da educação presencial, exige tratamento e considerações' 
especiais", por dois motivos principais: a possibilidade de "desenvol- 
ver a autonomia crítica do aluno" e pela separação física aluno e profes- 
sor (Neder, 1996:73). No entanto as pesquisas nessa área tem demons- 
trado que pouco tem se inovado nas práticas de avaliação na EaD. 
(Teeode, 1998) 

Nossa contribuição neste estudo será interpretar como vem se 
processando o ensino/aprendizagem dentro dos novos contextos me- 
diados pela tecnologia, aprofundando nossa discussão em um dos seus 
componentes: a avaliação da aprendizagem. Ao longo das discussões e 
com o auxílio da pesquisa de campo, tentaremos responder à seguinte 
pergunta; como estão sendo conduzidos os processos de avali- 
ação da aprendizagem no ensino a distância? 

1.2 Objetivos 

Geral 

Estudaro processo de avaliação da aprendizagem/À 
na educaçao a distancia. 

Específicos 
~/ Caracterizar e analisar como vem sendo realizada a 

avaliação da aprendizagem em cursos de educação a 
distância; 

na Educação a Distância 

_.,/'

\\
i
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/ Identificar e analisar com quais objetivos a avaliação da 
aprendizagem vem sendo utilizada em cursos de 
educação a distância: 

Com base nesses objetivos desenvolvemos nosso texto de dis- 
sertação partindo de uma descrição mais ampla sobre a sociedade atu- 
al até a abordagem específica do estudo: avaliação da aprendizagem. O 
texto foi assim pensado por entendermos não ser possível falar de ava- 
liação da aprendizagem sem falar de todos os outros aspectos a ela 
relacionados. pois a avaliação não é algo isolado. uma prática abstrata. 
Está inserida num contexto desde o escolar. até o social. econômico. 
político e ético. 

Assim, esta dissertação está organizada em sete capítulos nos 
quais pretendeu-se desenvolver as reflexões acima indicadas. Quatro 
deles foram dedicados aos aspectos teóricos com o intuito de refletir 
sobre o processo de ensino aprendizagem na educação a distância. Os 
capítulos tornam-se independentes. mas fundamentais para a análise 
que nos propomos fazer ao olhar os dados da pesquisa empírica. 

O primeiro capítulo introduz brevemente o assunto. a problemá- 
tica e os objetivos do estudo. 

O segundo capítulo tem por objetivo caracterizar as principais 
transformações ocorridas na sociedade contemporânea e suas reper- 
cussões na escola, acreditando que é o entendimento dos contextos 
sociais que nos auxiliaram a entender as modificações no sistema de 
ensino. 

No terceiro capítulo, desenvolvemos as concepções de ensino a 
distância com ênfase numa proposta inovadora para esta modalidade 
de ensino. inovadora no sentido de superar os pacotes instrucionais 
predominantes no histórico da educação a distância. 

No quarto capítulo. a nossa preocupação se voltou para enten- 
der como se dá o processo de aprendizagem nos adultos. resgatando 
os princípios da metodologia da educação de adultos -a andragogia. 

No quinto capítulo, caracterizamos a avaliação da aprendizagem 
ao longo da história e discutimos uma proposta de avaliação para a 
Educação a Distância. 

O sexto capítulo traz os resultados da pesquisa realizada. Orga- 
nizada em dois momentos: uma pesquisa documental, que analisa 10 
experiências de EaD no Brasil, com o recorte sobre a avaliação da apren- 
dizagem; e um estudo de caso. onde apresentamos o resultado da pes- 

,mí
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quisa realizada com alunos e professores de um curso ministrado na 
modalidade à distância. 

Por fim. apresentamos nossas considerações fihais. sintetizando 
nossas reflexões teóricas e os resultados da pesquisa realizada. 

Outro desafio a que nos propusemos foi de ordem formal. em que 
tentamos construir um texto mais hipertextual, com algumas citações 
inseridas como links. na tentativa de fugir das linhas tradicionais e exer- 
citar novas formas de escrever. Este é um tempo em que estamos livres 
para criar e ousar.

5
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Objetivo do Capítulo: caracterizar as principais trans- 
formações ocorridas na sociedade contemporânea e 
suas repercussões na escola. 

Asaquisição e a transmissão do conhecimento nos primórdios da 
ociedade foi baseada na oralidade. Com a invenção da 

escrita, a geração, distribuição e representação do conheci- 
mento assumiram formas completamente novas. A partir des- 
te novo sistema, várias instituições surgiram. como a bibli- 

oteca - responsável pelo armazenamento e difusão do conhe- 
cimento e a escola - responsável pela sua geração e distri- 
buição. A tecnologia da palavra impressa foi responsável por 
transformaçoes profundas no sistema educacional e, até hoje, 
é a principal forma de registro e interpretação do mundo para 

O livro foi a grande revolução 
tecnológica do sistema escolar (in- 
dustrialização e produção em série 
do texto escrito no papiro c no per- 
gaminho). Mas a escola atual ainda 
não absorveu totalmente a tecno- 
logia do livro: ainda há escolas que 
não tomam conhecimento da biblio- 
teca. Assim, a introdução do satéli- 
te e do computador vai encontrar a 
maioria das escolas em plena era pré- 
Gutcmberg (Lima, l987:l7). 

uma parcela significativa da humanidade. Esta realidade, porém, vem se 
modificando. 

No final deste século (XX), um novo modo de circular o conheci- 
mento ganha corpo, potencializado pelo aparecimento das novas mídias 
e redes de computadores. O pesquisador Pierre Lévy (1998) 
acredita que a maioria das atividades cognitivas, tais como 
aprender, ensinar, informar-se. ler, escrever, expressar-se. es- 
tão sendo redefinidas pela nova tecnologia intelectual que é a 
informática. Lévy compara esta mudança ao aparecimento da 
escrita. 

Durante uma entrevista nos anos 50, 
Albert Eistein declarou que três gran- 
des bombas haviam explodido du- 
rante o século XX: a bomba 
demográfica, a bomba atômica e a 
bomba das telecomunicações. (Levy, 
1998) 

Vários teóricos argumentam sobre o surgimento de uma nova 
era, denominada como sociedade da informação. cunhando vários ter- 
mos para determinar a emergência de um novo paradigma, como "pós- 
modernidade", "pós-modernismo", “sociedade pós-industrial", entre 
outros, cujas características principais apontadas por alguns autores 
são: indeterminaçöes, fragmentação, superficialização, irrepresen- 
tabilidade, hibridização. participação... (Santos, 1999z102). 

Segundo Giddens (1991 :12) apenas a invenção de novos termos 
não será suficiente para entendermos as mudanças que vêm ocorrendo. 
é preciso centrar o nosso olhar nas próprias questões da modernidade,
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que foram insuficientemente abrangidas pelas ciências sociais. O autor 
acredita que “estamos num período em que as conseqüências da 
modernidade estao se tornando mais radicaiizadas e 
universalizadas do que antes" (Giddens 1991 z15). As trans- 
formaçõesocorridas no mundo atualmente são mais profun- 
das e rápidas do que em períodos precedentes, instituindo 
modos de vida extremamente diferentes dos modelos anteri- 
ores. Giddens (op.cit.) aponta três características que iden- 
tificam essas mudanças na sociedade. A primeira é o ritmo 
da mundança (rapidez extrema, com maior ênfase no campo 
tecnológico). a segunda é o alcance da mudança 
(interconexação global entre as diversas regiões do mundo) 
e a terceira trata da natureza específica das instituições mo- 

Se dividíssemos os últimos 50 mil 
anos da existência humana em peri- 
odos de vida de aproximadamente 
sessenta e dois anos, teríamos oito- 
centos períodos, seiscentos dos 
quais passados em cavemas. Só nos 
últimos setenta períodos de vida foi 
possivel comunicar-se eficazmente, 
graças a escrita; só nos últimos seis 
períodos de vida foi possivel medir 
o tempo com alguma exatidão; só 
nos últimos dois periodos de vida 
alguém utilizou o motor elétrico, e a 
esmagadora maioria de todos os bens 
materiais que utilizamos hoje, na 
vida diária, foi criada no presente, 
no 800 período -devida. (T ofler, 
l970.p. 19-20) dernas (formas sociais modernas que não se encontram em 

períodos precedentes). 
Santos (1999:34) afinna que 

nos encontramos numa fase de transição paradigmática, entre 
o paradigma da modernidade, cujos sinais de crise parecem 
evidentes, e um novo paradigma com um perfil vagamente 
descortinável, ainda sem nome e cuja ausência de nome se 
designa por pós-modernidade. 

Para efeito deste estudo, o ponto que nos interessa nesta primei- 
ra discussão é entender que mudanças tão rápidas e profundas são es- 
tas que redefinem a sociedade, a partir de teorias sociais que nos per- 
mitam compreender os processos de ensino e aprendizagem dentro dos 
novos contextos já mencionados anteriormente. O entendimento des- 
ses contextos sociais e históricos mais gerais, responsáveis pela trans- 
formação da educação, podem estar ajudando a repensá-la, neste caso, 
educação a distância. de modo a construir novos ambientes de aprendi- 
zagem, democratizando o acesso, produção e interpretação do conhe- 
cimento e trabalhando de maneira crítica e criativa com as tecnologias. 

Para entendermos as transformações que estão ocorrendo em 
nossa sociedade recorremos a Carmo (1997), que faz um recorte inte- 
ressante sobre este cenário. Como Giddens (1991). O autor também 
centra sua análise em três caracteristicas principais, assim apresenta- 
das: 1) A mudança acelerada, que é caracterizada pela transitorieda- 
de, “observando que a relação de cada ser humano com o mundo que o 
envolve é cada vez mais transitória e efêmera", como, por exemplo, o 
consumo de bens materiais, em que as necessidades, em muitos casos,

7
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são criadas de forma artificial, perdendo-se o valor estimativo do obje- 
to; a novidade e a diversidade. Na sociedade atual não temos só ele- 
mentos novos, "mas ela nos apresenta a grande novidade de que o novo 
é permanente", como, por exemplo. as instituições econômicas em que 
"a novidade emerge como princípio de sobrevivência das próprias em- 
presas". 2) O conteúdo da mudança, afetando a sociedade que está 
alicerçada sobretudo no enorme avanço tecnológico. passando de uma 
sociedade industrial para uma sociedade da informação, tendo como a 
grande novidade a criação das redes por onde circulam cada vez mais' 
informações; a crescente popularização do self-media e o 
grande crescimento dos multimídia. 3) Macrotendências: 
Carmo (1997:94) agrupa as diversas macrotendências em seis 

na Educaçäo a Distância 

O autor utiliza o termo 
macrotendências para representar 
as grandes linhas de mudança que 
atravessam a sociedade distintamen- 

diferentes grupos: globais, econômicas, científicas e 
tecnológicas, sistema social, sistema político e estilo de vida. rentes' 

Para o autor, as Macrotendências globais referem-se 
às mudanças da sociedade industrial para uma sociedade da informa- 
ção, tendo como efeito imediato a aceleração das transformações soci- 
ais. resultante da nova forma de compreensão do tempo (rapidez nas 
trocas de informações). 

As Macrotendências econômicas enfatizam duas mudanças que 
alteram profundamente a sociedade contemporânea: 1) a emergência 
de um sistema econômico global (globalizaçäo); 2) o deslocamento do 
centro de poder econômico mundial do Atlântico para o Pacífico. devido 
à ascensão econômica do Japão e países asiáticos. Isto tem gerado: um 
sistema financeiro mais integrado e, conseqüentemente. mais 
interdependente; uma alteração na divisão internacional do trabalho; 
processos de criação, fusão, redimensionamento e morte de grandes 
empresas, surgindo grandes corporações; uma reestruturação global 
do sistema econômico, com enormes efeitos sociais. como: desemprego 
em grande escala e novas necessidades de educação e formação. 

Para as Macrotendências científicas e tecnológicas, Carmo 
aponta a biologia como ciência de referência, sucedendo a física. que 
forneceu os modelos da era industrial. A biologia como ciência de 
referência sugere uma luta pela qualidade de vida das populações. 
A sociedade da informação propõe uma visão de totalidade, em oposição 
ao paradigma científico que levou à fragmentação e divisão dos 
DFOCGSSOS.

U 

te das alteraçõesquë são mais apa-
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As Macrotendências do sistema social referem-se às profundas 
alterações do sistema social. enfatizando duas características: o cres- 
cimento do poder das mulheres e a tendência à descentralização, esta 
última gerando uma organização social em rede, em conexão, inter-rela- 
cionada, criando sistemas de auto-iniciativa. que abandonam o mo- 
nopólio do estado em campos como educação e saúde, entre outros. 

As Macrotendências do estilo de vida acontecem paralelamente 
a todas as outras tendências já apontadas. O estilo de vida está mudan- 
do substancialmente. com destaque para cinco vertentes: a) o fenôme- 
no da diversidade - ao homem contemporâneo oferecem-se múltiplas 
opções; b) uma sociedade de minorias em paralelo às culturas com es- 
tilos de vida globais, desenvolvem-se subculturas regionalizadas; c) o 
renascimento das artes - dois outros fenômenos aparecem associados 
a este: o crescente poder das mulheres, que se traduz no acréscimo do 
poder de compra do setor feminino, ampliando o mercado da chamada 
indústria cultural; e a valorização de uma cultura de lazer, devido à redu- 
ção do tempo de trabalho; d) a revalorização da religião. devido à crise 
nas igrejas tradicionais há um crescimento de religiões de tendências' 
fundamentalistas, em escala mundia, e a emergência de uma enorme di- 
versidade de novas organizações religiosas; e) a valorização do indiví- 
duo, com uma tendência de valorizar o individualismo, criando. desse 
modo, um forte entrave para uma cultura da solidariedade. 

As transformações sociais acima descritas são nitidamente 
observáveis nas sociedades mais industrializadas e urbanizadas, porém 
como o próprio processo anuncia, ela se espalha por todo o planeta. No 
entanto. o mundo ainda sofre com desigualdades sociais enormes entre 
as nações e, em alguns países, essas diferenças são internas e extrema- 
mente acentuadas. 

A sociedade da Informação traz consigo imensas potencialidades 
positivas, podendo-se apostar nela como sendo uma via para a supera- 
ção das exclusões. Por outro lado, contém igualmente uma série de ris- 
cos, levando grande parte da população mundial à condição de "massa 
sobrante". Nesse sentido, está “crescendo a urgência de políticas pú- 
blicas para enfrentar as novas tendências de exclusões: o fenômeno da 
info-exclusão e inempregabilidade". (Assmann, 2000118) 

A educação é apontada como uma das principais alternativas para 
diminuir essas diferenças, ao voltar-se para a democratização do saber, 
entendido como fator para o desenvolvimento de bons seres humanos, 
considerando o fortalecimento da democracia e a de construção de co- 

_ 
_,/~~
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mun_idades sólidas. preocupadas com a proteção do meio ambiente e 
com a qualidade de vida da população, resultando em desenvolvimento 
sustentável e uma sociedade em paz. 

Para que isto se tome real é preciso trabalhar pedagogicamente 
o descompasso dos seres humanos em relação às oportunidades ofere- 
cidas pelo potencial tecnológico, caracterizado pela hipertextualidade. 
a conectividade e a transversalidade (Assmann, 2000:2l). 

2.1 A Sociedade da Informação 
A Sociedade da Informação surge com maior ênfase no final dos 

anos 90 quando passa a haver uma nova forma nos modos de expressão 
- o compartilhamento mundial de vozes. Um novo modo de comunica- 
ção ganha força, impulsionado pelos produtos gerados com técnicas da 
microeletrônica e da informática, com desdobramentos inusitados que 
incluem a chamada “semiotização do real". Como coloca Parente (1996: 
13). 

As tecnologias de produção, captação, transmissão, repro- 
dução e armazenamento da imagem estão aí, como uma re- 
alidade incontomável.... São as máquinas de visão, que à 
primeira vista funcionam, seja como meio de comunicação. 
seja como extensões da visão do homem, permitindo ver e 
conhecer o universo jamais visto porque era invisível ao olho 
nu... um novo universo se descobre. se desvela. se cria. 

As novas formas de produzir, armazenar e transmitir informação 
estão provocando uma mudança nos modos como as pessoas se relaci- 
onam com a realidade. Para além de conhecer signos é preciso recriá- 
los, passando a ser esta uma tarefa essencial do trabalho in- 
telectual. A comunicação substitui progressivamente o es- 
forço fisico. O contato e a interação, antes só presenciais, 
cada vez mais, passam a ser mediados por ícones, números. 
senhas, sinais em telas. Essas mudanças já podem ser 
identificadas em nossas vidas no dia a dia. Passamos a fazer 

199956) 

parte de uma sociedade globalizada, principalmente no campo econô- 
mico e das oomunicações.fl\/IcLuhan, na década de 60, já anunciava a 
“aldeia global" para cunhar uma sociedade que começamos a ver nos 
fins dos anos 80 e com mais vigor nos dias de hoje (Lima. l987:8). As 
tecnologias de comunicação tornaram-se a forma predominante de 
interligação, permitindo receber e enviar informações quase imediata e 
simultaneamente para diferentes pontos do planeta. 

na Educação a Distância 

A informação e a comunicação são 
formas de organização do mundo, 
possibilitando que as diferentes so- 
ciedades estejam cada dia mais 
interconectadas entre sí. (Aparioi,
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2.2 E a Educação? 
As transformações econômicas, políticas e sociais acima apon- 

tadas são irreversíveis e. acompanhando este processo das demais or- 
ganizações. o campo da educação está sendo pressionado por mudan- 
ças. A educação torna-se o caminho fundamental para transformar a 
sociedade (Moran, 2000z11). 

-M,/A educação está posta. então, em uma encruzilhada, diante do 
“projeto econômico de alcance planetário", impulsionado pelas 
tecnologias de comunicação e informação. Ao mesmo tempo que preci- 
sa responder à chamada das "necessidades econômicas de educação", 
formando sujeitos para o mercado de trabalho_ para esse novo contexto 
que se configura, também deve formar o cidadão crítico e reflexivo 
(Aparici, 1999). Í 

Diante desse quadro, podemos argumentar que o sistema 
educativo contemporâneo encontra-se na mira de vários críticos que o 
consideram despreparado para enfrentar todas as situações que o mun- 
do atual exige, como, por exemplo, a invasão dos postos de trabalho 
pelos computadores, exigindo dos trabalhadores uma familiarização rá- 
pida com estas novas ferramentas, para a qual a escola não tem conse- 
guido responder com a mesma agilidade, contribuindo para 

na Educação a Distância 

criar uma geração de “analfabetos tecnológicos". 
Sao velhos e novos problemas sociais, gerando mais 

necessidades educativas para tentar resolver os problemas 
que deles decorrem, tais como: desorganização social, ges- 
tão do ecossistema, explosão demográfica, saúde, questões 

Assim como a alfabetização da es- 
crita e da leitura, a alfabetização 
tecnológica deve ser encarada como 
um processo que conjuga duas habi- 
lidades indissociáveis: a decodi- 
ficação dos signos e a interpretação 
das mensagens. (Sampaio, 2000:59) 

de raiz econômica, problemas de origem ideológica. Então, o sistema 
educativo precisa ser ampliado para prover principalmente a educação 
para o desenvolvimento e para a solidariedade (Carmo, 1997z182). 

Essas novas necessidades educativas envolvem todos os seg- 
mentos, não somente o infantil e juvenil, mas para além da 
formação inicial, a formação deve ser continuada - ao longo 
da vida, devido principalmente à rápida obsolescência do co- 
nhecimento e da tecnologia. ' 

Segundo Mendes (1995:27), os trabalhadores vão ne- 
cessitar de novas capacidades intelectuais e comporta mentais 
para serem incluídos no processo de trabalho. O perfil do tra- 
balhador hoje deverá conter atributos como raciocíno lógico. 

A formação ao longo da vida, trata 
de um campo novo que se abre e 
requer a contribuição de todos os 
atores sociais e especialmente uma 
forte sinergia entre o campo educa- 
cional e 0 campo econômico no sen- 
tido de promover a criação de estru- 
turas de formação continuada mais 
ligadas aos ambientes de trabalho. 
(Belloni, 1999) 

capacidade dez comunicação. decisão e resolução de problemas. coo-
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peração e aprendizado. “A educação passa a se constituir em pilar fun- 
damental do novo padrão de desenvolvimento econômico" (Mendes. 
op.cit). 

fz, / Para a educação. portanto. é delegada a responsabilidade de for- 
mar sujeitos autônomos. responsáveis. comprometidos. cri- . _ _ _ 

_ ,_ _ _ 
Aumversidade cabeínvestirnapro- 

ativos e aptos a desempenhar novos papeis sociais. Nesta dução zczdênúcz de zonhâciznenio 
. i . 

' d , perspectiva os educadores tem como desafio repensar os feÍ.,vrfc:;';°,;'1:t:Ã°;§;;::' 

conceitos de educação e aprendizagem. quer no que se refere °f°*iV=“11=m= ° °flSifl° ¢ ft P°S¢1“¡Sfl~ 
- (Bellom 19992153) 

a métodos didático-pedagógicos. quer no que se refere aos 
meios materiais. A educação com caracteristicasautoritárias. não- 
dialógicas, na qual o aluno passivamente assimíla os conteúdos trans- 
mitidos pelo professor precisa definitivamente ser superada. pois esta 
já não atende às necessidades de formação do sujeito de hoje. Cabe aos -M' E 

educadores sensibilizarem-se com essa realidade e incorporarem alter- 
nativas de aprendizagem que tenham na sua base o processo de comu- 
nicação mediado pela tecnologia. integrando os dois sistemas: presencial 
e a distância. criando oportunidades de acesso e permanência de todas 
as gerações na escola. 

É exatamente nesse cenário que a Educação a Distância - EaD 
cresce significativamente, investindo num mercado, até então pouco 
explorado. o da educação permanente ¡(Moran. '2000:12). Este cresci- 
mento. porém, em muitos casos. não tem conseguido superar as experi- 
ências que originaram esta modalidade de ensino. baseada na produção 
dos "pacotes de materiais impressos" e na transmissão de rádio e tele- 
visão (Evans e Nation. 1999:61). refletindo um momento histórico da 
era industrial. 

Pensar EaD hoje. dentro dos novos contextos. com novas exigên- 
cias para os indivíduos, é no mínimo pensar em superar as abordagens 
que concebem os alunos como agentes passivos num processo que pri- 
vilegia a transmissão dos conteúdos, passando para outra que concebe 
os alunos participando ativamente, conectando suas experiências pré- 
vias com o conhecimento e construindo o conhecimento como um pro- 
cesso dinâmico de comunicação. Para os australianos Evans e Nation 
(1989). uma alternativa frutífera para este campo está em conecta-r as 
teorias de educação a distância com as teorias da educação e ciências 
sociais mais gerais, que nos auxiliem a entender as transformações so- 
ciais. responsáveis pelas modificações no sistema de ensino.
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IA/ Partindo desse entendimento. acreditamos que é possível. neste 
novo cenário social que se descortina, pensar a Educação a Distância 
de forma a que venha contribuir com os processos permanentes de 
aprendizagem, onde os sujeitos possam refletir de modo crítico e criativo. 
tornando-se sujeitos autônomos e agentes de seu próprio 
desenvolvimento./ 

_ 
“Iz-
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Objetivo do Capítulo: Desenvolver as concepções 
de ensino a distância com ênfase numa proposta ino- 
vadora para esta modalidade de ensino. 

Observa-se um movimento contínuo de expansão e consolidação 
da educação superior a distância, principalmente em países como 

Reino Unido, Portugal, Espanha, Canadá, Austrália entre outros. onde 
encontram-se megauniversidades com experiências consolidadas na pro- 
moção de cursos a distância. 

No Brasil. a iniciativa para a criação de uma universidade aberta 
que centralize esses processos só aconteceu neste ano (2000). quando 
duas grandes universidades abertas estão sendo criadas. Uma, a 
Unirede, por iniciativa das instituições públicas de ensino, congregando 

NZ 

http:www.unirede.br 

em torno de 62 universidades. tendo como meta inicial a formação de 
professores. A outra,_Unive§@§d_e_Virtual_do Brasi_l,que reúne algumas http:www.uvb.com.br 

universidades particulares do país. Nas últimas décadas várias univer- 
sidades e centros já vêm desenvolvendo ações isoladas ou em consór- 
cio nesta modalidade. como por exemplo o Senac e a Universidade de 
Brasília. No entanto, uma parcela significativa desses programas ainda 
tem na tecnologia o centro das atenções e reflexões, apesar de, em mui- 
tos casos, os objetivos traçados teoricamente apontarem para uma li- 

nha mais inovadora. Na prática, a elaboração dos materiais, o acompa- 
nhamento ao aluno, o processo de avaliação, entre outros, demonstram 
o enfoque tecnicista e extremamente rígido das ações. Exemplo dessa 
situação são os trabalhos apresentados em congressos da área. com 
nítida ênfase para as ferramentas utilizadas, ou seja. para o uso da 
tecnologia, em detrimento da discussão dos processos de ensino e 
aprendizagem, que têm uma pequena fatia de participação. Em se tra- 
tando mais especificamente do processo de avaliação, percebe-se que 
esta discussão é praticamente inexistente. 

A educação a distância surgiu e se consolidou a partir de cursos 
preparados com material instrucional impresso, distribuído aos estu- 
dantes pelo correio. os quais, do mesmo modo, encaminhavam suas 
dúvidas e exercícios. Este modelo está sendo repensado devido às pos- 
sibilidades recentes que as novas tecnologias de comunicação e infor-
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mação aplicadas a EaD proporcionam, fazendo avançar para um ensino 
com maior flexibilidade e acessibilidade através das redes de computa- 
dores, cada dia mais poderosos em recursos, velocidade, programas e 
comunicação, permitindo a alunos e professores “pesquisafl simular si- 
tuações, testar conhecimentos especificos. descobrir novos conceitos, 
lugares, idéias. Produzir novos textos, avaliações e experiências" 
(Moranz2000:44). 

Saraiva (1996:27) considera que a “EaD desponta como uma das 
modalidades do futuro, vivendo novas etapas, com ênfase na integração 
dos meios em busca da melhor e maior interatividade". 

Para Preti (1 996:19), a eficácia da educação a distância está com- 
provada devido a uma série de estudos e pesquisas contínuas sobre 
esta modalidade de ensino, com uma significativa produção internacio- 
nal que aponta os aspectos positivos e negativos desse sistema. No 
entanto, como argumentam Evans e Nation (1999:82). a obra dos teóri- 
cos no campo da educação a distância ainda é prejudicada pela excessi- 
va teorização inspirada na própria práticafao invés de refletirem a teo- 
ria e a prática desta modalidade de ensino, baseando-se no campo mais 
amplo que é a educação e as teorias sociaiš Consideram. também, que 
nos últimos anos existe um discurso entusiasmado das organizações 
que oferecem cursos de EaD, bem como daqueles que propõem as poli- 
ticas governamentais, acreditando que com a nova tecnologia poder- 
se-á oferecer uma educação aberta, independente, interativa e interna- 
cional. As experiências cotidianas de professores e estudantes de EaD, 
porém, têm mostrado que as lutas por abertura, independência e 
interatividade estão apenas começando. 

Avançaremos no sentido de abertura e flexibilidade quando sou- 
bermos adaptar os programas às necessidades dos alunos, criando co- 
nexões com o seu cotidiano, transformando o ensino aprendizagem num 
processo de investigação (Moran;2000z29). 

3.1 Aprendizagem Aberta e a Distância 
Alguns termos têm sido utilizados para designar o ensino media- 

do pela tecnologia, como educação a distância, ensino a distância e, 
mais recentemente, aprendizagem aberta. Vários autores têm discutido 
essa teminologia sem terem chegado a um consenso. 

Em estudo organizado pela UNESCO, intitulado "Aprendizagem 
Aberta e a Distância: perspectivas e considerações sobre políticas edu- 

_/ 
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cacionais", que norteia políticas nesta área, Aprendizagem Aberta (AA) 
é definida como sinônimo de aprendizagem flexível, onde os próprios 
alunos assumem a responsabilidade por aspectos, tais como: o que es- 
tudam, como estudam. onde estudam. com que rapidez estudam, a quem 
consultam quando precisam de ajuda e se. quando e onde seus estudos 
são avaliados. No documento apresenta-se a distinção entre aprendiza- 
gem aberta e educação a distância (EaD). conceituando esta última como 
“um processo educacional em que uma proporção significativa do ensi- 
no é conduzida por alguém distante em tempo e/ou espaço do aprendi- 
zado" (Perraton, ln: UNESCO. l997:25). 

na Educação a Distância 

Belloni (1998z18), em seu livro Educação a Distância, 
argumenta que os modelos de EaD têm sido identificados com 
os modelos fordistas de produção industrial por apresenta- 
rem características semelhantes a esse processo de produ- 
ção, que são: racionalização. divisão acentuada do trabalho. 
alto controle dos processos de trabalho, produção em massa 
de “pacotes educacionais". concentração e centralização da 
produção, burocratização. 

Fordismo é um sistema de produ- 
ção industrial caracterizado por: 
métodos de produção de massa; 
automação, usando máquinas 
dedicadas à produção de um produ- 
to determinado; força de trabalho 
segmentada responsável por tarefas 
fragmentadas e especializadas; con- 
trole centralizado; organização hie- 
rárquica e burocrática (Raggat, 
l993:23, apud Belloni, 1999). 

Segundo esta mesma autora, a diferença fundamental entre edu- 
cação a distância e aprendizagem aberta é a ênfase na demanda, ou seja, 
na EaD o fornecimento de oportunidades de aprendizagem é consisten- 
te com o modelo fordista de produção e consumo de massa, pois não há 
uma preocupação em adequar os materiais às características dos alu- 
nos. O centro é a separação professor/aluno, utilizando os meios técni- 
cos para compensar esta separação. Já na Aprendizagem Aberta, a 
ênfase está nos mercados disponíveis e nos meios necessários para aten- 
der a estes mercados. A AA define-se fundamentalmente por critérios 
de abertura. relacionados com acesso . lugar e ritmo de estudo. Isto não 
quer dizer que uma se opõe a outra, mas é na EaD que a possibilidade de 
um modelo mais aberto e flexível (AA) se desenvolve (Belloni 
l998:20-26). 

Atualmente as formas de educação a distância refle- 
tem as transformações educacionais advindas das socieda- 
des modemizadas. caracterizadas por um modelo pós-fordi_s_ta_ 
de produção. Essas transformações refletem-se não somen- 
te na prática. mas também na teoria da educaçao a distância. 
Um desafio que envolve esse campo é como acompanhar as 

O pós-fordismo se caracteriza pela 
ruptura das estruturas industriais 
hierarquizadas e burocratizadas. O 
processo de descentralização e 
horizontalização da gestão está as- 
sociado a um modelo de organiza- 
ção menos burocrático e mais em- 
presarial e a uma ênfase na autono- 
mia, iniciativa e flexibilidade oposta 
à rotina legal e racional do fordismo. 
(Belloni, 1999) 

novas práticas e teorizar essas mudanças de modo a auxiliar nosso en-
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tendimento dentro de um contexto histórico e social mais amplo e em 
constante mudança (Evans & Nation 1992:3). 

Carmo (1997:190) aponta a AA como um sistema que vem se 
contrapor aos modelos tradicionais de ensino e formaçao demasiada› 
mente rígidos, com caracteristicas industriais de padronização. 
massificação e sincronização, fazendo o aluno depender demasiadamente 
do ambiente de ensino criado pelo formador. Segundo esse autor. a AA 
traz consigo três idéias importantes: a) fácil acesso ao sistema educa- 
cional; b) maior liberdade no processo de aprendizagem por parte do 
próprio aluno, livre para escolher o tempo, o local e o ritmo em que o 
processo deve ocorrer; c) um processo centrado no aluno e nao no "sis- 
tema ensinante". que terá um papel fundamentalmente de facilitador da 
aprendizagem. 

É a partir do entendimento de educaçao a distância, numa pers- 
pectiva de aprendizagem aberta que pretendemos desenvolver nossa 
análise neste trabalho. 

Apesar das diferentes orientações. muitos autores concordam 
que a principal característica do Ensino a Distância é a sepa- Depms daimpção masdva da em 
ração física entre professor e aluno, e que esta modalidade se °flÇã°flf1¡S*â"°Ífl-fiflfll <1<?Safl°S 6° 

_ _ 
e déc. de 70 -alguns tcóncos deste 

adequa melhor ao adulto, por ser este um sujeito capaz de sistemaiiiovzóoiiêiiiizziizzúiisiizzs 
_ ,_ _ i×›i1z,àà-1'fi'- 

conduzir seu propno processo de aprendizagem. fas Zmíegssgfifpãë za 

Nas últimas décadas várias teorias foram propostas. _ :;;“;”:f§V:£^rf1f:l;Z';fšêäíàtrgfãšngi: 

tentando abranger as atividades do Ensino a Distância. Entre cria da Indusrri==1iza<;ã°.d‹=f‹=ndid=› 
por Peters; c) Teoria da Interação e 

estas vale destacar as contribuições de Otto Peters. Michael dd cdmd,,¡ddddd, defendida pd, 

Moore. Borje Holmberg, Demond Keegan. D.Fl. Garrison. H°1mb°'g°Báá*h(^'°'Í°=1994i66)' 

John Verduin e Thomas Clark. Apresentamos abaixo um quadro que sin- 
tetiza algumas das características das teorias desses autores. 

", 1 

Peters Sociedade lndustrial Princípios e Valores Sociais Sociologia Cultural 
Sociedade Pós-industrial 

Moore Distância Transacional Necessidades do Aprendiz Estudo independente 

Holmberg Autonomia do Aprendiz Promoção da Aprendizagem Corrente Humanística da 
Comunicação Distante através de Métodos Pessoais Educação 
Comunicação Didática Guiada e Convencionais 

Keegan Reintegração dos Atos de Recriação de Componentes Pedagogia Tradicional 
Ensino e Aprendizagem Inter-Pessoais presentes no 

Garrison Transação Educativa Ensino Presencial Teoria da Comunicação 
Controle do Aprendiz ¡zaC¡¡¡taçã° da Transação Princípios da Educação de 
Comunicação Educafiva Adultos 

Verduin DiáIogo/Suporte/ Estrutura/ Requísims das Tarefas e dos Princípios da Educação de 
e Clark Especialização/ Competência/ Aprendizes Adultos/ Estruturas do 

Auto-Aprendizagem Conhecimento 
Fontezhttp://www.dsi.uminho.pt/disciplinas/UPMTMEAD/antoniolopes/ed01_4.ht
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Das teorias apresentadas podemos identificar as que trabalham 
com uma concepção tradicional (oondutista). a partir da visão do ensi- 
no industrial. entre elas a de Peters e Keegan. Por outro lado há as teo- 
rias que pretendem contribuir com um enfoque inovador na EaD. supe- 
rando o modelo fordista na Educação. como por exemplo a Borj Holmberg é um autor que tem 
teoria de Moore e a de Holmberg. este último propõe como *ffl2íd°“mflflb°f<1fls¢mmfliSin°vfl- 

I __ _ 'fz' 
I 

f 

_ 
"HW f 

" " domparaa teoriadaEaD.Suasidéi- 
metodo a conversação didatica guiada . a5s<,br¢w,,,v¢mçã°¿¡¿¿z¡cag.,¡- 

_ , , . . ada têm uma enorme influência na A nossa opçao e centrar a analise a partir de uma teo- ma e poucos ,em se ,,,,.,.,¡,¡., ,, ,,. 
ria de EaD que nos permita o desenvolvimento de uma °“Sf“ WS h¡PÔ*°S°S~ (Evans ° 

metodologia voltada para a qualidade do processo de apren 
dizagem. que valoriza as potencialidades do sujeito, que implica em pro- 
gramas flexíveis e adaptáveis às condições dos alunos, com possibili- 
dade de se construírem como sujeitos autônomos. gerindo o seu pro- 
cesso de aprendizagem, numa perspectiva de aprendizagem aberta e 
considerando a avaliação da aprendizagem um componente fundamen- 
tal deste processo, pois um curso pode estar condicionado por aquilo 
que se avalia. 

A avaliação assume um papel fundamental nesse processo, pois, 
dependendo dos procedimentos adotados, pode constituir-se num for- 
te entrave à inovação pedagógica. Perrenoud chama atenção sobre esse 
aspecto, argumentando que "soltando as amarras da avaliação tradici- 
onal. facilita-se a transformação das práticas de ensino", abrindo mais 
espaço para a descoberta, a pesquisa. os projetos, estimulando a 
criatividade. a imaginação e a comunicação (Perrenoud. 1999:66). 

É a partir das linhas de atuação propostas por Holmberg que pre- 
tendemos aprofundar nossa abordagem nesta temática. por entender- 
mos ser esta uma proposta que resgata o diálogo como eixo principal 
da ação educativa. bem como traz um enfoque interessante para a ava- 
liação na EaD, entendida como uma possibilidade de troca entre os en- 
volvidos no processo, denominada de comunicação de ida e volta. 

3.2 Teoria da Interação e da Comunicação 
A teoria proposta por Holmberg assenta no conceito de comuni- 

cação didática guiada. definida como “uma abordagem para mediar a 
comunicação, que cria uma empatia com os estudantes, reforça a moti- 
vação dos alunos e tende a levar à realização de estudos bem sucedi- 
dos" (Holmberg. 1985:44). 

Nation 1999262)
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O livro de Borje Holmberg, Educación a distancia: situación y pers- 
pectivas, de 1981, com tradução para o espanhol em 1985, sistematiza 
as idéias principais desse autor sobre a teoria da interação e comunica- 
ção, teorizadas a partir dos anos 60. Concentra sua análise na 
interpersonalização do processo de ensino. utilizando o termo "comuni- 
cação distante ou não contígua" para descrever a comunicação que ocor- 
re quando um aluno e um professor/ instituição encontram-se separa- 
dos no tempo e no espaço. Este autor considera que para existir essa 
comunicação é necessário o estabelecimento de uma relação pessoal 
com o aluno como um pré-requisito fundamental para a sua motivação 
e. por conseqüência. para que ocorra aprendizagem. Na educação a Dis- 
tância isto é possível através dos recursos dos meios de comunicação. 
Deixa claro que na educação a distância uma das metas principais das 
instituições é auxiliar os alunos a atingirem um estado de autonomia 
completa em relação ao professor/instituição. através da criação de 
sistemas abertos, adaptados ao ritmo individual dos alunos. 

E 

Parte do pressuposto de que o pensamento em voz alta, o 
processamento elaborado de texto (interação dos conteúdos textuais 
com o conhecimento prévio do leitor) e a leitura em silêncio são proces- 
sos de comunicação. A aplicação destes processos no desenvolvimen- 
to de materiais pedagógicos teria como conseqüência a sua adaptabili- 
dade aos principios da comunicação didática guiada, originando uma 
comunicação simulada entre o aluno e o autor dos materiais, bem como 
uma comunicação do aluno consigo mesmo. Se estes processos de co- 
municação forem consistentes, os alunos poderão ser estimulados a uma 
maior motivação e criarão defesas emocionais que lhes permitam obter 
maior êxito na aprendizagem (Holmberg, 1985). 

Holmberg estende a sua teoria, não só aos materiais impressos. 
mas também às tecnologias de comunicação e informação. como base 
de dados em cd-rom, correio eletrônico, conferência via computador, 
etc., atribuindo-lhes uma grande possibilidade, principalmente porque 
proporcionam rapidez e eficiência na comunicação entre os envolvidos 
no processo de ensino/aprendizagem (Holmberg, 1985). 

Este autor acredita que, se os cursos de educação a distância 
representam de maneira consistente um processo de comunicação, se 
os materiais forem construídos de modo a estabelecer uma conversa- 
ção (diálogo) entre os alunos e o professor/instituição, os alunos se 
sentirão mais motivados e obterão melhores resultados do que com 

v -.,/
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materiais de caráter impessoal. Baseia suas suposições acerca do que 
constitui a conversação didática guiada nos seguintes postulados; 

Í Quanto mais presente a questão da conversação 
didática guiada, maior é a sensação por parte dos estu- 
dantes de que existe uma relação pessoal entre 
eles e a organização do curso, construída atra _ Por organização do curso entenda- 

I 
__;.__T____..-z_¬..:._....-.,._......z__._-___..W.._._..--..T._. se todos os que participam do pro- 

Ves do Curso. Utl' cgssg ensino/ apfendizaggfnzpmfgs- 

lizam de uma linguagem dialogada. envolvendo S°f=Sz m°flif°f‹=S› equipe de flt›‹›i‹› 

o aluno no processo. °t°'" 

Í Quanto maior é a sensação do estudante de que a 
organização do curso está interessada no seu tema de 
estudo, maior sua participação pessoal; 

f Quanto mais forte o sentimento do estudante de que 
existe uma relação pessoal com a organização de apoio 
e de que está participando ativamente da construção 
do curso, maior é a motivação e mais efetiva a 
aprendizagem. 

Para que esse processo de comunicação seja possível, é 
necessário prestar atenção em algumas condições centrais para o 
desenvolvimento de cursos a distância, entre elas, destacam-se: 

_,,,/ 

Estudos sobre o grupo deiestudantes -çé impor- Em nossa realidade esse estudo é 

tante sabefiudo que seja possivel'sobre"ó`š es- 
E d°“°““"“'d° df °S.*“d°Sd°P"m °/ 

tudantes. Este constitui-se o ponto de partida 
do curso; 

Objetivos do estudo claramente definidos - se sabemos 
algo sobre nossos estudantes potenciais, teremos idéias 
bastante claras acerca de quais são suas expectativas 
de estudo. Com isso podemos adaptar o currículo para 
a situação concreta dos estudantes. Os educadores a 
distância precisam ter um panorama claro acerca das 
expectativas dos estudantes para embasar a constru- 
ção dos conteúdos. isso conduz à necessidade de esta- 
belecer objetivos bastante detalhados; 

Tipo de aprendizagem a oferecer - parte-se da dicotomia 
tradicional de aprendizagem mecânica versus aprendi- 
zagem significativa. Na EaD é necessário ter metas cla- 
ras para seguir. pois o enfoque não pode ser trocado 
radicalmente durante o estudo. Devem ser apresenta- 
dos de forma lógica e útil para atender os seus fins. 
sendo determinados com antecedência. 

Conteúdo e estrutura - a estrutura de toda apresentação 
do conteúdo deve basear-se nos objetivos, nas carac- 
terísticas do conteúdo e no tipo de aprendizagem que 
se deseja oferecer. 

ou estudo do publico-alvo.
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Meios de comunicação - considera que o meio mais im- ~ 

portante na EaD é o texto escrito. Os outros meios ser- 
vem para fins mais específicos para apoiar a motivação 
em pontos especiais e especialmente para ilustrar. 
Aponta como muito importantes, também. os proces- 
sos sincrônicos de comunicação. 

Linguagem e estilo - algumas técnicas podem auxiliar os 
criadores dos materiais dos cursos contribuindo para 
o caráter da oonversaçao didática. a qual acredita ser 
favorecedora da aprendizagem. Independentemente dos 
meios empregados, uma apresentação que estimule a 
aprendizagem através da resolução de problemas, que 
afirmam, que sugerem, que indagam, que reconsideram, 
que motivam a busca de informações adicionais e o uso 
destes materiais como base para outras reflexões. 

A abordagem teórica proposta por Holmberg resgata a comuni- 
cação como centro do processo educacional, que, ao nosso entender, é 
de fundamental importância nas sociedades contemporâneas. O mundo 
globalizado ao mesmo tempo que derruba barreiras de tempo e espaço 
através das tecnologias, exige uma atitude crítica e inovadora, possibi- 
litando aos alunos interpretar todas as informações colocadas ao seu 
dispor, relacionando e contextualizando com seu mundo local. Neste 
processo, empreender projetos que têm como essência o diálogo e a 
descoberta parece o caminho mais frutífero. 

3.3 A Comunicação de Ida e Volta 
O que Holmberg denomina como comunicação de ida e volta é 

todo o processo de comunicação da instituição com os alunos, quer 
seja a distância ou cara a cara, considerando essa última como um com- 
ponente necessário. A comunicação não direta ou simulada deve ter o 
propósito de estimular a motivação e o interesse; apoiar e facilitar a 
aprendizagem; avaliar o progresso dos estudantes, proporcio- 
nando meios pelo qual os alunos possam julgar sua situação e 
suas necessidades. Sugere, como uma das formas para essa comuni- 
cação, proporcionar uma extensiva bateria de tarefas, das quais o estu- 
dante seleciona as que coincidem com seus objetivos de estudo especí- 
fico, estimulando, dessa forma, a autonomia pois, qua ndo os alunos ele- 
gem suas tarefas, dão-se conta do que realmente necessitam e, por ou- 
tro lado, cria-se um diálogo quando o professor faz comentários sobre 
as atividades realizadas. Nesse sentido, a possibilidade de comunica- 
ção via computadores, se utilizada de maneira adequada, pode ser mui- 
to valiosa, abrindo um grande leque de possibilidades. 

ƒí
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É evidente que a comunicação dos estudantes com a instituição 
contribui para a revisão do material de aprendizagem, proporcionando 
processos mais abertos e flexíveis. A comunicação implica ativida- 
de e participação dos estudantes em oposição a uma participação 
passiva no processo. 

Este é um ponto importante a considerar em nosso estudo, pois 
o centro de nossa análise é o processo de avaliação dos estudantes. A 
teoria proposta por Holmberg traz-nos uma contribuição importante 
quando coloca a comunicação (diálogo) como uma possibilidade para a 
avaliação, sendo esta presente em todo o processo de ensino e aprendi- 
zagem. quer seja na forma de exercícios de auto-aprendizagem, quer na 
apresentação dos trabalhos, e uma série de atividades que possam vir a 
ser incorporadas. mas sempre como uma possibilidade de troca entre 
os envolvidos. 

Partindo da teoria de Holmberg. os australianos Evans e Nation 
(1989:37) vão adiante, resgatando o diálogo na prática, pesquisa e teo- 
ria da educação a distância. Consideram fundamental uma abordagem 
que toma o diálogo central e que concebe os estudantes como partici- 
pantes ativos no ensino e na aprendizagem a distância. Partem do con- 
ceito de que “o termo diálogo envolve a idéia de que os humanos em 
oomunicação se ocupam ativamente da produção e troca de significa- 
dos, não sendo apenas sobre a transmissão de mensagens". 

Esses autores argumentam que a chave para uma prática bem 
sucedida do diálogo na educação a distância está na filosofia que infor- 
ma as decisões sobre técnicas e tecnologia e não no planejamento do 
curso, na distribuição, na seleção da tecnologia e das mídias. É muito 
importante que os estudantes sejam compreendidos como agentes~cha- 
ves na sua própria aprendizagem e que individualmente e coletivamente 
conduzam o seu processo de aprendizagem, tanto dos meios que utili- 
zam, como dos conteúdos que aprendem. Assim, o diálogo deve ser 
estimulado não só entre os professores e estudantes, 'mas também en- 
tre os próprios estudantes e deles com os contextos sociais em que 
vivem e trabalham. Assim como Holmberg, acreditam que o diálogo pode 
ser encorajado a partir dos materiais do curso, proporcionando ao es- 
tudante conhecimento. habilidades, idéias e valores que são pertinentes 
às suas necessidades e interesses. os quais podem ser usados ativa- 
mente para entender. gerenciar e/ou mudar o contexto social em que 
estão inseridos. 

ç 
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Para viabilizar o diálogo na EaD uma forma significativa a 
ser utilizada é a avaliação. Em geral as práticas de avaliação na EaD 
são fechadas e requerem que os estudantes submetam seus trabalhos 
para julgamento por outros ou por eles mesmos (Evans e Nation. 1989). 
Em nossa realidade essa é a prática mais comum de avaliação encontra- 
da em cursos de EaD, algumas atividades avaliadas pelo professor e 
atividades de auto-avaliação, onde o aluno individualmente avalia seu 
desempenho. 

A avaliação da aprendizagem na educação a distância deveria ser 
usada como um meio pelo qual os estudantes demonstram seu 
engajamento com os materiais do curso de forma ativa e criativa. ao 
invés de uma forma passiva e reprodutiva, sendo concebida para os es- 
tudantes ao invés de centrar somente na seleção ou nos procedimentos 
necessários para a certificação. Assim, o diálogo é mais provável quan- 
do algumas questões são seriamente consideradas: permitir uma avali- 
ação negociada ou uma auto-avaliação: capacitar os estudantes para 
participarem desse processo. definir e negociar em conjunto a natureza 
e a extensão dos trabalhos a serem avaliados (Evans e Nation op.cit). 

Para Evans e Nation (1989:42), 
o diálogo deveria permanecer como um conceito centra/ no 
léxico da educação a distância. E necessário ir além do de- 
bate no qua/ simplesmente se centra no ensino presencia/ 
versus 'conhecimento empacotado'. E o estado das men- 
sagens dentro das mídias que são de importância 
crucial, não as próprias mídias (grifo nosso). 

Partindo dessa visão. que resgata a comunicaçao como cen 
tro do processo educacional, o grande desafio é que comecemos a tri- 
lhar caminhos na EaD que superem a centralização do processo nos meios 
técnicos, avançando para propostas que realmente privilegiem a apren- 
dizagem autônoma, entendida como - 

um processo de ensino e aprendizagem centrado no 
aprendente, cujas experiências são aproveitadas como re- 
curso, e no qua/ o professor deve assumir-se como recurso 
do aprendente, considerado como um ser autônomo, gestor 
de seu processo de aprendizagem, capaz de auto-dirigir-se 
e auto-regular este processo (Belloni, 1999.-40). 

Para que as instituições que promovem a educação a distân- 
cia possam 

.,_.»
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realizar a finaIidade_ de ensinar e aprender e formar o 
aprendente autônomo. será necessário que a pesquisa so- 
bre educação de adultos se volte para a clientela, produzin- 
do conhecimento sobre suas características. suas experiên- 
cias vividas e integrando este conhecimento na concepção 
de estratégías e metodologias que criem efetivamente con- 
dições para aprendizagem autônoma (Be/loni, 7999:46). 

Partindo desse pressuposto. desenvolveremos no próximo 
capítulo do nosso trabalho algumas considerações sobre o processo de 
aprendizagem do adulto.

\
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OPçAo ANDRAcÓcicA 

Objetivo do Capítulo: resgatar os princípios da 
metodologia da educação de adultos. Como se dá o 
processo de aprendizagem do adulto? 

mental para pensar processos de avaliação condizentes com a sua 
Entender o processo de aprendizagem de adultos parece-nos funda 

realidade. 

A sociedade contemporânea tem como uma de suas característi- 
cas o fato de que grande parte do que se aprende hoje estará 
desatualizada em pouco tempo, associada ao alargamento da média de 
vida das populações. Isso gera uma necessidade de formação constan- 
te dos adultos. "O adulto deste século é um ser-em-processo-de-edu- 
cação permanente" (Carmo, 1997:l33). 

_ 

Este processo chama a atenção para a especificidade da 
metodologia da educação de adultos. não mais numa perspectiva de 
inclusão social como tem sido abordada com maior ênfase até recente- 
mente. em que a preocupação fundamental é a alfabetização/ 
letramento do indivíduo adulto, mas numa perspectiva de for- 
mação contínua ao longo de todas a vida, na qual inserem-se 
programas de naturezas diversas, como a formação acadê- 
mica e a atualização profissional. 

É a partir desse entendimento que começou-se a de- 
senvolver uma pedagogia especificamente dirigida aos adul- 
tos, em virtude das características do aluno. O termo 

Está emergindo gradualmente, então, 
uma concepção de educação como 
um processo que ocorre ao longo da 
vida, começando no nascimento e só 
terminando com a morte. Um pro- 
cesso relacionado a todos os aspec- 
tos das experiências de vida do indi- 
viduo, um processo cheio de signifi- 
cados para a realidade do estudante, 
onde este torna-se um participante 
ativo (Knowles, 19'/7:24). 

andragogia foi resgatado e definido por Knowles a partir de 1970, para 
diferenciá-lo da teoria da aprendizagem infantil, ou seja da pedagogia, 
pois pela origem etimológica do termo. que vem do grego paid, criança, 
agogus, significando conduzir- a arte e a ciência de ensinar crianças. Já 
andragogia - que vem do grego andros, homem psicologicamente ma- 
duro, agogus, conduzir - a arte de conduzir adultos. 

A literatura mostra que o trabalho com a educação de adultos 
remonta de longa data, mas é somente a partir dos anos cinqüenta que 
pesquisas nesta área começam a ser desenvolvidas em maior quantida- 
de. procurando-se sistematizar o conjunto de experiências acumuladas. 
Elencaram-se, então, princípios básicos da aprendizagem dos adultos 
sem. no entanto, conseguir uma teoria unificada (Carmo, 1997: 314).
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Carmo (op.cit) apresenta o resultado de algumas pesquisas so- 
bre a aprendizagem de adultos. entre elas a de Cyril O. Houle, realizada 
na década de 60, na qual utilizou a técnica da entrevista em profundida- 
de com 22 adultos em processo de formação contínua. Nesta pesquisa, 
foi verificado que os principais estímulos do adulto em processo de 
aprendizagem são três: 

¬/ Atingir objetivos concretos: 
Í Obter um conhecimento novo sem quaisquer outros 

intuitos que não seja o desejo de saber mais sobre de- 
terminado assunto; 

~/ Ser mais motivados pela aprendizagem de processos; 
Outra pesquisa realizada por Allen Tough (Carmo. op.cit), reali- 

zada na mesma linha de Houle. chegou à conclusão de que o adulto apren- 
de sobretudo quando não é ensinado. Em outros dois relatórios 
publicados por esse autor sobre suas investigações, concluiu. ainda, que; 

f Quase todos os adultos se empenham entre um e vin- 
te projetos de aprendizagem por ano; 

1 Apenas 10% de tais projetos estão ligados a insti- 
tuições educativas; 

Í Os adultos parecem utilizar um processo universal 
"natural" de aprendizagem, com uma seqüência típica 
de passos; 

Í Quase sempre os adultos recorrem a alguém para os 
ajudar em tal processo: 

f Normalmente não recorrem a orientadores com for- 
mação de professores; quando o fazem eles têm ten- 
dência a interferir no processo natural de aprendizagem. 

Recentemente foi realizada uma pesquisa pela Associação Ame- 
ricana de Aposentados (AARP) com 1019 pessoas. por volta dos 50 
anos. explorando por que e como os adultos apreendem novos conheci- 
mentos (Swank, 2000). 

Esta pesquisa explorou os métodos preferidos, as motivações, 
os interesses e os contextos para a aprendizagem. Dos resultados des- 
tacam-se: 

~/ Os principais meios utilizados para a aprendizagem 
são os jomais, revistas e livros. independente da idade. 
gênero. rendimento ou nível de educação; 

/ Nove entre dez adultos concordam que aprendem 
melhor fazendo alguma coisa; 

Í São interessados em aprendizagens que os mante- 
nham em contato com outros. com sua comunidade e 
com o mundo. Mais de 90% quer aprender para: a) man- 

na Educação a Distância 

2/ 

1

\
26



Roseli Zen Cemy 
Avaliação da Aprendizagem na Educação a Distância 

ter-se integrado no mundo. b) para seu crescimento 
espiritual e pessoal e c) pelo simples prazer de apren- 
der alguma coisa nova; 

~/ Aproximadamente metade expressa o desejo de usar 
o que aprende imediatamente e também demonstram 
um grande interesse em ter um certo controle sobre o 
processo de aprendizagem (participação ativa no pro- 
cesso). 

Uma referência importante nessa área é a obra de Maloon Knowles. 
"The Adult Learner" (1997). considerada de grande relevância. Ela nos 
traz os princípios básicos da andragogia. De acordo com esse autor. o 
processo de aprendizagem do adulto é conduzido por: 

A necessidade de saber do estudante - antes de empenha r-se 
na aprendizagem de algo, os adultos precisam ter claro por que preci- 
sam aprender isso. Pesquisadores como Tough, citado acima, descobri- 
ram que quando os adultos se empenham em aprender da forma como 
eles querem, investirão um tempo considerável avaliando os benefícios 
que terão em aprender este conhecimento novo e as conseqüências ne- 
gativas de não aprender. Portanto, a primeira tarefa do facilitador da 
aprendizagem (professor) é conscientizar os estudantes a respeito da 
necessidade do saber e das vantagens que esse conhecimento irá lhes 
trazer. 

O auto conceito do estudante - Os adultos têm o auto conceito 
da responsabilidade pelas suas próprias decisões, de gerir sua própria 
vida. Uma vez conscientes desse auto conceito, desenvolvem uma pro- 
funda necessidade psicológica de serem vistos e tratados pelos demais 
como capazes de tomar suas próprias decisões. Em geral os adultos 
ressentem-se e resistem quando obrigados a acatar ao desejo e às or- 
dens de outros. Os educadores de adultos, cientes desse problema, ne- 
cessitam despender esforços no sentido de auxiliar a transição de estu- 
dantes que vêm de experiências escolares anteriores onde eram depen- 
dentes, para estudantes autônomos, o que trará maior satisfação com o 
ensino/aprendizagem, resgatando a responsabilidade do adulto sobre 
o seu processo de aprendizagem. A maioria dos adultos prefere partici- 
par do planejamento e da execução das atividades. O professor, valen- 
do-se desta tendência, pode conseguir mais participação e envolvimento 
dos estudantes. 

Experiência anterior do estudante - Os adultos ingressam em 
uma atividade educacional com uma quantidade e qualidade de experi- 
ências maiores do que os jovens, pelo simples fato de terem vivido mui- 
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to mais tempo. lsso assegura que os grupos de adultos sejam mais he- 
terogêneos em termos de conhecimento passado, estilo de aprendiza- 
gem, motivação, necessidades, interesses e objetivos. Conse- 
quentemente, o ensino deverá estar organizado em torno de estratégias 
de interesse comum. Por exemplo. Paulo Freire trabalha com o “tema 
gerador". Por outro lado, uma valiosa fonte de consulta estará presen- 
te no grupo a partir das experiências de seus participantes e que poderá 
ser explorada através do trabalho colaborativo. 

Isto também significa que os recursos mais ricos de apren- 
dizagem estão nos próprios aprendentes. Dessa forma, a ênfase 
do ensino/ aprendizagem deve ser com base em procedimentos didáti- 
co-pedagógicos que incorporem a experiência do estudante, tais 
como: discussões em grupo, exercícios de simulação, atividades para 
solução de problemas, estudos de caso, ao invés de técnicas que privi- 
Iegiem a transmissão dos conteúdos. 

Prontidão para aprender - os adultos são naturalmente dispos- 
tos a aprender se os conhecimentos os auxiliarem a administrarusitua- 
ções presentes no seu cotidiano. 

Orientação para aprendizagem - em contraste com a orientação 
centrada em assuntos, que ocorre na educação para crianças e jovens, 
os adultos são centrados na vida. Portanto, os adultos são motivados a 
aprender até o ponto em que percebem aquela aprendizagem como algo 
que lhes ajudará a enfrentar tarefas ou a resolver problemas em suas 
vidas. Aprendem efetivamente novos conhecimentos, compreensões, 
habilidades, valores e atitudes quando estes são apresentados no con- 
texto da aplicação a situações da vida real. 

Motivação para aprender - os adultos respondem a alguns estí- 
mulos externos, classicamente utilizados para motivar o aprendizado 
(notas nas provas, premiações, perspectivas de promoções ou melho- 
res empregos). porém os motivadores mais potentes são intemos, re- 
lacionados com maior satisfação no trabalho, elevação da auto-estima, 
melhoria na qualidade de vida... Pesquisas demonstraram que os adul- 
tos são motivados a continuar crescendo e se desenvolvendo, mas essa 
motivação é freqüentemente bloqueada por barreiras, tais como um auto- 
conceito negativo como estudante, inacessibilidade de oportunidades e 
recursos e a escassez de tempo. 

O referencial androgógico traz-nos contribuições importantes. 
pois auxilia-nos com um conjunto de características dos adultos em si- 
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tuação de aprendizagem. Entendemos que este referencial não se cons- 
titui numa teoria ou mesmo numa ideologia a ser seguida rigidamente. 
mas apresenta pistas importantes a serem consideradas na concepção 
do trabalho educativo com adultos. Merece especial atenção _a aplica- 

ção dos princípios da andragogia pois estes apontam freqüentemente 
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para o uso de estratégias individualizadas, dentro de um 
corolário behavonsta e tecnicista. Acreditamos que é possi- 
vel a partir desses princípios. resgataro tfggalfig colaborativo. 
assegurando estratégias de ensino de interesse comum, inte- 
grando criativamente a diversidade. 

Há várias razões para considerar o 
trabalho colaborativo como urna es- 
tratégia de grande interesse no pro- 
cesso de ensino aprendizagem. A 
primeira é a satisfação e o aumento 
da produtividade; a segunda é a 
interconexação que exigem ; e a ter- 
ceira é o conhecimento que o traba- 
lho colaborativo gera na solução de Se estamos `entando nossa análise ara educa 'o de . on p ça 
problemas. (Restrepoetall, l998:3) 

adultos, não poderíamos deixar de citar a obra do grande 
pedagogo brasileiro Paulo Freire, dedicada à alfabetização de adultos. 
Independentemente da discussão que se possa fazer sobre a base polí- 
tica do método Paulo Freire e. apesar deste autor ter uma preocupação 
mais específica com a alfabetização dos adultos por ter desenvolvido 
todo seu trabalho com populações carentes do Nordeste do Brasil e na 
África, ele nos chama a atenção sobre questões importantes e específi- 
cas da educação de adultos que podem ser generalizadas para a educa- 
ção continuada. 

Segundo este autor, o modelo de ensino tradicional aproxima-se 
de um modelo bancário, pois de um lado existe um subsistema dotado 
de saber e de poder; de outro, um subsistema despojado dessas duas 
riquezas. Então, os que detêm o saber depositam nas contas dos outros 
fragmentos dessa riqueza. Partindo desse pressuposto, qualquer ação 
educativa está condenada ao fracasso, não por causa do conteúdo cujo 
"conhecimento" lhe foi transferido, mas em razão do processo mesmo 
de aprender (Freire, 199€-3:27). 

Paulo Freire contrapôs o modelo bancário a uma proposta peda- 
gógica que denomina de educação dialógica /ibertadora, na qual “ensi- 
nar näo é transferir conhecimentos, mas criar as possibilidades para a 
sua própria produção ou a sua construção" (Freire,l996:52). 

Partindo desse pressuposto. enfatiza a necessidade de res- 
peitar os saberes do educando. Saberes esses construídos social- 
mente e que, de modo algum, devem ser descartados, mas sim incorpo- 
rados e discutidos em relação ao ensino dos conteúdos, para que o edu- 
cando se sinta um sujeito situado em seu mundo. Freire (1 996:33) con- 
sidera que 
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o homem e a mulher são os únicos seres capazes de apren- 
der com alegria e esperança, na convicção de que a mudan- 
ça é possível. Aprender é uma descoberta criadora, com aber- 
tura ao risco e à aventura do ser, pois ensinando se aprende 
e aprendendo se ensina. _ 

Resgata. também. a necessidade de superarmos o falso dilema 
“humanismo-tecnologia", pois vivemos em uma era cada vez mais 
tecnológica em que, é necessário não desprezar a preparação téc- 
nica do homem, mas jamais esquecer-se da sua humanização. O ho- 
mem deve ser capaz de refletir sobre a sua própria realidade (Freire. 
1979163). A educação de adultos hoje, como toda a educação em geral, 
não pode deixar de refletir criticamente sobre a própria técnica. 

O exercício de pensar o tempo. de pensar a técnica, de pen- 
sar o conhecimento enquanto se conhece, de pensar o quê 
das coisas, o para quê. o como. o em favor de quê. o contra 
quem são exigências fundamentais de uma educação de- 
mocrática à altura dos desafios do nosso tempo (Freire, 
2000:102). 

O processo educativo não pode estar alheio às condições do 
nosso tempo, se considerarmos a educação como uma prática histórica 
e contextualizada. A educação que precisamos, não só a de adultos mas 
em geral, é a que seja “capaz de formar pessoas criticas, de raciocínio 
rápido, com sentido de risco, curiosas, indagadoras. não pode sera que 
exercita a memorização mecânica O desafio que se coloca aos educa- 
dores é ensinar os educandos a pensar criticamente" (Freire, 2000z100). 

Freire (1979:68) aponta como resposta para o ensino um método 
ativo, dialogal e participante. Entende o diálogo como uma relação hori- 
zontal de A com B. "Somente o diálogo comunica. O diálogo é, portan- 
to, o caminho indispensável não somente nas questões vitais para nos- 
sa ordem política, mas em todos os sentidos de nossa existência". 

Partindodessa ótica, a aprendizagem de adultos pode tomar-se 
um processo prazeroso, contextualizado. criativo e colaborativo. 

Um dos fatores por nós observado a partir das leituras realiza- 
das e considerado de suma importância para o bom aproveitamento do 
processo educativo de adultos é a motivação. Todo programa que tra- 
balha com adultos deve dedicar especial atenção aos estímulos, à moti- 
vação, porque o adulto não é obrigado institucionalmente a estudar, 
apenas o faz se e enquanto estiver motivado. Tratando-se de cursos de 
educação a distância este fator adquire maior relevância. 
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Segundo Ferreira (1985:29). "a motivação no ensino de adultos é 
fundamental. Se em todo o processo de aprendizagem ela é detenninante 
no caso de um ensino a distância torna-se mesmo um fator imprescindí- 
vel para seu êxito."

, 

Esta autora nos aponta algumas ações que devem estar presen- 
tes no processo educativo, que servem como fatores de mo- 
tivação na aprendizagem do adulto, tais como: a) valorizar o 
conjunto de conhecimentos e expšfjências, poisV_ac_›__long9_cla 
vida o adulto adquire conhecimentos. experiências, modelos 
de conduta, responsabilidades no trabalho, elabora projetos 
a longo e a curto prazo. Esta experiência o enriquece e, con- 
seqüentemente, enriquecerá os estudos que se proponha a 
fazer.: b) Mostrar as vantagens pessoais que passará a usufruir ao ter- 
minar o curso é importante para que os alunos saibam exatamente para 
quê lhe servirá a aquisição de determinado conteúdo; C) Proporcionar 
possíveis adaptações em função da pessoa real, personalizando ques- 
tões a serem aprofundadas ou através dos trabalhos a serem desenvol- 
vidos; d) Auxiliá-Io com a retomada de estratégias de aprendizagem 
práticas já adquiridas, mas eventualmente esquecidas; e) É imprescin- 
dível a presença de alguém a quem o aluno possa recorrer numa dificul- 
dade, mesmo que essa presença se materialize através de um simples 
telefonema; f) Criar um clima afetivo positivo, facilitando o contato do 
estudante com o conteúdo: g) Ao longo do curso, para além de um inte- 
resse que é preciso manter aceso, o aluno tem que ser informado dos 
progressos que vai obtendo. impõem-se. então, a necessidade de uma 
avaliação freqüente, pois ele necessita de feedback imediato que o tran- 
qüilize sobre os caminhos que está seguindo. As atividades de auto- 
avaliação deverão estar presentes em todo o processo, estimulando o 
aluno, propondo-lhe tarefas criativas de investigação e pesquisa. Na EaD 
como o aluno está longe, a correção das atividades terá que ser mais 
detalhada que a habitual, fomecendo subsídios para sua orientação fu- 
tura. É importante que as notas finais estimulem o aluno para a continui- 
dade dos seus estudos. 

O que até aqui foi dito traz-nos pontos importantes para consi- 
derar na concepção de cursos para a educação de adultos, a partir do 
referencial andragógico. Assinalamos como relevante nos autores estu- 
dados, caracterizando uma identidade e/ou uma interseção conceitual. 
alguns pontos enfatizados. como a importância dada à experiência. a 
ênfase à reflexão e à solução de problemas, destacando a idéia de apren- 

O adulto tem que sentir que sua ex- 
periência, os seus conhecimentos 
noutras áreas, o papel que desem- 

' 

penha no trabalho, na família são 
tomados em conta e justamente apre- 
ciados. Não pode sentir que voltou 
à situação de menoridade pelo fato 
de ter retornado aos estudos. 
(Ferreira, l985:33) 
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dizagem como um processo ativo, contextualizado e crítico. que valori- 
za a autonomia e a motivação dos sujeitos como autores dos seus pro- 
cessos de aprendizagem. Esta concepção vem ao encontro da aborda- 
gem de educação a distância numa perspectiva de aprendizagem aber- 
ta. bem como â de Teoria da Conversação Didática Guiada, as quais 
norteiam nossa concepção de educação a distância. 

Para nós. que estamos falando de avaliação da aprendizagem, 
estes pontos adquirem especial importância e não devem ser esqueci- 
dos ou negligenciados quando propusermos atividades de avaliação aos 
alunos. Estas atividades deverão privilegiar o trabalho cola borativo. sin- 
tonizadas com a vida real dos aprendentes, respeitando a experiência 
anterior, servindo como estímulo à motivação. 

na Educação a Distância
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Objetivo do Capítulo: Caracterizar a avaliação ao 
longo da história e discutir uma proposta de avaliação 
para a Educação a Distância. 

con ecer um pouco da historia da ava iaçao, que remonta de onga 
data. Conforme descreve a Prof. Lea Depresbiteris (1999), a avaliação 
inicia com o sinônimo de prova, lembrando que, em 2205 a.C., um impe- 

para entendermos e propormos novas formas de avaliar é preciso 
h ' 

l 

'
l 

rador chinês examinava seus oficiais a cada três anos. com o objetivo de 
promoção ou demissão. principalmente para prover o Estado de ho- 
mens capacitados. Na Idade Média. os alunos colocavam moedas no 
boné do professor, proporcionalmente à satisfação que tinham com o 
desempenho do mesmo. 

Na década de 20, os testes avaliativos já eram tão conhecidos e 
usados que se criou uma ciência chamada Docimologia . que significa o 
estudo sistemático dos exames, do sistema de atribuição de notas. Cri- 
ada na França, difundiu-se para outros países, como Portugal e Estados 
Unidos. 

Nas primeiras décadas do século XX , nos EUA, a avaliação utili- 
zada como sinônimo de exames foi muito difundida, ao ponto de cria- 
ram-se associações e comitês para o desenvolvimento de testes pa- 
dronizados, imprimindo-se um caráter instrumental ao processo 
avaliativo. 

Por volta de 1950. Tyler propõe outras formas de avaliar através 
de escalas de atitude. inventários. questionários, fichas de registro de 

Quino,”Toda Mafalda Sao 
Martins Fontes, 1993 Paulo, 

(p. es) 
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observação e diferentes fon'nas para coletar evidências dos alunos. Sua 
proposta era inovadora para a época, porém a avaliação ainda era en- 
tendida como uma atividade final para medir o alcance dos 
objetivos do ensino. Os pesquisadores em educação pas- 

saram, com muita freqüência, da crí- 
Neste percurso. a avaliação foi orientada pelos estu- 

dos docimplógicos, "restrita ao estudo dos exames_e funda- 
da no modelo da medida (ou modelo psicométrico) deixan- 

do este traço até os dias de hoje. Por outro lado, isso nos 
leva a questionar até que ponto os “estudos docimológicos 
terão verdadeiramente estudado a avaliação do ponto de vista pedagó- 
gico". conferindo-lhe um "estatuto educativo sólido e um espaço real no 
interior da ciência da educação" (Rodrigues, 1999:'l9) 

A partir da década de 70, alguns estudiosos começam a propor 
maneiras de avaliar de formas mais amplas, dentre eles destacaram-se: 
Stake. Scriven e Stufflebean. No decorrer do tempo, principalmente na 
década de 90, muitos avanços teóricos e metodológicos no campo da 
avaliação ocorreram. (Depresbiteris, 1999).

ç 

Atualmente, estamos imersos em uma sociedade em processo 
continuo e acelerado de mudanças, exigindo novos comportamentos dos 
individuos. A base do processo de produção não é mais somente o tra- 
balho físico. mas também e em especial a máquina automática - a 
tecnologia. A escola “tem como desafio educar cada vez mais pessoas 
com qualidade adequada num cenário em constante evolução" (Oliveira, 
1998:443). Diante deste novo contexto. torna-se necessário rever cons- 
tantemente suas práticas pedagógicas e conseqüentemente as práticas 
de avaliação. 

Nesse sentido, a avaliação ocupa um papel central no pro- 
cesso educacional, na medida em que os indivíduos expos- 
tos a situações ricamente diversificadas, capazes de esti- 
mular várias inteligências, torna-se necessário, verificar o que 
eles escolhem e quão profundamente exploram suas prefe- 
rências (Oliveira, 1999:11 1). 

A avaliação classificatória, voltada para a seleção social, vem 
perdendo o seu sentido. É preciso reinventar novos mecanismos. pro- 
cedimentos e critérios que possibilitem “considerar a avaliação como 
um processo capaz de promover o aprendizado e melhorar o ensino", 
constituindo-se num campo privilegiado para sua transformação (André 
e Potin, 1998:448). 

tica docimológica fundamentada da 
avaliação escolar à tentação de subs- 
timí-la, por seus próprios instru- 
mentos, sem perceber que, assim, 
mudavam de variável dependente. 
(Perrenoud, 1999227) 
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A literatura sobre a temática da avaliação, de modo geral, existe 
com fartura, no entanto enfoques que trabalham dentro da perspectiva 
de inserir a avaliação no processo de ensino, constituindo-se um pro- 
cesso de comunicação de ida-e-volta (conforme refere-se 
Holmberg,1985) entre professor e alunos, ainda é escassa. Acredita- 
mos que as práticas de Educação a Distância poderão estar contribuin- 
do muito para este enfoque, pois, hoje, a Ead vem sendo geralmente 
associada ao conceito de auto-aprendizagem. Tanto os professores como 
os alunos desempenham novos papéis e a transmissão do conhecimen- 
to já não é considerada a forma mais eficaz e única de formar sujeitos. A 
auto-aprendizagem constitui-se uma inovação necessária nos proces- 
sos de ensino mediados pela tecnologia.

i 

/' 
Assim como Gipps (1997z65), acreditamos que está em curso ~ --/“ 

uma mudança de paradigma na área da avaliação. passando 
de um modelo de__t_e_sNtes e exames difíceis,_gara um outro 
modelo em que os alunos terão a oportunidade de demons- 
trar o que sabem, o que entendem e o que podem fazer, ofe- 
recendo aos estudantes mais orientação. compartilhando os critérios e 
propondo tarefas que estejam-de acordo com sua vida real. 

' A avaliação é uma parte importante da educação. e sempre 
que possível, deve ser de um tipo adequado, e usado para a 
expansão da boa qualidade da aprendizagem. Tudo isso não 
quer dizer que os testes e exames padronizados tradicio- 
nais já não tenham mais lugar na politica de avaliação. mas 
sim que precisamos projetar 'programas de avaliação que 
tenham um impacto sempre positivo sobre o ensino e a 
aprendizagem (Gipps, 1997.-65). 

Partindo do ponto de vista de que a avaliação amplia suas dimen- 
sões, contribuindo para auxiliar o ensino, orientar a aprendizagem, ob- 
ter informações sobre os alunos, professores e a instituição, bem como 
certificar o rendimento do aluno, passamos para uma fase em que "a 
avaliação educacional vem sofrendo uma transformação radical com a 
mudança da cultura da prova para a cultura da avaliação" (Vianna, 
1 997:36). 

Entendemos que o grande avanço que se coloca hoje para a ava- 
liação é constituir-se como parte do processo de ensino-aprendizagem, 
não mais em momentos estanques e pontuais, mas permeando e auxili- 
ando todo o processo de ensino aprendizagem . 

Nesta perspectiva Both (1999:l1) propõe a "avaliação-ensino", 
considerando que tanto a avaliação como o ensino são vislumbrados 

O número de fracassos dos alunos 
nos exames e provas era considera- 
do uma prova de qualidade para a 
instituição. (Gipps, 1997165)
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como processos. quebrando-se a constante confusão estabelecida en- 
tre avaliação e verificação, sendo que esta última ainda vem mantendo 
predomínio de emprego sobre a primeira. Argumenta que a avaliação, 
em qualquer dos graus de ensino, vem sendo utilizada mais como ins- 
trumento do que como processo ou agente inserida no ensino. 

Para esse autor, a avaliação e o ensino devem manter 
simultaneidade e concomitância de ação, de intervenção e de efeito. pois 
ensinando, avalia-se e avaliando ensina-se. ao mesmo tempo. Não 
significa enfraquecer ou abolir a avaliação no processo de ensino- 
aprendizagem, mas sim criar uma intimidade de atuação entre ambos. a 
ponto de se confundirem como processo. isto é. avaliação como ensino 
por excelência. ~ 

Um proposta interessante apresentada pelos autores Gutierrez e 
Prieto (1994z127) sugere que o ideal para um sistema de auto-aprendi- 
zagem - que é o que almejamos com os alunos de EaD. é a auto-avalia- 
ção. lsso não significa que devemos abandonar outras formas e instru- 
mentos, mas também acolher a auto-avaliação como uma forma de ava- 
liação. Os autores consideram que os professores e as instituições de- 
vem ter a abertura pa ra aceitar que estão trabalhando com pessoas adul- 
tas. maduras e com capacidade de avaliar o seu próprio percurso de 
aprendizagem. 

Perrenoud (1 999:96) também considera que a escola deve apos- 
tar na auto-avaliação. _a qual denomina de auto-regulação. partindo do 
pressuposto que nenhuma intervenção extema age se não for percebi- 
da, interpretada, assimilada pelo sujeito. Nesse sentido. a “ação 
educativa deveria estimular o autodesenvolvimento, a auto-aprendiza- 
gem e a auto-regulação de um sujeito. modificando seu meio, entrando 
em interação com ele". Então, apostar na auto-regulação é “reforçar as 
capacidades do sujeito de gerir ele próprio seus projetos, seus progres- 
sos, suas estratégias diante das tarefas e obstáculos". 

Se desejamos estimular a auto-avaliação como parte importante 
do processo de ensino/aprendizagem, precisamos ter claro que não é 
suficiente apostar apenas na espontaneidade dos estudantes. ao con- 
trário, são necessários “contratos e dispositivos didáticos muito enge- 
nhosos. estratégias de animação e de construção do sentido muito su- 
tis para manter o interesse dos alunos", conforme recomenda Perrenoud 
(1999:98). Partindo desse entendimento, valeria investir na auto-avali- 
ação dos alunos? No nosso ponto 'de vista. este esforço trará bons re- 
sultados, primeiro porque ninguém melhor do que o próprio aluno para 
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descrever sua caminhada. Como argumenta Perrenoud (op 
cit.). a auto-avaliação leva à metacogn__ição.l\la Ead este tipo 
de estratégia reveste-se de maior importância, tornando-se 

Atividade metacognitiva é a 
capacidade dos sujeitos refletircm 
sobre o seu próprio processo de 
aprendizagem. 

'
` 

uma forma de o aluno refletir sobre a sua aprendizagem, já
V 

que se encontra na maioria das vezes estudando individualmente. A auto- 
avaliação coloca o individuo em situação de comunicação. "colo- 
cando-o em confronto com seus próprios limites, no melhor dos casos. 
auxilia a ultrapassá-los" (Perrenoud, 1999:99). 

Resgatar a avaliação como uma possibilidade de criar um diálogo 
não é tarefa fácil, mas acreditamos que é possível construir processos 
avaliativos dentro do contexto educativo da EaD extremamente criati- 
vos e inovadores. Entendemos que um dos primeiros passos é a Educa- 
ção assumir o paradigma do ensino centrado no aluno em oposição ao 
paradigma que centra o ensino no professor. Repensar a avaliação den- 
tro do processo de ensino aprendizagem é tarefa urgente. superando os 
traumas e mágoas deixados ao longo do tempo, tanto pelos alunos como 
pelos professores. 

Acreditamos que um bom começo para pensar avaliação é o 
compaitilhamento de todo o processo entre avaliadores e avaliados, 
construindo critérios claros e em conjunto, propondo instrumentos que. 
para além de medir, verificar e classificar, informem e possibilitem uma 
troca, uma construção constante. 

Partindo das concepções acima expostas, em que a avaliação as- 
sume características diferentes da tradicional, na qual o principal obje- 
tivo é a certificação, o empenho nesse momento é buscar alternativas 
para o processo de avaliação, que acompanhem as mudanças e inova- 
ções das práticas educativas. Algumas linhas já são possíveis delinear 
dentro de uma proposta de EaD que esteja em sintonia com as teorias 
apresentadas no decorrer do segundo capítulo deste trabalho, com ên- 
fase para a teoria de Holmberg. que retoma o diálogo como fundamen- 
tal na educação. somadas às concepções sobre a aprendizagem do adul- 
to, pois sabemos que a avaliação é parte de um processo maior - o 
educativo , e a sintonia das várias partes é fundamental. 

Não é possível pensar em formação da autonomia dos estudan- 
tes com os saberes organizados de maneira fragmentada. em currículos 
seqüenciais e lineares, que pressupõem previamente as etapas a serem 
vencidas. onde a avaliação serve apenas para decretar promoções e re- 
provações e. principalmente. como "um divisor" que separa uma disci- 
plina da outra. É preciso chegar ao ensino o modelo hipertextual de si- 
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multaneidade, onde o currículo funciona como uma rede. interconectando 
os saberes em constante (re)construção, de forma multidisciplinar, em 
que o seu funcionamento depende de um diálogo permanente entre to- 
dos os envolvidos no processo (Ramal, 2000z25).

_ 

Acreditamos numa avaliação formativa e continuada, contex- 
tualizada, flexível e interativa, presente em todo o curso e como possi- 
bilidade de diálogo entre Drofessor e alunos. No entanto. parece difícil 
implementar tal avaliação em cursos de educação a distância, pois isso 
implicaria em muito tempo. e que, em muitos casos. os docentes não 
possuem. Precisamos lembrar, porém, que o professor, quando traba- 
lha na EaD, não está sozinho, ele trabalha com uma equipe. tornando-se 
um professor coletivo (Belloni, 1999). Uma alternativa que poderá 
lhe dar suporte são as tecnologias, tão presentes nos processos de en- 
sino de EaD e muito pouco utilizadas em benefício da avaliação. 

Um estudo recente realizado pela Universidade de Barcelona, 
intitulado Projeto Íeeode' , comprova gue_e_m avaliação, ainda, tem se 
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feito pouco uso da tecnologia. Através desse projeto, realizou-se uma 
pesquisa com intuito de investigar os métodos de avaliação como for- 
ma de obtenção dos resultados de aprendizagem e como forma de co- 
municação entre docente e alunos. em instituições que trabalham com 
EaD, nos 15 países membros da União Européia. Algumas conclusões 
daquela pesquisa merecem destaque e fornecem-nos dados que podem 
enriquecer a análise deste estudo. Dos 244 docentes pesquisados, a 
maioria declara realizar avaliação formativa e somativa (51 ,8%); quanto 
à maneira preferida. o predomínio é para a avaliação escrita (92,2%); 
sobre o local em que se realiza a avaliação, não há uma maioria expres- 
siva, sendo que 38,4% recorrem a um centro a distância e 37,7% à insti- 
tuição local; sobre os objetivos, consideram a aplicação dos conheci- 
mentos e a compreensão dos conteúdos como objetivos mais impor- 
tantes; a forma preferida pelos docentes (79%) recai sobre as tarefas 
que revelam compreensão, que sejam corrigidos por eles próprios e que 
sejam de natureza formativa. O uso da avaliação informatizada parece 
não ser bem aceita, pois a preferência é pelas atividades corrigidas pelo 
próprio docente, mesmopara as questões objetivas. Com relação ao 
tipo de instrumento utilizado, 92% afirmaram usar provas escritas para 
avaliar o rendimento do aluno, enquanto que 27,2% usavam tarefas orais. 
Poucos casos usavam a avaliação por computador (3 casos para pro- 
vas orais e 19 para provas escritas, do total de 244 docentes 
pesquisados). Sobre os critérios de avaliação, 40,2% confirmaram que 

Este projeto intitulado “The 
TEEODE Project; Technology 
Enhanced Evaluation in Open 
and Distance Learning" está 
sendo desenvolvido por 
Antonio BARTOLOMÉ e Jean 
D. M. UNDERWOOD na 
Univer-sidade de Barcelona 
desde 1998.

\
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trabalham com critérios e 4,5% negaram a existência de critérios. No 
entanto, 52,2% não responderam a essa pergunta. Quando perguntado 
aos docentes se utilizavam o computador no processo de avaliação e 
em que medida, viu-se que o utilizam muito pouco. Dos poucos docen- 
tes que usam o computador, sete deles indicaram que as respostas dos 
alunos são classificadas por um sistema no computador, enquanto que 
21 disseram que o sistema não classifica as respostas dos alunos. Ao 
mesmo tempo, 13 referiram que o sistema fomecia feedback às respos- 
tas dos alunos. enquanto que 12 afirmaram que não fornecia. Dos 22 
docentes que usam telemática, seis fazem avaliação em tempo real e 
on-line, enquanto que 16 não a fazem deste modo. 

Com base nas respostas dos docentes. é possível chegar a algu- 
mas conclusões interessantes. Embora os docentes ensinem em novas 
modalidades, continuam a utilizar abordagens bastante tradicionais na 
avaliação. A questão da avaliação on-line é mais polêmica, pois tal ava- 
liação é freqüentemente associada a questões de escolha múltipla. con- 
tradizendo o que se quer do ensino hoje. A avaliação on-line, contudo. 
tem um grande potencial a ser explorado. Um exemplo dessa aplicação 
é o projeto TeleTOP2 , desenvolvido na Universidade de Twente pela Profa. 
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2 O projeto TeleTOP é desenvolvido 
na Universidade de Twente. 
Holanda. - 

Collis, que através de interface por computador deposita perguntas- 
chave para um dia ou uma semana. que devem ser respondidas por gru- 
pos de alunos, os quais recebem feedback imediato. previamente 
construído, gerenciado pelo próprio sistema. Essa experiência vem de- 
senvolvendo o que discutimos no terceiro capítulo deste estudo, quan- 
do Holmberg (1985) considera como uma estratégia importante para 
desenvolver a autonomia dos estudantes. disponibilizar várias ativida- 
des, sendo o próprio aluno que seleciona as que gostaria de fazer. Se- 
gundo esse autor. esta é uma maneira de tentar aproximar o ensino à 
realidade dos alunos. 

Outro ponto que chama atenção na pesquisa realizada pelo proje- 
to TEEODE é o fato de a maioria dos docentes não respon- 

Os teóricos da avaliação tradicional- 
derem se a avaliação tem critérios definidos, demonstrando 
que, possivelmente, o docente nao tenha claro o que isso re- 
presenta. reafirmando a necessidade de formação nessa área. 

mente não falaram sobre aprendiza-` 
gem. Entretanto, existe uma relação 
critica entre o que é testado, e como 
é testado, com o que é ensinado, e 
como os alunos apreendem. Para 

As pesquisas sobre aprendizagem dos adultos tam- 
bém nos oferecem pistas preciosas de como conduzir a ava- 
liação na EaD: 

estimular o ensino e o desenvolvi- 
mento de habilidades de ordem su- 
perior, processos de raciocínio e re- 
solução de problemas, precisamos 
empregar a avaliação que reflita es- 
ses processos diretamente. (Gipps, 
i991zóõ)
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a) se os adultos têm uma aprendizagem mais significativa 
quando utilizamos situações da vida real e de suas ex- 
periências de vida. então a avaliação poderá estar fa- 
zendo estas pontes entre os conteúdos e as situações 
de vida do adulto; t 

b) se os adultos sao mais motivados a avançar na apren- 
dizagem quando têm retomos rápidos e significativos 
sobre o seu desempenho, a avaliação poderá estar pro- 
vendo. através das várias atividades, feedbacks rápi- 
dos e significativos para o estudante; 

c) se a aprendizagem do adulto é mais significativa quan- 
do este sente-se parte de um processo. então a avalia- 
ção poderá auxiliar com atividades em grupo. publica- 
ção dos trabalhos para os outros alunos do curso, en- 
tre outros. 

A partir de todas as discussões feitas neste trabalho, considera- 
mos que na Educação a Distância o ideal para a avaliação é revestir-se 
de uma prática essencialmente formativa. primeiro por que vivemos em 
uma sociedade em que nada do que se aprende hoje é para sempre, onde 
os conhecimentos alteram-se velozmente. exigindo dos sujeitos o apren- 
dizado permanente. O que nós precisamos neste próximo milênio "é en- 
sinar a todos não apenas as habilidades básicas, mas também as habili- 
dades de ordem superior, de resolução de problemas. raciocínio crítico 
e avaliação; ensinar a como tornar-se aprendizes eficazes. conscientes e 
no controle do seu próprio processo de aprendizagem. uma vez que a 
revolução da informação e do conhecimento, juntamente com as mu- 
danças nas carreiras e nas formas de trabalho exigem que nós todos 
continuemos a aprender além da escola". (Gipps, 1997z66) 

Segundo, para que a EaD assuma o papel de realmente formar 
sujeitos críticos. criativos e autônomos. pois um dos seus "objetivos 
fundamentais deve ser o de obter dos alunos não a capacidade de re- 
produzir idéias, informações. mas pontos de vista criticos que lhes pro- 
porcionem determinado material ou. ainda, apenas umaperspectiva crí- 
tica frente a determinados conteúdos. O que deve importar realmente é 
desenvolver autonomia crítica do aluno, frente a situações concretas 
que se lhes apresentem" (Neder, 1996). 

5.1 Avaliação Formativa: uma possibilidade 
O que é a avaliação formativa? Quais os instrumentos utilizados? 

O que a diferencia das outras formas de avaliação? O que há de novo 
nessa idéia? 

. nf" 
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Nossa discussão sobre essa temática será balizada pelo 
referencial dos autores Philippe Perrenoud e Charles Hadji, 
por nos apresentarem uma discussão mais aprofundada e 
atual sobre o tema. 

A avaliação formativa pode ser entendida "como toda 
prática de avaliação contínua que pretenda melhorar as apren- 
dizagens em curso", contribuindo para o acompanhamento e 
orientação dos alunos durante todo seu processo de forma- 
ção. "É formativa toda avaliação que ajuda o aluno a apren- 
der e a se desenvolver, que participa da regulaçäo das apren- 
dizagens e do desenvolvimento no sentido de um projeto 
educativo". (Perrenoud, 1999:78) Na visão do outro autor. 
complementar à primeira. a avaliação formativa 

O termo regulação aparece com fre- 
qüência na literatura francesa. 
Perrenoud deñne regulação dos pro- 
cessos de aprendizagem, num senti- 
do amplo como o “conjunto das 
operações metacognitivas do sujei- 
to e suas interações com o meio que 
modifiwm seus processos de apren- 
dizagem no sentido de um objetivo 
deñnido de domínio". Numa varian- 
te mais simples seria a manutenção 
de um estado estável. Para esse au- 
tor falar de regulação no processo 
de aprendizagem guarda um sentido 
metafórico. (Perrenoud, 1999290) 

não é um modelo científico. nem um modelo de ação direta- 
mente operatório. Não é mais do que uma utopia promisso- 
ra. capaz de orientar o trabalho dos professores no sentido

3 

de uma prática avaliativa colocada, tanto quanto possível. a mas coma na ,,,,b|¡caçã,, 

serviço das aprendizagens _(_Had¡L 20013 .-25). o ano de 2001. 

Os conceitos nos apresentam a avaliação formativa 
numa perspectiva clara de acompanhamento e auxílio dos alu- 
nos, diferentemente de algumasabordagens.queconsidera.m_ 
que esta modalidade de avaliação estaria vinculada somente 
ao fato de acontecer continuamente, no decorrer de um perí- 
odo letivo, um semestre ou um ano. Mesmo quando a avalia- 
ção tradicional é contínua, conserva uma concepção de igual- 
dade, que consiste em fazer as mesmas questões, no mesmo 

Nem toda avaliação contínua pre- 
tende ser formativa. Muitas inter- 
venções do professor, não têm como 
objetivo principal contribuir direta- 
mente para a aprendizagem, porque 
sua tarefa não é somente ensinar, mas 
também manter a ordem, animar tro- 
cas, pôr para trabalhar, ao longo de 
todo o ano, em um espaço exiguo. 
(Perrenoud, l999:80) 

O livro foi lançado em 2000 

tempo e nas mesmas condiçoes a todos os alunos, partindo da concep- 
ção de que as aprendizagens acontecem ao mesmo tempo e da mesma 
forma para todos. As avaliações, neste caso, assemelham-se a treina- 
mentos, repetindo constantemente os conteúdos trabalhados e reque- 
rendo as mesmas respostas. 

Uma avaliação formativa "dá informações. identifica e exemplifica 
erros, sugere interpretações quanto às estratégias e atitudes dos alu- 
nos e alimenta diretamente a ação pedagógica" (Perrenoud, 1999z68). 
Acima de tudo há uma "redefinição das relações de poder na avaliação, 
envolvendo o aprendiz como um parceiro, assumindo a responsabilida- 
de pelo seu desempenho e acompanhando a própria aprendizagem", es- 
timulando o que “denominamos de auto-aprendizagem e metacognição" 
(Gipps, 'l997:70). Na avaliação tradicional, a relação entre avaliador e
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avaliado pode ser comparada ao que Freire (1970) denomina de relação 
“bancária onde o professor/avaliador é o fomecedor, o depositante 
de conhecimentos prontos da realidade, esperando que os avaliados 
reproduzam os conhecimentos recebidos. E, dessa forma, tem se ob- 
servado que os alunos e professores não se mostram interessados em 
usar o que aprendem , 

"os educandos não se motivam a usar a avaliação 
que seja apresentada a eles através de um discurso coercivo de uma só 
via, de descrição ou julgamento" (Nevo, l977z93), impedindo a troca de 
mensagens e o diálogo. 

Assim, o diálogo na avaliação é fundamental por dois motivos 
principais: primeiro. para possibilitar um processo de aprendizagem que 
permita entender melhor a realidade; segundo, para aumentar a motiva- 
ção do que foi aprendido. A relação entre os envolvidos “tem de ser 
uma relação de duas mãos". (Nevo, 'l977:94) As duas partes envolvi- 
das no diálogo partem da suposição de que ambas têm alguma coisa a 
aprender com a outra, e alguma coisa a ensinar uma a outra. tornando- 
se uma alternativa. 

Uma avaliação altemativa à tradicional fundamenta-se na trans- 
parência do processo e na identificação dos eixos básicos a avaliar. A 
instituição encarregada manterá um registro dos avanços dos estudan 
tes. que, de alguma forma, será mensurável, mas o segredo está na 
co-responsabilidade, no modo como os estudantes assumem sua 
aprendizagem e trazem a responsabilidade para eles, contribuindo para 
a construção do conhecimento, fazendo a relação texto-contexto, a 
ressignificação, a aplicação na própria realidade, a imaginação e a des- 
coberta. 'BA avaliação converte-se em parte desse jogo pedagógico, como 
instrumento para seguir, reorientar, corrigir e estimular a auto aprendi- 
zagem (Gutierrez e Prieto. l994;130). 

Neste jogo pedagógico é necessário conceber alguns dispositi- 
vos didáticos que favoreçam o acompanhamento contínuo das aprendi- 
zagens. Perrenoud (1999z108) aponta os seguintes: 1) não dissociar a 
avaliação formativa da didática, inventando regulações adaptadas às 
novas pedagogias, aos seus objetivos e as suas teorias de aprendiza- 
gem em vez de fazer essas pedagogias regredirem para que se ajustem 
ao molde clássico ensino-teste-remediação; 2) conceber a didática, tam- 
bém, como um dispositivo de regulação, rompendo com o tempo do 
ensino e o tempo 'da regulação. A regulação não é um momento da ação 
pedagógica, é um componente dela; 3) propiciar a regulação pela ação e 
pela interação, partindo do pressuposto de que não se aprende sozinho. 
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mas sim na troca com o outro e interagindo com situações reais; 4) 
favorecer a auto-regulação de ordem metacognitiva ou avaliação for- 
madora. fon¬nando o aluno para a regulação de seus próprios processos 
de pensamento e aprendizagem, partindo do pressuposto de que todo 
ser humano é capaz de representar seus próprios mecanismos mentais. 

Por outro lado, de nada adianta dispositivos pedagógicos bem 
construídos se a intenção do avaliador não é torná-Ia formativa, pois o 
“principal instrumento de toda avaliação formativa é, e continuará sen- 
do, o professor comprometido em uma interação com o aluno" 
(Perrenoud. 1999zi O9). Desse modo a avaliação passa a ter uma possi- 
bilidade de interação, de troca. de negociação entre avaliador e avalia- 
do. constituindo-se. assim, um processo com uma dupla dimensão: como 
um processo de comunicação consistente e como um processo de ne- 
gociação didática (Hadji, 2001). 

A avaliação pode ser considerada sempre um processo de comu- 
nicação. O professor-avaliador envia uma mensagem aos alunos. quan- 
do emite os conceitos, por exemplo. estes representam uma mensagem 
codificada, a qual o aluno decodifica da sua maneira. Para tomar a ava- 
Iiação formativa. no entanto. a informação deverá ser organizada para 
ser acessível e fazer sentido na mente dos alunos. tornando-se uma in- 
formação útil e alimentando o diálogo entre os envolvidos no processo. 
Os feedabacks constituem-se uma forma rica de o professor dar um 
retomo das mensagens recebidas dos alunos. “tornando-se uma via para 
tornar a avaliação mais formativa, captando as reações dos alunos, suas 
questões sobre osentido e o alcance do que foi dito pelo avaliador, seus 
pedidos de explicação sobre as apreciações e as notas" (Hadji. 
2001 z1 10). 

Acredita-se que dessa forma os alunos sentem-se motivados e 
estimulados a empreender esforços para a resolução das tarefas pro- 
postas, pois toda expressão necessita de destinatários, interlocutores 
reais: escrever sabendo que vai ser lido, preparar suas comunicações 
orais sabendo que será ouvido... (Kaplún, 1999:74). Ou então. estará 
estimulando os sujeitos para que apenas cumpram o seu “ofício de alu- 
no". Ao longo da trajetória escolar os alunos compreendem a “mecânica 
da avaliação” e desenvolvem estratégias que lhes permitem fazer ape- 
nas o estritamente necessário, evitando aborreci mentos e garantido sua 
aprovação (Perrenoud, 1999). _ 

Resgatar a avaliação como uma possibilidade de comunicação 
entre alunos e professores é acreditar "que a linguagem é a matéria- 
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prima para a construção do pensamento e instrumento essencial do de- 
senvolvimento intelectual, adquirido no intercâmbio constante entre as 
pessoas" (Kaplún, 1999174). 

Os autores Hadji e Penenoud acreditam que a aposta essencial 
para um sistema de avaliação formativo é investir na identidade e for- 
mação dos professores. Enquanto o “professor não se concebe como 
alguém capaz de fazer todo mundo aprender" (Perrenoud, 1999) , não 
tem razão para apostar na avaliação formativa. Por outro lado, não bas- 
ta ser adepto a essa idéia, é necessário investir na qualificação pedagó- 
gica dos professores, disponibilizando ao professor “meios de cons- 
truir seu próprio sistema de observação. interpretação e de interven- 
ção" (Hadji, 2001). 

Essa aposta na formação dos professores torna-se essencial na 
Educação a Distância. Além da qualificação pedagógica, os professo- 
res precisam ser formados para o uso crítico e criativo dos meios de 
comunicação, num projeto pedagógico que permita ultrapassar a mera 
racionalidade tecnológica. empregando os meios como ferramentas de 
comunicação e não de simples transmissão. promovendo o diálogo e a 
participação, para gerar e potenciar novos emissores ao invés de con- 
tribuir para o crescimento da multidão de receptores passivos 
(Kaplún.1999). _ 

A mudança no papel do professor torna-se inevitável devido às 
próprias transformaçoes da sociedade da informaçao. Aprender a tra 
balhar em diferentes estruturas organizacionais, com grupos maiores 
para determinados objetivos. acompanhados pela colaboração de "as- 
sistentes de ensino", atuando juntos na organização, recuperação e pro- 
dução de informaçãofcoloca-se como o principal desafio 
(Gipps,1997).

' 

Os suportes informáticos podem contribuir substan- 
cialmente nos processos de avaliação através dos múltiplos 
recursos postos à disposição de alunos e professores. de- 
pendendo em grande parte da estratégia comunicacional que 
se deseja adotar. Por exemplo, as redes telemáticas permitem ao estu- 
dante individual comunicar-se com outros e enriquecer-se recíproca- 
mente na construção do conhecimento; os jogos de simulação com pos- 
sibilidades para interação em ambientes que reproduzem situações re- 
ais; os hipertextos, que abrem uma infinidade de outras possibilidades. 
Estes são exemplos de utilização das redes que estão sendo ampla- 
mente empregados de modo informal por grupos do mundo inteiro. 

na Educação a Distância 
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É interessante considerar o modo 
como os computadores poderão au- 
xiliar na gestão de processos de ava- 
liação que não se baseiam xmicamente 
em exames tradicionais, com ou sem 
perguntas de escolha múltipla. 
(Baflalomé & Underwood, 1998)
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Cabendo. agora. aos educadores aproveitar estes recursos, abrindo ca- 
nais de interlocução e auto-expressão permanentes. 

O avanço do uso das tecnologias em benefício da avaliação tem 
esbarrado na legislação brasileira que regulamenta os cursos de educa- 
ção a distância. No que se refere à avaliação da aprendizagem. o Decre- 
to 2.494 de 1998, no seu artigo 7. detemiina: 

Art. 7° A avaliação do rendimento do aluno para fins de pro- 
moção, certificação ou diplomação, realizar-se-á no proces- 
so por meio de exames presenciais, de responsabilidade 
da Instituição credenciada para ministrar o curso, segundo 
procedimentos e critérios definidos no projeto autorizado. 

Parágrafo Único: Os exames deverao avaliar competências 
descritas nas diretrizes curriculares nacionais , quando for o 
caso, bem como conteúdos e habilidades que cada curso se 
propõe a desenvolver. 

Esta legislação não impede outras formas de avaliação, mas tem 
sido utilizada com freqüência pelas instituições como única, numa pers- 
pectiva que assim estaria se garantido a seriedade e qualidade dos cur- 
sos. Quando os exames presenciais não são a única forma de avaliação, 
recai sobre eles o maior peso para efeito de notas. 

Gostaríamos de deixar claro que nossa discussão nesse estudo 
não é contrária ao uso dos exames e provas, mas que para além disso, 
professores e instituições utilizem a avaliação como mais um canal de 
comunicação com os alunos, impregnando-a ao próprio ensino. Parti- 
mos do ponto de vista de que ensinando se avalia e avaliando se ensina, 
como recomenda o Prof. Ivo Both (1999). 

Como mensagem final, retomamos a discussão de Perrenoud 
(1999), presente em todo o seu livro "Avaliaçãoz entre duas lógicas", 
onde argumenta que não adianta mudar as práticas pedagógicas e os 
recursos sem mudar a avaliação. 

...nenhuma inovação pedagógica pode ignorar o sistema de 
avaliação ou esperar contorná-Io. E concluir, a partir disso, 
que é necessário. em qualquer estratégia de inovação, levar 
em conta o sistema e as práticas de avaliação, integrá-los à 
reflexão e modificá-los para permitir a mudança. (Perrenoud, 
1999:75) ' 

na Educação a Distância 
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6.1 TRAJETÓR|A DA PEsQu|sA 

Alpesquisadora Patrícia Broadfoot argumenta que as práticas de ava 
lação empregadas na escola refletem um contexto mais amplo e 

"constituem-se um dos mais claros indicadores da relação entre a es- 
cola e a sociedade". (Broadfoot, apud Afonso, 2000z16) Neste senti- 
do, os estudos referentes à avaliação não podem deixar de considerar 
as mudanças sociais que se verificam em cada realidade. (Afonso, 
2000z17) 

Considerando esse pressuposto, constituímos nossa pesquisa 
a partir de duas vertentes: a primeira caracteriza-se por uma pesquisa 
documental, onde apresentamos algumas experiências de cursos a dis- 
tância desenvolvidos no Brasil, objetivando ter um panorama mais am- 
plo, a enriquecer nossa análise e proporcionando um recorte do quadro 
em nível nacional. As informações são apresentadas na forma de qua- 
dros de análise, organizadas na perspectiva de agrupar os itens comuns 
aos diferentes cursos. Entendemos que a pesquisa documental para 
este estudo, é significativa por dispormos de um número de experiênci- 
as que contém informações suficientes e. após analisadas, nos permi- 
tem visualizar o processo de avaliação em alguns programas de EaD no 
Brasil. Com esse intuito, levantamos os dados a partir de duas fontes: 
a) consulta por e-mail ou telefone aos responsáveis pelos projetos de 
EaD selecionados; b) consulta na internet. A análise dos dados será re- 
alizada a partir das seguintes categorias: 

Í/ Sistema* de Acompanhamento X Avaliação; “I 

\/ Certificação X Instrumentos utilizados na avaliação; 
~/ Meios Utilizados X avaliação.

i 

A segunda vertente caracteriza-se por um estudo de caso, onde 
aprofundamos nosso olhar sobre o processo de avaliação da aprendiza- 
gem em um único curso. Contou para essa decisäo a facilidade de aces- 
so ao curso no tempo disponível. Todavia. partindo do entendimento de 
que para analisar uma determinada situação educacional, os aspectos 
que o constituem não podem ser interpretados isoladamente, busca- 
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mos a interlocução com os principais atores do processo: alunos e pro- 
fessores. André (2000z42) ressalta que para "apreender o dinamismo 
próprio da vida escolar é preciso estudá-la com base em pelo menos 
três dimensões: a institucional. a pedagógica e a sociopolítica"z. A auto- 
ra argumenta que estas pesquisas exigem um estudo das representa- 
ções dos atores envolvidos. Assim. consideramos que a contribuição 
da pesquisa que realizamos. embora envolvendo um caso apenas, tem 
validade pois nos auxilia a fomecer explicações no que tange diretamen- 
te ao caso considerado e aos elementos que marcam esse contexto. 
Conforme sugerem Laville & Dionne (1999:156) a vantagem dessa es- 
colha é justamente a "possibilidade de aprofundamento" sobre o curso 
como um todo, dando-nos a liberdade de buscar outros dados que não 
estavam previstos inicialmente, sempre que sentimos esta necessida- 
de, para enriquecer nossa análise.

_ 

Os objetivos do nosso estudo são verificar como vêm se carac- 
terizando os processos de avaliação da aprendizagem nos programas 
de EaD, bem como identificar e analisar com quais objetivos a avaliação 
da aprendizagem vem sendo utilizada. Outra questão que nos instigou 
no decorrer do desenvolvimento deste trabalho e que será objeto de 
análise no estudo de caso diz respeito a utilização da avaliação como 
possibilidade de troca de mensagens por professores e alunos, ou seja, 
de verificar se existe uma comunicação de ida e volta. conforme refere- 
se Holmberg (1985). construindo. assim, um diálogo significativo na 
construção dos conhecimentos. 

Os resultados e análises serão apresentados primeiro. com rela- 
ção ao estudo documental e segundo, relativo ao estudo de caso, visan- 
do a uma organização coerente para leitura e apreciação dos dados. As 
relações entre um e outro serão feitas sempre que se fizerem possíveis 
para enriquecer a análise. 

Técnicas e Instrumentos Utilizadas 
Na pesquisa documental: 
a) consulta por e-mail ou telefone aos responsáveis pelos 

projetos de EaD selecionados, que nos responderam 
enviando as informações solicitados ou encaminharam 
materiais do curso, como guia do aluno, para que reti- 
rássemos as informações. 

b) consulta na internet. 

na Éducação a Distância
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No Estudo de Caso 
a) Análise de Documentos: Projeto do curso, guia do 

aluno. guia do professor, relatórios de avaliação das 
disciplinas. 

b) Entrevista Estruturadaz com os professores que mi- 
nistraram aulas no curso, para entender com que obje- 
tivo os professores utilizam a avaliação. No início des- 
ta pesquisa, planejamos entrevistar os 08 professores 
que atuaram no Curso (um professor ministrou duas 
disciplinas). No entanto, no decorrer da pesquisa foi 
possível realizar apenas quatro entrevistas, já que os 
outros professores não tinham agenda disponível. 

As entrevistas foram realizadas por esta pesquisadora utilizando 
um roteiro prévio para norteá-la porém, sempre que mais explicações 
eram sentidas como necessárias foram feitas perguntas adicionais. Cada 
entrevista durou em torno de uma hora, foram gravadas e analisadas 
pela pesquisadora, que elegia os pontos relevantes para esse estudo. 

c) Questionário; aos alunos do curso para entender qual 
o significado da avaliação para eles. Este questionário 
foi aplicado no final do curso, durante o encontro 
presencial (workshop). Dos 55 alunos matriculados. 
47 estavam presentes nesse encontro e 40 
responderam ao questionário. 

O questionário foi composto com 13 questões. sendo 11 de múl- 
tipla escolha e 02 abertas, sendo uma delas ao final do questionário. 
como espaço para comentários e sugestões. Em O2 das questões de 
múltipla escolha foi perguntando o "por que" da opção. 

6.2 PEsou|sA oocumeum. 

A escolha das Experiências z 

A pesquisa documental foi iniciada em 1999, como parte de uma 
pesquisa maior patrocinada pela UNESCO. coordenada no Brasil pela 
Universidade de Brasília. com o objetivo de traçar um perfil da EaD no 
Brasil. Na qualidade de pesquisadora auxiliar da Profa. Maria Luiza 
Belloni, levantamos e selecionamos algumas experiências relevantes. 
Várias equipes no Brasil foram responsáveis pela seleção e sistemati- 
zação das experiências. divididas por temáticas específicas, cabendo à 
equipe da UFSC o tema "Formação de Professores". Daquelas experi- 
ências da pesquisa. escolhemos quatro por apresentarem informações 

/_. 
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mais completas quanto aos itens pesquisados. São elas: Curso de Li- 
cenciatura da UFMT. Proformação, Curso de Especialização em Educa- 
ção Continuada e a Distância da UnB, Curso de Introdução à Educação 
a Distância do LED/ UFSC.

\ 

Durante nossa pesquisa para a dissertação, sentimos a` necessi- 
dade de aumentar o número de experiências. Contatamos os responsá- 
veis por alguns cursos previamente selecionados e realizamos uma pes- 
quisa pela internet . agregando outros seis cursos desenvolvidos nesta 
modalidade no Brasil. A escolha das experiências seguiu os seguintes 
critérios: 1) instituição de ensino conhecida nacionalmente; 2) experiên- 
cia em cursos na modalidade a distância; 3) disponibilização em rede 
dos vários aspectos do curso, em especial do processo de avaliação, 
que nem sempre é divulgado ou é tão genérico que dificulta sua compre-, 
ensão. Vale ressaltar que as informações fornecidas pelos responsá- 
veis, ou as que estão disponíveis na rede, muitas vezes. são extrema- 
mente reduzidas, o que dificulta uma análise mais precisa das mesmas. 

/,_ 
_ 
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ALGUMAS ExPER|ÊNciAs DE EAD No BRAS". 

Experiencia 1 

Tí tu lo 

Instituição 

Curso 

Clientela 

Objetivo(s) 

Estrutura Curricular 

Metodologia 

Curso de Licenciatura em Educaçäo Básica - l' à 4' Séries. 

UFMT- Universidade Federal do Mato Grosso. 
Licenciatura Plena em Ensino Fundamental (séries iniciais). É 
desenvolvido pela combinação das modalidades de ensino a distância e 
presencial. 

Professores das séries iniciais do Ensino Fundamental das redes estadual 
e municipal do Estado do Mato Grosso do Sul. Na fase experimental 
estão sendo atingidos 350 professores da região norte do Estado, 
abrangendo 09 municípios. 

Contribuir para a compreensão do processo educativo escolar em suas 
múltiplas inter-relações: pedagógicas. históricas. sociais, econômicas. 
políticas, culturais; para o domínio de fundamentos teóricos básicos das 
ciências que integram o currículo das séries iniciais; e, concomi~ 
tantemente, seu tratamento didático-metodológico exigido em nível 
destas séries. 

Organizada por áreas e sub-áreas de conhecimento, com o objetivo de 
possibilitar uma abordagem integradora de conteúdos nos materiais 
didáticos. nas atividades de estudos e pesquisas realizadas pelos alunos 
no decorrer do curso. 
1° Núcleo de Estudos: fundamentos da educação (Antropologia. 
Filosofia, Sociologia e Psicologia) e iniciação à auto-aprendizagem 
(375h).

A 

2° Núcleo de Estudos; Fundamentos teórico-metodológicos das ciências 
(Linguagem _ 420 h; Estudos Sociais - 420 h; Ciências Naturais - 420 
h; Matemática - 420 h) e Seminários Temáticos (1 980h). 

Adota, para o desenvolvimento dos conteúdos, uma perspectiva 
metodológica interdisciplinar. a partir de temáticas relacionadas como 
Fundamentais para garantir a compreensão dos aspectos propostos. 
Em uma abordagem processual. diferentes disciplinas analisam. explicam 
e propõem reflexões sobre o objeto de conhecimento das ciências 
matemáticas. sociais. naturais. lingüística e sobre as modalidades de 
sua aquisição na escola. Busca trabalhar o currículo do curso dentro de 
uma abordagem que dê condições ao participante de compreender. 
analisar e explicar sua prática pedagógica.
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Sistema de 
Acompanhamento 

Avaliação da 
Aprendizagem 

Parcer¡a(s) 

Avaliação da Aprendizagem na Educação a Distância 

Basicamente o curso está estruturado em materiais impressos. Materia/ 
impresso: É composto de vários fascículos organizados por áreas de 
conhecimento. produzidos com o objetivo não só de garantir o 
desenvolvimento do conteúdo básico indispensável do curso, mas 
também de oportunizar o processo de auto-aprendizagem por parte 
dos alunos, na medida em que, dialogicamente, propõe reflexões sobre 
sua prática em relação às teorias estudadas. Os conteúdos são de 
responsabilidade de professores da UFMT e outras universidades, com 
reconhecimento acadêmico em suas áreas específicas. Além dos 
fascículos, os alunos têm acesso a livros, artigos de revistas. jornais. 
intemet e artigos de professores da UFMT (produzidos especialmente 
para o curso, com vista ao aprofundamento de questões abordadas 
pelos alunos no processo de estudo). Há ainda: um sistema 
comunicacional entre os diferentes pólos regionais e o NEAD (Núcleo 
de Educação a distância); materiais multimídia (Cd-Rom), desenvolvido 
especialmente para essa licenciatura. objetiva aprofundar alguns dos 
conteúdos dos fascículos com a ampliação de discussão sobre as áreas 
de conhecimento trabalhadas. uma vez que traz em sua estruturação 
uma seção denominada:“outras fontes", com textos complementares 
para discussões propostas nas temáticas desenvolvidas. além de 
indicação de filmes e vídeos; Textos Audiovisuais, que são vídeos 
recomendados pelos autores dos fascículos como material complementar 
(os da TV escola, por exemplo) que ampliem as possibilidades de 
compreensão e aprofundamento dos conteúdos trabalhados. 

Acompanha o processo de estudo dos alunos, uma equipe de 16 
orientadores acadêmicos. todos com formação em nível superior e 
específica e curso de especialização em EAD. Esses orientadores 
residem onde está sendo desenvolvido o curso e contam com uma 
estrutura administrativa e física para o desenvolvimento de seu trabalho. 
No município sede da região, Colíder, o NEAD criou um Centro de Apoio, 
com infra-estrutura necessária ao atendimento ao aluno: computadores, 
telefone, fax, biblioteca, videoteca. 

A avaliação se dá de forma contínua, cumulativa, descritiva e 
compreensiva. sendo possível particularizar três momentos no processo: 
a) acompanhamento do percurso de estudo do aluno, através de 
diálogos e entrevistas com os orientadores acadêmicos; b) produção 
de trabalhos escritos. objetivando sínteses dos conhecimentos 
trabalhados e c) apresentação de resultados de estudos e pesquisas 
realizadas semestralmente, em seminários temáticos integradores. 
Somente, após a realização e participação nesses três níveis de 
avaliação é feita a valoração final do desempenho do aluno, traduzida 
em números por exigência de normas institucionais. Todo registro 
acadêmico é feito nos Centros de Apoio, através de um programa 
desenvolvido especialmente para esse fim (SIGED). e enviado, 
posteriormente, ao setor responsável para registro acadêmico na UFMT. 

Secretaria de Estado de Educação (SEDUC). Secretarias Municipais 
de Educação, Fundação Estadual de Ensino Superior (FESMAT) e 
Universidade Federal de Mato-Grosso (UFMT), com a participação do 
Sindicato dos Trabalhadores da Educação Pública de Mato-Grosso 
(SINTEP).
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Resultados em EaD 

Informante(s) 

nn Experiencia 2 
Título 

Instituição 

Curso 

Clientela 

Objetivo(s) 

Estrutura Curricular 

Metodologia 

Avaliação da Aprendizagem na Educação a Distância 

A experiência é considerada exitosa. Foram apontados 2 fatores 
principais: 1) estruturas de acompanhamento regular realizada por 
profissionais qualificados nas diversas áreas de conhecimento e com 
formação especifica em EAD; 2) as parcerias e efetiva participação dos 
municípios envolvidos na implementação e manutenção dos Centros 
de Apoio.

` 

Profa. Mestre Kátia Morosov Alonso - do Instituto de Educação da 
Universidade Federal de Mato Grosso. 

Curso de Formação de Professores em Exercício - PROFORMAÇÃO. 
MEC/FUNDESCOLA 
Nível médio (equivalente ao antigo 21 grau). com habilitação em 
magistério, das 4as. séries iniciais do Ensino Fundamental e classes de 
Alfabetização. na modalidade educação a distância. 

1300 Professores em Exercício. dos Estados de Mato Grosso do Sul e 
Mato Grosso (experiência piloto) 

Atender às determinações da Lei de Diretrizes e Bases, que exige a 
realização de programas de formação de professores em exercício, e 
ao Fundef, que estabelece prazo até 2007 para a graduação dos 
professores em exercício nos sistemas educacionais. O projeto foi 

implementado. como experiência piloto, nos estados do Mato Grosso e 
no Mato Grosso do Sul e, no ano 2000, será estendido para as Regiões 
Norte. Nordeste e Centro-Oeste do Brasil. A estimativa é de que o 
Proformação alcançe, em dois anos, cerca de 95 mil professores. 

O curriculo do curso está estruturado em seis grandes áreas temáticas: 
Linguagens e Códigos; Identidade, Sociedade e Cultura; Matemática e 
Lógica; Vida e Natureza; Fundamentos da Educação; 'Organização do 
Trabalho Pedagógico. Essas áreas estão interligadas. em cada módulo. 
por um eixo integrador. criando-se um espaço de interdisciplinaridade e 
de reflexão sobre o desenvolvimento global do conhecimento e da 
pessoa. 

Parte do pressuposto de que ao mesmo tempo leva à sua população 
alvo conhecimentos básicos tanto das áreas de estudo do ensino 
fundamental quanto da área pedagógica. Para isso. vale-se dos 
benefícios da formação em serviço, que torna possível a observação e 
o tratamento adequado das condições em que se dá a prática do 
professor-cursista, considerando peculiaridades e demandas. limites e 
facilidades apresentados pela escola onde ele atua. Dessa forma, a 
própria escola fundamental torna-se o lugar privilegiado de fonnação 
do professor.
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Recursos didáticos 

Sistema de 
Acompanhamento 

Avaliaçao da Aprendizagem na Educaçao a Distância 

O Proformação é um curso com duração de 2 anos, composto por uma 
parte presencial (80 horas/durante 2 semanas) considerada como 
intensiva, ministrada pelos docentes das agências e uma etapa a 
distância.

' 

Materiais Impressos: Guia Geral do Proformação. Guias de estudo das 
áreas temáticas que compõem a parte auto~instrucionaI do curso; 8 
cademos de atividades de verificação. 
Materiais audiovisuais: 8 vídeos por módulo, correspondendo cada um 
a uma de suas unidades. 
Atividades presenciais:. A cada quinze dias ( sempre aos sábados) 
os professores-alunos têm encontro com os tutores. que são os 
profissionais encarregados em acompanha-los e esclarecer possíveis 
dúvidas. 

A proposta do curso é concebida pelo Sistema lnstrucional, garantido 
pela ação integrada de três sistemas do programa: Sistema 
Operacional. que define o esquema de distribuição dos materiais do 
curso através da Coordenação Nacional, e o plano de desenvolvimento 
das atividades presenciais. a cargo das agências formadoras. Sistema 
de Apoio à Aprendizagem, composto de dois serviços: Serviço de Tutoria, 
encarregado pelo acompanhamento pedagógico de todos os 
participantes do curso; Serviço de Comunicação. que viabiliza o 
funcionamento do Serviço de Tutoria e o fluxo de informações 
indispensáveis para coordenação, supervisão. gerenciamento e 
implementação do programa. Sistema de Monitoramento e Avaliação. 
encarregado do acompanhamento continuo e regular de todo o programa 
que avalia a qualidade não só do processo e sua implementação. como 
também dos materiais criados para ele e o efeito do curso nas escolas 
onde atuam os professores inscritos. Não obstante a importância de 
todos esses sistemas e serviços, dá destaque ao Serviço de Tutoria. 
especialmente à figura do tutor, em função do papel que ele exerce 
junto aos professores-cursistas. Cada tutor será responsável pela 
orientação de, aproximadamente. dez professores-cursistas e, também, 
por visitas semanais às salas de aula para verificar se o conteúdo 
estudado está surtindo efeito na maneira de ensinar os alunos. 
Quinzenalmente. novos encontros serão marcados para sanar possíveis 
dúvidas e dificuldades encontradas nas unidades estudadas. Também 
acompanhará as atividades que o professor-cursista desenvolverá com 
seus alunos e procurará orientá-lo quanto à melhoria do processo de 
ensino-aprendizagem, sobretudo a partir dos conteúdos e experiências 
desenvolvidos nas unidades de cada área temática - designada de 
prática supervisionada. O tutor será também um leitor privilegiado do 
memorial e um interlocutor para discutir com os professores-cursistas 
questões relativas à sua elaboração. Os tutores são selecionados e 
passam por um curso de capacitação de 80 horas. coordenado pela 
Agência Formadora da sua região, ministrado por docentes experientes, 
que também são capacitados especificamente com relação ao 
Proformação. Além disso, ao longo do curso, estará atualizando-se em 
programas de 40 horas por módulo e se reportando à equipe 
encarregada do Sistema de Apoio à Aprendizagem e à Central de 
Comunicação, sempre que necessário, para a superação das suas 
dificuldades ou das de seus orientados.
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Avaliação da Aprendizagem na Educação a Distância 

O sistema de avaliação envolve todas as atividades que o professor- 
cursista matriculado no Proformação irá desenvolver. A avaliação é 
contínua, somativa e formativa realizada através de atividades e 
exercicios que demonstram o quanto o professor-cursista consegue 
atingir e cumprir dos objetivos das unidades. O tutor será um elemento 
fundamental no sistema, acompanhará o professor-cursista durante todo 
o semestre e. mensalmente, encaminhará relatórios para a agência 
formadora, atestando como estão indo os professores cursistas. Além 
disso. as atividades que esse professor cursista desenvolve serão 
registradas no seu memorial. O memorial será o documento em que o 
próprio professor anotará o seu desenvolvimento, suas dificuldades, o 
quanto consegue aplicar os conteúdos em sua prática pedagógica e a 
repercussão no desempenho dos alunos. O memorial será analisado e 
terá pontuação. Instrumentos utilizados: participação nas atividades 
coletivas do sábado; Memorial; Caderno de atividades de verificação 
da aprendizagem, respondidas ao final de cada unidade, em cada área 
temática; Provas. ou trabalhos de avaliação, em cada área temática. 
ao final de cada módulo, Auto-avaliação e a avaliação do grupo. 

A implantação do Programa deu-se, inicialmente em caráter 
experimental, nos Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, 
criando as condições requeridas à sua execução no início do ano de 
1999 e permitindo. a partir de sua execução proceder a avaliação de 
produtos e processos e identificar importantes requisitos de qualidade 
para o processo de expansão. Em janeiro de 2000, o projeto passou a 
atender os Estados de Goiás, Distrito Federal , Rondônia, Acre, Paraíba, 
Sergipe, Pernambuco. Piauí e Ceará. Em julho de 2000. iniciou-se a 2° 
etapa do projeto que engloba mais quatro Estados: Amazonas, Tocantins. 
Maranhão e Bahia. As primeiras turmas do projeto piloto já concluíram 
o curso no final do ano 2000. 
Renato Silveira Souza Monteiro - FUNDESQOLA/MEC e textos 
disponibilizados no guia geral do PROFORMAÇAO. 

3° Curso de Especialização em Educação Continuada e a Distância. 
Universidade de Brasilia - UnB. E 

Curso de Especialização, com carga horária de 450 horas/aula. na 
modalidade a distância. 

O curso destinou-se a professores, profissionais da área de educação 
e de outras áreas envolvidos em programas de educação a distância 
das Universidades, da Secretaria de Educação a Distância do MEC, 
das Secretarias de Educação Estaduais e Municipais, órgãos públicos, 
Empresas, Movimentos Sociais e Organizações não govemamentais. 
Em 1999 o curso atendeu 315 profissionais.

54



Roseli Zen Cerny 
V 

Avaliaçao da Aprendizagem na Educação a Distância 

0bi€f¡V0(S) Formar especialistas em Educação a Distância. na perspectiva da 
consolidação da Comunidade de Aprendizagem em rede: 

- propiciar leitura crítica da sociedade tecnológica com ênfase na 
revisão da prática educativa individual e intervindo no âmbito 
institucional; 

- compreender o fenômeno da espécie “homo sapiens sapiens" 
(culturalis) distinguindo o acesso à informação dos processos de 
comunicação. socialização e aprendizagem na dinâmica dos ciclos 
vitais (infância, adolescência, juventude, maturidade. velhice); 

exercitar a interdisciplinaridade,tendo como referenciais os 
sujeitosaprendizes, as áreas de conhecimento, o contexto sócio-histórico 
e as novas linguagens tecnológicas com vistas à construção de um novo 
projeto pedagógico como Comunidade de Aprendizagem em rede. 

Estfflfurã Curriwlif Disciplinas: Fundamentos da Comunicação e da Aprendizagem (60 
horas); Fundamentos Históricos da Educação a Distância (60 horas); 
Metodologia de Pesquisa em Educaçäo a Distância (60 horas): Gestão 
de Sistemas Educacionais a Distância (60 horas); Meios de comunicação 
audiovisuais em educação a distância (60 horas); Utilização Pedagógica 
das Tecnologias interativas Online (60 horas) e Trabalho final - Projeto 
de Trabalho institucional (90 horas). 

Met0d°|09¡3 A metodologia praticada neste curso oportunizou a constituição de uma 
Comunidade de Aprendizagem em rede entre todos os envolvidos no 
processo, sob os principios da cooperação, respeito e autonomia, de 
modo a cumprir os objetivos a que se propõe. A relação dialógica foi a 
base da Comunidade de Aprendizagem, seja presencial ou mediatizada. 
sendo o exercício permanentemente desejado por todos os 
participantes. num processo de desenvolvimento, capaz de criar a 
unidade na totalidade dos diferentes sujeitos aprendizes, engajados na 
tessitura desta rede real e virtual. Uma vez que o desafio maior do 
Curso é a produção de um novo conhecimento, a pesquisa constitui-se 
como dimensão de aprendizagem, considerando as individualidades na 
sua inserção sócio-cultural. Os procedimentos metodológicos específicos 
(leituras/ exercícios/ oficinas/ fóruns de discussão/ videoconferências/ 
consultas a Banco de dados e endereços selecionados) foram adotados 
de acordo com a natureza do objeto de estudo de cada disciplina. sendo 
que todas as disciplinas são orientadas no sentido de subsidiar a 
aprendizagem no processo de produção do projeto de trabalho 
institucional (trabalho final). Considerando a natureza singular da 
interação presencial. os encontros presenciais têm o objetivo integrativo 
na produção de conhecimento, obrigatórios e realizados nos períodos 
previstos, buscando oportunizar as vivências próprias para consolidação 
da Comunidade de Aprendizagem em rede. 

R°Cl"'S°S d¡dát¡€°S O curso está totalmente baseado no uso das diversas ferramentas 
disponibilizadas na Internet.
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Avaliação da Aprendizagem na Educação a Distância 

As comunicações ao longo do curso foram mediatizadas. 
prioritariamente. no ambiente Internet, via correio eletrônico/fóruns de 
discussão/videoconferências e, suplementarmente, por fax e correio 
postal. e telefone com plantão de professores e tutores em horários, 
previamente, estabelecidos. E condição indispensável que cada 
participante disponha de um microcomputador ligado em rede Internet. 

O processo avaliativo foi baseado no fato de que diferenças individuais 
indicam potencialidades e dificuldades diversas que serão consideradas 
no decorrer do curso. cujo eixo comum desenvolverá as habilidades de 
pesquisa e formação centradas na revisão de práticas educativas à luz 
das novas tecnologias educacionais. O aluno expressava sua produção 
nas diferentes linguagens. usando para isso tecnologias apropriadas. 
ensejando variadas formas de avaliação, de acordo com a dinâmica do 
trabalho pedagógico, seja presencial ou a distância. Conjugado ao 
aproveitamento nas disciplinas. ou seja. a adequada apropriação dos 
conceitos e suas implicações na prática da educação a distância, 
organizará um trabalho final, denominado Projetéfde Trabalho 
institucional, que oportunizará a verificação das mudanças ocorridas 
ao longo do Curso, com base nos objetivos gerais e especificos 
propostos. 

Desde a década de 70, uma equipe de professores da Faculdade de 
Educação da Universidade de Brasília vem desenvolvendo 
continuamente pesquisas em tecnologias educacionais e, mais 
recentemente, na década de 90, com enfoque nas “novas tecnologias 
de informação e comunicação" dedica-se ao desenvolvimento da 
“Comunidade de Aprendizagem em rede on line" com a oferta do 1° e 
2° Cursos e, agora, deste 3° Curso de Especialização em Educação 
Continuada e a Distância 1999/2000. Para tanto, têm mantido 
cooperação internacional com instituições acadêmicas de países como 
a França, Canadá, Espanha. Portugal e outros. 

httg:¿¿www.ned.gnb.br¿ 

Curso de Especialização em Avaliação. 

Universidade Federal de Brasília - UnB. Cátedra UNESCO de Educação 
a Distância.

` 

Curso de Especialização. Desenvolvido na modalidade de ensino a 
distância. 

Docentes e pessoal técnico administrativo das instituições de ensino 
superior.
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Avaliação da Aprendizagem na Educação a Distância 

- Oferecer aos docentes e pessoal técnico administrativo das instituições 
de ensino superior a oportunidade de se atualizar em relação à filosofia. 
objetivos. metodologia e instrumentos utilizados na avaliação 
institucional. na avaliação do ensino. do docente. de currículos, de 
programa e na avaliação do aluno;

ç 

- Promover, através das atividades de ensino e pesquisa, uma rápida 
transferência de conhecimentos na área de avaliação, para uma Fiede 
de Instituições de Ensino Superior Públicas e Privadas; 
- Realizar pesquisas para testar os módulos a serem oferecidos. os 
materiais. as metodologias utilizadas e outras pesquisas que possam 
colaborar com o Programa de Avaliação Institucional das Universidades 
Brasileiras - PAlUB, coordenado pela Secretaria de Educação Superior 
do MEC; 
- Produzir um conjunto de materiais didáticos, fitas de vídeo e outros, 
para serem usados nos programas de preparação e atualização de 
recursos humanos das instituições de ensino superior. 

Dividido em 8 módulos: 
- Técnicas e Instrumentos de Avaliação; 
- Avaliação de disciplina; 
- Acompanhamento e avaliação do aluno: 
- Avaliação de docentes e do ensino; 
- Avaliação de currículo e de programas; 
- Avaliação em instituições de ensino superior; 
- Avaliação institucional; 
A avaliação e a formulação de políticas públicas em educação. 
Parte do princípio construtivista. Consiste no seguinte: ao invés do aluno 
começar estudando um texto. começa estudando um vídeo. O vídeo 
incluí três casos reais sobre avaliação. dos quais ele escolhe e analisa 
um. O aluno aplica as perguntas do modelo, previamente definido. ainda 
sem ter estudado o módulo. Em seguida registra suas respostas. Ao 
terminar de responder as perguntas que estão à esquerda do modelo 
de análise, vai às perguntas do lado direito e então estuda o material 
escrito a fim de respondê-las. (Souza. 1997:i08) 
Materiais Impressos: Guia do Aluno. textos básicos. mapas de 
informação, textos para leitura complementar. indicação de livros. 
Materiais audiovisuais: video-aulas. 

Seminário Inicial regional (presencial): encontros presenciais 
organizados pelo tutor. Assessoria na instituição sede, que atuou durante 
todo o curso através de telefone, e-mail, fax e correio postal. 
Deu-se ao longo de todo o processo instrucional. através de exercícios 
e provas. que ocon'eram em momentos distintos. 
Avaliação fomativa. efetuada no decorrer da instrução. através de 
exercícios que foram intercalados aos textos básicos que compõem 
cada módulo. As respostas podiam ser deduzidas do próprio texto e 
discutidas com a tutoria; 
Avaliação somativa. realizada ao final de cada módulo, através de uma 
prova que consiste na análise de um caso sobre avaliação. amparado 
nos conhecimentos das leituras disponibilizadas. As provas são avaliadas
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por um especialista da área. que emite um conceito e tece comentários 
sobre o trabalho. As provas são realizadas em local preestabelecido, no 
mesmo dia e hora para todos os participantes do país. Posteriormente. 
essa avaliação é disponibilizada ao aluno. Para completar o curso-e 
obter o título de especialista. o aluno elabora uma monografia sobre um 
tema de livre escolha. em qualquer uma das áreas de avaliação que 
compõem o programa do Curso. 

FINEP (Financiadora de Estudos e Projetos - Ministério da Ciência e da 
Tecnologia). CNPq, MEC - Secretaria da Educação Superior. CAPES 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). 
ANUP (Associação Nacional das Universidades Particulares), ABM 
(Associação de Mantenedoras do Ensino Superior). UNESCO. 
Capacitação de um grande número de especialistas na área de avaliação; 
Colaboração do Curso na melhoria do desempenho dos professores e 
dos membros das Comissões Permanentes de Avaliação (CPA) das 
Universidades brasileiras; Mobilização de professores brasileiros. 
especialistas em avaliação, inaugurando um novo modelo de Curso de 
Especialização a distância, com a colaboração de especialistas 
estrangeiros; Transferência de conhecimentos na área de avaliação para 
uma rede de Instituições de Ensino Superior Público e Privadas; Produção 
de um conjunto de materiais didáticos para serem utilizados nos 
programas de preparação e atualização de recursos humanos das 
instituições de ensino superior, principalmente nos cursos de Mestrado. 
SOUSA, Eda C. B. Machado (org). Curso de Especialização em 
Avaliação a Distância: guia do aluno. Brasilia: UNB. 1997. 
http_:¿/www.ned.unb.br/curso_avaliacao_institucional_esp.htm 

Curso de Introdução à Educação a Distância. ~ 

LED/UFSC (Laboratório de Educação a Distância da Universidade 
Federal de Santa Catarina). 
Curso de capacitação na modalidade a distância. 

Professores das redes municipais e estaduais de Santa Catarina. para 
atuarem como multiplicadores para o uso das tecnologias de 
comunicação e informação e ações de EAD nas escolas das redes 
públicas do Estado. i 

Capacitar os profissionais envolvidos com tecnologias de comunicação 
e informação nas escolas para o desenvolvimento e acompanhamento 
de ações educativas a distância. 

Os conteúdos foram organizados em quatro módulos. desenvolvidos 
em 285 horas: Introdução à Educação a Distância; Planejamento em 
Educação a Distância; Tecnologias de Comunicação e Informação na 
Educação a Distância; Avaliação e Tutoria em Educação a Distância.
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O curso fundamenta-se nos seguintes pressupostos: de que a EaD pode 
constituir-se numa alternativa viável de formação e de aprendizagem: 
da importância da comunicação nos processos de ensino-aprendizagem; 
da relevância da educação continuada no desempenho dos profissionais; 
da urgência de se ter profissionais preparados para o uso pedagógico 
das tecnologias de comunicação e informação na educação. 

Materiais impressos: Guia do aluno, livro texto. caderno de atividades. 
Materiais Audiovisuais: Teleconferências. Vídeo-aulas e CD-ROM. 
Este sistema representou um dos principais instrumentos para a 
realização do curso. Foi realizado por meio de uma assessoria pedagógica 
e administrativa, composta por tutores e monitores. responsáveis pelo 
atendimento ao aluno através de fax. telefone. e-mail e correio postal. 

Realizada mediante o uso de cadernos de atividades. onde foram 
propostas questões com objetivo principal de auxiliar o processo de 
auto-aprendizagem. Não foram emitidos notas e conceitos. A equipe 
pedagógica (tutores) realizava a leitura das respostas dos alunos e 
encaminhava um retomo (feedback) aos mesmos. com base em critérios 
pré-estabelecidos e com o objetivo de estimular a reflexão sobre os 
temas estudados. 
SINE/ SC (Sistema Nacional de Emprego de Santa Catarina) e o FAT 
(Fundo de Amparo ao Trabalhador). 
O curso foi oferecido à rede pública estadual de Santa Catarina num 
momento em que havia por parte da Secretaria Estadual de Educação 
(SED) um grande interesse em promover o uso das tecnologias de 
comunicação e informação nas escolas estaduais. Neste contexto, o 
curso encontrou um ambiente bastante favorável para seu 
desenvolvimento. Os técnicos que atuam com tecnologias de 
comunicação e informação nas escolas encontraram um modo de ampliar 
seus conhecimentos, motivados pelas características da educação a 
distância que permitiu a participação sem afastamento do trabalho. Um 
outro aspecto verificado foi a multiplicidade de possibilidades tecnológicas 
oferecidas pelo curso e a qualidade dos materiais que foram avaliadas 
pelos cursistas como bastante positivas. Este curso registrou também 
um efeito multiplicador nas atividades didáticas com uso de tecnologias 
de comunicação e informação. Várias mudanças de atitudes relatadas 
nas atividades didáticas realizadas pelos cursistas demonstram que 
muitos passaram a utilizar as tecnologias nas suas atividades diárias 
em contextos mais amplos de educação. com maior credibilidade nos 
seus resultados. 

Prof. Nara Maria Pimentel - Coordenadora Pedagógica 
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Avaliação da Aprendizagem na Educaçäo a Distância 

Formação Continuada de Professores da Rede Pública do Estado do 
Ceará. ~- 

Fundação Demócrito Rocha. = 

Formação Continuada. na modalidade a distância. 

Professores das redes públicas, estadual e municipal atuando nas séries 
iniciais do Ensino Fundamental. 
Capacitar, nas áreas de conhecimentos, os professores das séries iniciais. 

Conteúdos curriculares propostos nos PCN; Referenciais Curriculares 
do Estado e Matrizes Curriculares do SAEB. 

Materiais impressos, jornal específico, programa de televisão, linha 0800 
e fax. ,_ 

Tutoria presencial com acompanhamento semanálffeito pelas 
Secretarias Municipais de Educação.

, 

Provas presenciais a cada 5 fascículos enviados. 

Secretaria de Educaçäo Básica do Estado do Ceará, Fundo de Apoio 
ao Trabalhador (FAT/PEQ). 

Até o momento, foram realizadas as áreas de Ciências Naturais e 
Matemática, com índices de rendimento acima de 70% e freqüência às 
provas superiores a 84%. Público beneficiado: 33.168 professores 
distribuídos em 10.902 escolas nos 184 municípios que constituem o 
Estado do Ceará. 

http://www.fdr.com.br 

Programa de Capacitação de Professores - PROCAP. 
Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais. 

Formaçao Continuada. na modalidade a distância. 

Professores das séries iniciais do Ensino Fundamental da Rede Pública 
do Estado. ` 

Contribuir para as políticas de redução da repetência e de melhoria da 
aprendizagem no Ensino Fundamental do Estado, mediante intervenção 
na prática da sala de aula das séries iniciais do Ensino Fundamental. 
Dar início a um processo de mudanças de expectativas dos professores. 
orientando-os para a reversão da “cultura de repetência". 
Desencadear um processo de capacitação contínua, inserida no Plano 
de Desenvolvimento da Escola. 
Oferecer capacitação complementar permanente para manter o nível 
de competência do corpo docente, a longo prazo. 
Avaliar a eficácia da estratégia a ser utilizada para desenvolver um 
programa de educação dessa natureza. 

l
I
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Avaliação da Aprendizagem na Educação a Distância 

O programa está estruturado em 6 módulos de ensino. Atividades 
programadas semestralmente para duração de 90 horas ou 19 semanas. 

Uso conjugado de materiais impressos e televisivos organizados em 
módulos de ensino. A participação dos professores não é obrigatória. 
mas resultou da adesão de cada um. `- 

Sistema 0 eracional ue viabilizaa artici a ão efetiva dos rofessores P Q P 
por meio da previsão no calendário escolar de tempo disponivel para o 
curso. 

Materiais impressos e televisivos. 

Pelo serviço de tutoria constituído dos facilitadores, nas escolas estaduais 
e nos locais determinados pelos órgãos municipais de educação. Além 
disso. acompanham e avaliam a aprendizagem através de instrumentos 
de auto-avaliação e avaliação pelos pares. 

Um conjunto de atividades de avaliação busca verificar sea estratégia 
foi eficaz para resolver as deficiências na formação de professores das 
séries iniciais no que diz respeito ao domínio dos conteúdos básicos ao 
manejo da sala de aula e ao tratamento das diferenças individuais. A 
avaliação envolverá as modalidades formativa e somativa, incluindo 
aspectos tanto qualitativos quanto quantitativos, perfil inicial dos 
professores, influência do grau de formação escolar destes e sobre seu 
nivel de desempenho, mudanças na prática docente ao longo da 
capacitação. Para tal, são utilizados instrumentos de auto-avaliação e 
avaliação pelos pares. 

http://www.internesp. br/procap/ 

Projeto Santa Fé de Goiás - Licenciatura Concentrada - Um projeto 
em construção. -

' 

Universidade Católica de Goiás. 

Graduação e Especialização Lato Sensu. 

Professores da região do Rio Vermelho - interior de Goiás. 

lnteriorizarão dos cursos de graduação. 
Formação continuada de professores. 

Consta de diferentes temas desenvolvidos nos cursos de graduação e 
articulados aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). 

Desenvolvida numa perspectiva interdisciplinar. 
Material impresso; 
Utilização da WEB disponibilizando aulas e textos. 
Tutoriais e com professores.
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Informante 

Experiência 

Título 

Instituiçao 

Curso 

Clientela 

0bjetivo(s) 

Estrutura 
curricular 

Metodologia 

Avaliação da Aprendizagem na Educação a Distância 

Avaliação continuada visando o índice de aprendizagem, material 
utilizado, eficiência da orientação acadêmica. 

Prefeituras conveniadas e Governo do Estado de Goiás. 

http://www.ucg.br › 

Graduação em Pedagogia. 

UDESC - Universidade do Estado de Santa Catarina. 
Licenciatura Plena. Formação do Pedagogo, com habilitação em 
Magistério das Séries Iniciais do Ensino Fundamental e/ou da Educação 
Infantil. -- 

Profissionais da educação que atuam no Magistério. 

Participar do esforço para a melhoria do Sistema Educacional do Estado 
de Santa Catarina, canalizando ações dirigidas ao magistério através 
da implantação de um programa dirigido à formação de professores de 
séries iniciais e educação infantil. 
Capacitar docentes a partir da priorização de conteúdos que auxiliem 
na análise e reflexão a respeito do processo educativo. tendo em vista 
o contexto sócio-politico-econômico e cultural catarinense e brasileiro e 
suas transformações. 
Atender à LDB que determina que os docentes da educação básica 
deverão ser licenciados em nível superior em curso de graduação plena. 
Possibilitar aos professores que estejam atuando no magistério. a 
formação em Curso de Pedagogia com aprofundamento em Magistério 
das Séries Iniciais e Educação Infantil, através da modalidade de 
Educação a Distância. 
Subsidiar os professores em suas práticas pedagógicas, possibilitando- 
lhes acesso aos fundamentos das diversas teorias do conhecimento. 

Carga Horária: 3.210 horas/aula/atividade. correspondentes a 214 
créditos. Deste total de horas, 2.565 (171 créditos - 80%) serão 
desenvolvidas na modalidade de Educação a Distância e 645 (43 créditos 
- 20%) serão reservadas para encontros presenciais. 

Partem do pressuposto de que para formar o pedagogo que possa dar 
conta das exigências dessa nova realidade, os conteúdos considerados 
mais adequados para a sua formação, tem como referência as 
orientações da ANFOPE e as produções de alguns educadores 
brasileiros. situando as idéias básicas que se constituiram nos eixos 
norteadores do currículo do Curso de Pedagogia a Distância. 
Consideram que entre os vários desafios na formação e 
profissionalização do pedagogo, sobressai como crucial: formar o 
profissional técnico-científico para que ele seja um sujeito atuante na 
construção de uma nova sociedade democrática e solidária.
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Metodologia 
(continuação) 

Recursos 
didáticos 

Sistemas de 
acompanhamento 

Avaliação de 
aprendizagem 

Avaliaçao da Aprendizagem na Educação a Distância 

Entendem que a ciência pedagógica. subsidiada pelos fundamentos 
filosóficos. históricos. políticos. sociológicos. psicológicos. antropológioos. 
culturais e outras ciências afins, que propiciará ao pedagogo essa sólida 
formação teórica, capacitando-O a ler e a interpretar as relações 
estabelecidas no cotidiano da escola e da comunidade em que a mesma 
está inserida. No contexto de um mundo em globalização, esta 
fundamentação embasará suas escolhas pedagógicas e sua intervenção 
em cada contexto específico. 
impõe-se, também, a este profissional uma sólida fundamentação 
teórica no que diz respeito à compreensão da própria organização 
escolar. suas raízes. 
Para tal utilizam-se os meios de comunicação e informação de forma 
harmônica, sempre entendidos como meios facilitadores da 
aprendizagem. Por isso. embora descritos. separadamente. eles devem 
ser compreendidos como materiais que se integram, cada um cumprindo 
o seu valor comunicativo. enquanto meio de comunicação impresso. 
auditivo, radiofônico. televisivo. de informática etc.. para favorecer 
ambientes de aprendizagem quer nos momentos presenciais. quer, 
sobremaneira, nos a distância. 

Materia/ Impresso: Cadernos pedagógicos (fascículos): guias de 
estudos:

_ 

Materiais audiovisuais: fitas de vídeos; fitas de áudio; telefone; fax; 
computador; tele e vídeoconferências; rádio e TV. Os dois últimos. serão 
usados quando pertinentes. já que a UDESC dispõe de três rádios, e é 
também mantenedora da TV Anhatomirin e possui ponto para 
transmissão de tele e videoconferência. 

Durante a realização dos estudos. em horários semanais, previamente 
fixados em calendários. esta à disposição do aluno o tutor municipal e o 
professor da disciplina. possibilitando o atendimento direto, facilitando 
com isso o esclarecimento de dúvidas e a prestação de orientações. 
A avaliaçao da aprendizagem do aluno é expressa em notas de 0.0 
(zero) a 10.0 (dez), e resulta do cumprimento do plano de atividades de 
cada disciplina, elaborado em consonância com a proposta pedagógica 
do Curso, devidamente aprovado pelo Conselho Pedagógico. 
A nota final da disciplina corresponderá à média ponderada. tendo a 
nota referente à prova presencial peso O4 (quatro) e as demais atividades 
peso O3. respectivamente. '

A 

Será considerado aprovado o aluno que tiver alcançado o mínimo de 
freqüência nas atividades de caráter presencial e obtiver nota final igual 
ou superior a O6 (seis). 
A avaliação efetivar-se-á através dos seguintes instrumentos: 
a - prova escrita de caráter individual e presencial; 
b - trabalho individual e/ou e em grupo: 
c - relatório do tutor acerca do aproveitamento do aluno, considerando 

a participação. o envolvimento. a aquisição de habilidades práticas 
e auto-avaliação feita pelo aluno.
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Avaliação da Aprendizagem na Educação a Distância 

O aluno que obtiver nota inferior a 04 (quatro), quanto à avaliação 
expressa no item a. poderá requer a realização de nova prova, bem 
como quanto ao item b. a realização de trabalho individual, devendo 
antes cumprir um plano de atividades de recuperação. Esta situação 
será aplicada em, no máximo, 03 (três) disciplinas cursadas 
simultaneamente. 1 

Será atribuida nota 0.0 (zero) ao aluno que. após notificado pela 
Secretaria Acadêmica, deixar de cumprir ou realizar, no prazo máximo 
de 03 (três) meses, atividades de avaliação previstas nos itens a - b. 
bem como as de recuperação. 

http_:¿/virtual.udesc.br/cead/index.php3 

Mestrado em Educação. 

UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina. 

Pós-graduação Stricto Sensu - Mestrado. 

Professores do ensino superior. constituindo uma turma de 20 alunos. 

Qualificar e titular docentes para o ensino superior. 

24 créditos - 18 em disciplinas e 6 em elaboração de dissertação. 
Educação e epistemologia, Educação e comunicaçao. Seminário de 
dissertação l e ll. Metodologia do ensino superior. 

Aulas ministradas através de teleconferências, explorando ao máximo 
a interação entre professores e alunos possibilitada por essa tecnologia. 
Duas disciplinas ministradas presencialmente na instituição receptora 
- UNOESC. . 

Dois encontros presenciais na UFSC - instituição promotora, visando 
maior integração dos alunos às atividades do Programa. estreitamento 
de atividades presenciais de orientação e avaliação do curso. Uso de 
recursos da internet para orientação de trabalhos das disciplinas e da 
dissertação. 

Teleconferência; 
Uso de recursos da internet para disponibilização de textos e orientação; 
Telefone. fax e e-mail 

Acompanhamento dos professores das disciplinas e orientadores de 
modo presencial e através dos recursos citados acima. 
Exercícios escritos, artigos para as disciplinas, e a dissertação. 

UNOESC - Universidade do Oeste de Santa Catarina (Chapecó).
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RGSUIHGO em EBD Dos 21 mestrandos ingressantes. apenas 02 desistiram por motivo de 
doença. 

Informante Prof. Edel Ern - Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em. 
Educação da UFSC até outubro de 2000. _. 

Análise das experiências 
Para análise da experiências, selecionamos alguns indicadores do 

processo de ensino aprendizagem presentes nos cursos de educação a 
distância, com o intuito de verificar sua articulação com o processo de 
avaliação proposto. Apesar das poucas informações disponibilizadas 
em rede ou pelos responsáveis pelos cursos é possível chegar a algu- .-f 

_.,../` 

mas conclusões: 

Sistema de Acompanhamento X Avaliação 
Para maior clareza da análise a seguir, consideramos adequado 

definir algumas funções dos profissionais envolvidos na produção dos 
materiais e acompanhamento dos alunos na EaD. Vale ressaltar, que 
não existe um consenso na área sobre as atribuições desses profissio- 
nais. Cada instituição procura ter seus próprios modelos. que atendam 
as especificidades de acordo com sua realidade. Para efeito desta aná- 
lise consideraremosz 

O professor - responsável pelo conteúdo da disciplina ou módulo; 
O Tutor - tem um conhecimento base do conteúdo. Atua como 

um facilitador da aprendizagem a distância, auxiliando o aluno durante 
toda sua trajetória. Algumas instituições utilizam o termo assessor pe- 
dagógico, orientador acadêmico, professor assistente, entre outros; 

O monitor - responsável por questões operacionais, não envol- 
vendo-se em questões de conteúdo. 

Das dez experiências selecionadas percebe-se que: 
~/ Nos cursos que apresentam uma proposta mais inovadora.de 

avaliação, estabelecem uma relação mais estreita com o siste- 
ma de acompanhamento. Em dois cursos (UFMT e 
Proformação) a formatividade no processo de avaliação fica 
evidenciada. mas isso deve-se principalmente à organização do 
sistema de tutoria; na UFMT. um tutor ou orientador acadêmico 
é responsável pelo acompanhamento de vinte alunos, e no 
Proformação. cada tutor é responsável por dez alunos;
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/ nos cursos que garantem um retorno (feedback) aos alunos. 
esta responsabilidade é dos tutores; em nenhum dos cursos 
aparece a figura do professor que elaborou o material como 
sendo o único responsável pela avaliação dos alunos. reafir- 
mando (o que já discutimos nesse trabalho) que na EaD o pro- 
fessor não é mais individual e sim coletivo.- 

W apenas em uma das experiências (Proformação) evidencia-se 
negociação dos alunos com os tutores em uma das etapas da 
avaliação - o memorial, que é discutido. ainda, quando em fase 
de elaboração. Por outro lado, configura-se o baixo poder de 
negociação dos tutores, em parceria com os alunos, na con- 
cepção do processo de avaliação. Ao que parece, os tutores 
administram propostas pré-formatadas do processo de avalia- 
ção, provavelmente não participando de sua construção; 

/ das experiências relatadas, dois cursos indicam a formação que 
os tutores receberam para desempenharem esse papel. Na 
UFMT com formação específica na área e em EaD, e no 
Proformação. com curso de capacitação e formação permanente 
durante todo o curso. 
Nessa análise torna-se clara a importância dos sistemas tutoria 

como responsáveis pelo acompanhamento do aluno durante sua traje- 
tória, demonstrando a necessidade de professores atuarem em colabo- 
ração com os tutores ou assistentes de ensino. numa perspectiva de 
trabalho em equipe. Por outro lado, é discutível o pouco uso que esses 
sistemas fazem das tecnologias de comunicação e informação no acom- 
panhamento dos alunos. 

Certificação X Instrumentos utilizados na avaliação 
Ao analisarmos a certificação concedida pela instituição em rela- 

ção aos instrumentos utilizados no processo de avaliação evidencia-se 
que: 

~/ dois cursos, um de especialização e um de graduação não defi- 
nem no enunciado do processo de avaliação, os instrumentos 
que foram utilizados: 

Í dos oito cursos que apresentam os instrumentos de avaliação. 
quatro utilizam a prova presencial ao final de uma etapa do cur- 
so. não tendo vinculação ao tipo de certificação. A prova está
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ainda, os velhos e tradicionais instrumentos que dominam. como é evi- 

Avaliação da Aprendizagem na Educação a Distância 

presente nos cursos de especialização. como nos de gradua- 
ção, formação continuada e habilitação em magistério 2°. grau. 
demonstrando que este é, ainda, o instrumento mais utilizado; 

dos oito cursos cujos instrumentos nos informaram. apenas três 
(UFMT, Proformação e UDESC) utilizam três ou mais instru- 
mentos no decorrer do processo. ressaltando que dois deles 
são em nível de graduação, o que nos leva a inferir que nos 
cursos de graduação a distância, talvez pelo tempo de duração, 
existe uma preocupação maior em propiciar ao aluno diferentes 
formas de avaliação. 

destacam-se os dois cursos que inovam no uso de instrumen- 
tos de avaliação: o Proformação, que utiliza o memon'al. e o 
curso de especialização em avaliação da UnB, que adotou nas 
provas presenciais o "estudo de caso"; 

destaca-se. também. o curso de graduação da UFMT que atra- 
vés da avaliação, socializa os trabalhos dos alunos, utilizando o 
encontro presencial para a apresentação dos resultados de es- 
tudos e pesquisas realizadas pelos alunos; 

A partir desses dados, é possível dizer que pouco tem se inova- 
do nos instrumentos de avaliação utilizados nos cursos de EaD. São, 

denciado pelo uso da prova na maioria dos cursos estudados. 

Meios Utilizados X Avaliação 
Na análise dos meios utilizados em relação ao processo de avali 

açao da aprendizagem. percebemos que; 

\/ o material impresso é a base para oito cursos; apenas dois 
cursos não utilizam esta mídia como a principal: 

f a maioria dos cursos utiliza os encontros presenciais para rea-

J 

lizar prova individual, perdendo um espaço precioso para a so- 
cialização entre os alunos. Apenas o curso da UFMT deixa claro 
que usa o período presencial para a socialização de experiênci- 
as de entre os alunos; 

quatro dos cursos analisados adotam a auto-avaliação do alu- 
no, não ficando claro se esta atividade é considerada para efei- 
to de nota. Apenas no curso de especialização em avaliação da 

- çø/

\
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UnB está claro que a auto-avaliação é utilizada através de exer- 
cícios intercalados no texto base. Provavelmente esta é a for- 

ma de auto-avaliação utilizada também nos outros cursos; 
Esta análise mostra-nos que pouco tem se inovado no processo 

de avaliação na educação a distância. Na maioria dos casos. ainda está 
associada a um momento que o aluno precisa demonstrar o que apren- 
deu. A formatividade da avaliação é entendida como a existência de 
atividades no decorrer do processo de ensino aprendizagem, ao contrá- 
rio do que discutimos no 4°. capitulo deste trabalho, onde dizemos que 
a formatividade acontece quando se garante a comunicação entre os 
envolvidos e auxilia o aluno no seu processo de aprendizagem. Por ou- 
tro lado, em algumas experiências. como é o caso da UFMT e do 
Proformação. evidenciam-se avanços no sistema de avaliação, com for- 
te investimento no sistema de acompanhamento, responsável por auxi- 
liar o aluno durante sua trajetória. 

Nas instituições analisadas. o instrumento mais utilizado ainda é 
a prova, refletindo que apesar das inovações que a EaD constitui para o 
ensino, pela própria natureza dessa modalidade, a noção de avaliação 
como medida, continua prevalecendo. A concepção ainda é fortemente 
vinculada a testes e exames, continuando uma tradição que prevalece 
nessa área desde o início do século. A criatividade e a inovação. neces- 
sánas para o avanço dessa área, configuram-se acanhadamente dentro 
do contexto educativo da EaD. lsto demonstra, também, que as institui- 
ções vêm pautando o processo de avaliação no que determina a Lei para 
os cursos de EaD. 

Outro ponto que merece destaque é o pouco uso das Novas 
Tecnologias de Comunicação e Informação - NTlCs, na produção dos 
cursos e, conseqüentemente, na avaliação. A base do processo de ensi- 
no aprendizagem é o material escrito. concebido em pacotes 
instrucionais previamente preparados. O uso das NTlCs encontra-se. 
ainda. em estágio embrionário. Isso comprova a semelhança com ou- 
tras experiências em nível mundial, como demonstrado na pesquisa re- 
alizada pelo Projeto Teeode, relatada no quarto capítulo deste trabalho. 
Esse quadro, também. revela que as instituições estão mais preocupa- 
das em classificar os alunos do que em proporcionar um feedback in- 
dispensável ao avanço do processo de ensino aprendizagem. Do mes- 
mo modo que preparam o material para o estudo esperam que os alunos 
mostrem o que aprenderam daquele material durante a avaliação. Mes- 

_/ff
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mo em cursos que aparentemente inovam na proposta metodológica. 
como por exemplo o curso de especialização em avaliação da UnB, que 
propunha um aprendizado na vertente construtivista. a avaliação carac- 
teriza-se por um momento específico ao término de uma unidade de 
conteúdo. 

A auto-avaliação é pouco citada e, quando o é, faz parte dos 
modelos consagrados na EaD. que são os exercícios intercalados no 
texto base, onde os alunos testam o que aprenderam do material. Estas 
atividades, como vimos no decorrer da nossa fundamentação teórica. 
apostam apenas na espontaneidade dos alunos, não criando estratégias 
para manter seu interesse e desenvolver a reflexão sobre o seu proces- 
so de aprendizagem. 

Essas experiências analisadas demonstram a necessidade de in- 
tensificar as pesquisas e a formação das equipes (professores, tutores. 
monitores...) que atuam na EaD. 

6.3 Estudo de caso 

A escolha do Caso 
O caso selecionado para análise foi um Curso de Especialização 

que vem sendo desenvolvido pelo Laboratório de Ensino a Distância 
(LED) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) em parceria 
com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), 
sediada em Brasília. A escolha desse curso se deve az 

a) acreditarmos que o maior número de ofertas de cursos 
na modalidade a distância no Brasil é em nível de espe- 
cialização. com experiências consolidadas, o que não 
acontece, ainda. com outros níveis de ensino, como o 
mestrado e a graduação; 

b) sabermos previamente que a clientela deste curso está 
em serviço. caracterizando-se como o estudante tipico 
de EaD, isto é. o estudante que trabalha; 

c) entendermos que este Curso é representativo de mui- 
tos outros cursos dessa natureza. pois o LED/ UFSC já 
tem uma experiência de cinco anos nessa área, ocupan- 
do lugar de destaque como executor de cursos a dis- 
tância; 

d) estarmos informados de que existe um bom índice de 
respostas dos alunos deste curso aos questionários de 
avaliação realizados pelo LED durante o curso; 

na Educação a Distância
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Entrando no Caso 
A pesquisa, confomie anunciado acima, foi realizada no Curso 

de Especialização em Marketing para Gestão Empresarial, promovido 
pelo Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção (PPGEP) 
da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), através do Labora- 
tório de Ensino a Distância (LED). O principal objetivo do curso foi es- 
pecializar profissionais para o desenvolvimento de empreendimentos 
próprios, possibilitando estudos mais específicos de conhecimentos 
teóricos e práticos sobre marketing, planejamento estratégico e conhe- 
cimentos de áreas adjacentes ao âmbito administrativo empresarial. 

O curso foi ministrado na modalidade à distância, contando com 
encontros presenciais (Workshops). conforme detalhado adiante. O prin- 
cipal veículo de comunicação foi a Internet. através de um site específi- 
co do curso: A carga horária foi de 360 horas/aula, equivalente a 24 
créditos. A duração do curso foi de 12 meses, abrangendo o período de 
08.12.1999 a 30.11.2000. ' 

A Instituição UFSCILED 
O Laboratório de Ensino a Distância (LED) foi criado em 1995 

pelo Programa de Pós Graduaçãouem Engenharia de Produção da UFSC 
com a finalidade de pesquisar, planejar e organizar sistemas educacio- 
nais à distância. atuando a partir dos cenários da terceira geração da 
EAD. A partir de sua criação, o LED vem desenvolvendo estratégias 
para o uso da lntemet, videoconferência, teleconferências e vídeo~au- 
las, além de desenvolver programas de capacitação e formação de pro- 
fessores e técnicos para o planejamento e a produção de materiais 
instrucionais eletrônicos e também de mídia impressa. 

A partir de 1996, o PPGEP. em parceria com diversas Institui- 
ções, oferece, por intermédio do LED, cursos de Mestrado. atendendo 
a alunos que estão distribuídos por todo país e. a partir de 1998, este 
Programa começa a desenvolver diversos cursos em nível de especiali- 
zação por Internet. 

A Instituição EMBRAPA 
A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa. vin- 

culada ao Ministério da Agricultura e do Abastecimento, foi criada em 
1973. Tem por objetivo viabilizar soluções para o desenvolvimento sus- 
tentável do agronegócio brasileiro por meio de geração, adaptação e 
transferência de conhecimentos e tecnologias, em benefício da socieda-
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de. Atua por intermédio de 37 centros de pesquisa. 03 de serviços e 15 
unidades centrais, estando presente em quase todos os estados do pais. 
Para chegar a ser uma das maiores instituições de pesquisa do mundo 
tropical, esta empresa investiu sobretudo no treinamento de recursos 
humanos, possuindo, hoje. 8.660 empregados, dos quais 2.063 são pes- 
quisadores, 52% com mestrado e 43% com doutorado. A atuação da 
Embrapa é. a partir de uma visão estratégica de pesquisa e desenvolvi- 
mento no contexto do agronegócio, gerar resultados que ajudem a au- 
mentar a produtividade no campo, a reduzir custos. a modemizar os 
sistemas de produção e a melhorar a qualidade de vida do brasileiro. 

Público Alvo . 

Funcionários da EMBRAPA, indicados pela própria empresa, que 
objetiva formar seus quadros para o desenvolvimento de empreendi- 
mentos próprios. possibilitando estudos mais específicos de conheci- 
mentos teóricos e práticos sobre marketing, planejamento estratégico 
e disciplinas adjacentes no âmbito administrativo empresarial. 

Alunos Matriculados 
O Curso foi oferecido para uma tunna de 60 alunos, dos quais 55 

concluíram-no com êxito. 

Proposta Pedagógica 
De acordo com o projeto do curso a proposta "é gerar um ensino 

flexível, realizado à distância. atendendo alunos dispersos geografica- 
mente, possibilitando aos mesmos acompanharem o curso de suas ca- 
sas, trabalho ou qualquer outro lugar dos quais possam conectar-se à 
internet". Adotou como base o “uso intensivo da internet numa pro- 
posta de aprendizado interativo, cooperativo/colaborativo e na auto- 
aprendizagem. Para isso, desenvolveu estratégias operacionais napers- 
pectiva de estimular o aluno à autonomia. considerado um aspecto 
fundamental do estudo à distância" (UFSC/LED. Projeto do Curso de 
Especialização em Marketing para Gestão empresarial). 

A proposta metodológica ancora-se em alguns princípios funda- 
mentais para uma aprendizagem significativa. considerada como a "apli- 
cação eficaz dos conhecimentos no contexto pessoal e profissional do 
aluno". Os princípios são: 

V o aluno como centro do processo. onde os co- 
nhecimentos, a experiência e a cultura dos mesmos se- 
rão considerados nos materiais didáticos do curso. no 

na Educação a Distância
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tratamento dos conteúdos e nas diversas formas de 
interação; 

~/ os processos cognitivos ocorrem a partir da relação 
pensamento e ação por meio de atividades que este- 
jam diretamente ligadas à prática dos alunos, per- 
mitindo a percepção e a mudança dos comportamen- 
tos em relação às realidades vividas; 

Í o processo de avaliação acontece durante todo 
o desenvolvimento do curso. buscando acompanhar 
o progresso do aluno e detectar pontos a serem modi- 
ficados. 

Recursos oferecidos aos alunos 

a) Material impresso 
~ Um texto base para cada disciplina, que é dividida em 

doze aulas. elaborado pelo professor da disciplina. que 
é o responsável pelo conteúdo. Este material continha 
o conteúdo base para cada disciplina do curso. 

~ Guia do Aluno (manual contendo informações sobre a 
metodologia, recursos. funcionamento e avaliação do 
curso).

_ 

b) Encontros Presenciais 
- Solenidade de Abertura do Curso 
~ 2 Workshops - ao final dos módulos. 

Esses encontros sao considerados como uma oportunidade para 
os alunos estarem discutindo presencialmente com o professor as dú- 
vidas sobre o conteúdo da disciplina, bem como para facilitar a 
integração e interação entre professor/aluno e alunos/alunos. Nos 
workshops são realizadas as provas presencias das disciplinas do 
módulo. Os três encontros foram realizados em Brasília. 

c) lntemet 

Para a operacionalização do processo de ensino-aprendizagem 
foi desenvolvido um ambiente de aprendizagem para os cursos via 
internet. que contém aulas onIine_e ferramentas (síncronas e 
assíncronas). Através do ambiente de aprendizagem on line são 
disponibilizadas ao aluno doze aulas resumidas. para cada disciplina e 
as atividades e/ou trabalhos a serem desenvolvidos. Essas atividades 
são desenvolvidas com o acompanhamento dos professores. O ambi- 
ente de aprendizagem na internet foi desenvolvido pelo LED. que. tam-
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bém mantém sua gerência através de servidor próprio, estando dispo- 
nível ao aluno através de senha personalizada. (As ferramentas que com- 
põem o ambiente on line säo: mural, disciplinas. meu espaço. secreta- 
ria e café) ~ 

d) Atendimento ao aluno 

~/ Atendimento realizado pelo Professor 
No período de realização da disciplina o aluno pode se comunicar 

com o professor através das ferramentas do site "Tira-Dúvidas". 
“Fórum" e, em dias agendados, para o Chat. O professor é responsável 
em responder ao aluno sobre as dúvidas relacionadas ao conteúdo da 
disciplina, bem como, em fornecer feedback para as atividades de avali- 
ação. 

~/ Atendimento realizado pela monitoria 

A monitoria esteve disponivel durante todo o período do curso. 
Ao monitor coube atender as dúvidas que não se referissem a conteú- 
do. através da ferramenta do site "Fale com o Monitor”, telefone. fax. 

e-mail. ' 

/ Atendimento realizado pela Coordenação Pedagógica 
Esta equipe tem por responsabilidade: a) formação técnica e 

pedagógica dos professores que ministram aulas no curso; b) forma- 
ção dos alunos para o estudo no ambiente de aprendizagem on line. 
Neste curso foi oferecido uma disciplina específica visando essa forma- 
ção, denominada Ambientes de Aprendizagem on line; c) acompanha- 
mento pedagógico aos professores. alunos e monitores durante o de- 
senvolvimento do curso. 

e) Estrutura do curso 
A estrutura curricular estava composta por 09 (nove) disciplinas, 

de 30 e 45 horas/aula, agrupadas em dois módulos. 
O cronograma do curso prevê a execução de uma disciplina por vez. 
A expectativa mínima de estudo do aluno é de: 2 horas de estudo 

por aula.
_ 
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Avaliação da Aprendizagem 
A avaliação dos alunos foi realizada duranteitodo o curso. O 

professor foi orientado a avaliar o aluno a partir das atividades de fixa- 
ção, participação geral nas atividades e prova final. Para a construção 
do peso final das notas ou conceitos, o professor poderia considerar os 
seguintes pesos para as atividades, mas tinha autonomia para decidir 
sobre este aspecto: 

Í atividades de fixação: 20% 
W participação geral (chat. realizar todas as ativida- 

des, cumprimentos dos prazos) z 20% 
i/ Prova final: 60% 

a) Atividades de Fixação 

As atividades de fixação são planejadas para auxiliar o aluno no 
processo de aprendizagem dos conteúdos propostos em cada discipli- 
na, com ênfase na relação teoria/ prática. São organizadas individual- 
mente ou em grupo. conforme orientação do professor. constituindo-se 
Bm: 

~/ atividades para estudo auto-dirigido, que são 
sugeridas para ampliar ainda mais a aquisição de co- 
nhecimento do conteúdo proposto. O professor orga- 
niza em torno de dez atividades por disciplina; duas são 
selecionadas . pelo professor para serem corrigidas, 
comprometendo-se a dar feedback dessas duas ativi- 
dades a todos os alunos e emitir um conceito. 

Para as atividades em grupo via Internet. o aluno é orientado a 
utilizar ferramentas como E-mail e Chat, para discutir o trabalho com 
sua equipe. O professor propõe uma organização em grupo com, no 
máximo cinco participantes. sendo que um deles será o coordenador do 
grupo. O coordenador do grupo tem a responsabilidade de: distribuir as 
tarefas entre o grupo; conciliar as divergências; estipular os prazos de 
entrega; enviar o relatório ao monitor por e-mai/, ou delegar para outro 
componente do grupo; publicar o resultado do trabalho no site do cur- 
so: encaminhar para os demais membros do grupo o resultado final do 
trabalho. 

b) Os Exercícios de passagem 
São questões objetivas, em que o aluno só precisa assinalar, 

relacionar ou completar sentenças ao final de cada aula. Realizar estes 
exercícios é uma condição para o aluno passar à aula seguinte, mas tam- 
bém é considerado uma forma de auto-avaliação do próprio desempe-
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nho. O percentual necessário de acertos nestes exercícios para que 
acesse a aula seguinte situa-se na faixa dos 50%. O próprio sistema 
informa o percentual de acertos obtidos. Caso o aluno não atinja a mar- 
ca dos 50%. deve refazer os exercícios até atingir a marca e poder 
acessar a aula seguinte. Recebe uma orientação para que releia a aula e 
tire suas dúvidas com o professor. Estes exercícios não são considera- 
dos para o cálculo da média. 

c) Participaçao nos Chats 
Para cada disciplina acontece um chat. com data e assunto previ- 

amente agendado pelo professor. Nesta atividade, o professor avalia a 
participação do aluno na discussão. 

d) Provas Presenciais 
Realizadas no encontro presencial (workshop) que acontece ao 

final de cada módulo. O aluno pode consultar o material do curso para 
realizar a prova. 

Perfil dos alunos do curso 
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Administração 
Economia 
Comunicação Social 
Ciências Contábeis 
Geografia 
Letras 
Ciências Biológicas 
Outros * 5\ 

Formação após o Curso de Graduação - a maioria dos alunos 
(65%) participou de cursos de formação continuada; 15% fizeram espe- 
cialização; 15% já possuem o título de mestre e 5% já possuem o titulo 
de doutor. 

Participação em Cursos na modalidade à distância - 84% dos 
alunos nunca participaram de curso nesta modalidade, enquanto 16% já 
tinham experiência em cursos nesta modalidade. 
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Idade e Sexo - a maioria dos alunos (66%) tem mais de 40 anos. 
29% estão na faixa etária entre 31 a 40 anos e apenas 5% tem menos que 
30 anos. Quanto ao sexo. 64% são homens e 35% são mulheres. 

Utilização da internet- 39% dos alunos responderam que estão 
habituados a utilizar a intemet, enquanto 55% responderam "parcial- 
mente" e apenas 5% responderam que não estão habituados. 

o 'f ' ' ~ 22°/ bter in ormaçoes tecnicas ‹› 

Ver novidades 19% 
Consultar base de dados locais 19% 
Consultar e-mail 17% 
Acessar listas de endereços 16% 
Consultar base de dados internacionais 7% 

Expectativas em relaçao ao curso 
A expectativa apontada pela maioria dos alunos com relação ao 

curso é utilizar de imediato os conhecimentos adquiridos para melhorar 
a qualidade do trabalho que desenvolve na Embrapa. Demonstram o 
desejo de poder aplicar esses conhecimentos no seu trabalho, melho- 
rando a sua participação na empresa e o atendimento ao cliente. 

Resultados da Pesquisa 
Conforme já anunciado anteriormente, realizamos um questioná- 

rio com respostas fechadas e abertas. com os alunos do curso e entre- 
vista com professores para nos aproximarmos dos principais 
interlocutores desse processo na tentativa de resgatar como estes 
vivenciaram o processo de avaliação desse curso. 

Os questionários para os alunos foram aplicados no último en- 
contro presencial (workshop). Dos 55 alunos que freqüentaram o Cur- 
so, 47 estavam presentes no encontro e, destes, 40 responderam ao 
questionário, representando 73% dos alunos do curso. As entrevistas 
foram tealizadas com 04 professores, representando 50% dos docen- 
tes do curso. Os dados provenientes dos questionários e das entrevis- 
tas serão apresentados a seguir. 

na Educação a Distância
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Sobre os objetivos da avaliação 
Quando perguntados sobre quais os objetivos da avaliação, 

39% dos alunos consideram que é para auxiliar no processo de en- 
sino aprendizagem, enquanto que 27% entendem que o principal obje- 
tivo é testar o conhecimento dos alunos. conforme demonstrado na ta- 
bela 3. 

Auxiliar o aluno no processo de 
ensino~apr_endizagem 39 

Testar os conhecimentos dos alunos 27 
Possibilitar a troca de mensagens 
entre professor e aluno 18 

Emitir conceitos 16 

Na entrevista com os docentes, expressa-se a concepção de que 
a avaliação tem por objetivo verificar se o aluno aprendeu. "o objetivo é 
verificar até onde o aluno chegou no conteúdo..."(professor 1); “Num 
curso desse tipo não sei se o objetivo da avaliação é para medir conhe- 
cimento. Entendo mais como uma regra do curso para cumprir um obje- 
tivo formal da burocracia do que para medir conhecimento... é muito 
mais que medir o conhecimento naquele momento. e sim medir o conhe- 
cimento que o aluno vai disponibilizar para a empresa. (professor 3). Os 
outros dois professores entrevistados, também, referem-se a avaliação 
como um momento de verificar a aprendizagem do aluno. 

A concepção de avaliação refletida pelo corpo docente, mantém 
relação com a medida, a verificação da aprendizagem. Nas falas dos 
professores é predominante o enfoque avaliativo que caracteriza os pa- 
péis tradicionalmente desempenhados por alunos e professores - um 
com a responsabilidade de ensinar e o outro com a responsabilidade de 
demonstrar que aprendeu. A possibilidade de utilizar a avaliação como 
um mecanismopara estimular a comunicação entre alunos - alunos e 
alunos professores não é evidenciada. 

Por outro lado. os alunos demonstram o desejo de que o proces- 
so de avaliação deveria auxiliar o processo de ensino aprendizagem. 
Percebe-se uma contradição entre o desejo dos alunos e as expectati- 
vas dos professores. Para entender esta situação -bastaria olharmos 
para o perfil dos alunos desse curso. pois um grande número já possue

77



Roseli Zen Cerny 
Avaliacao da Aprendizagem na Educaçäo 0 Distancia 

o título de especialista (35%). bem como quando expõem suas expecta- 
tivas. Os alunos fazem parte de uma clientela que volta a estudar unica- 
mente com o objetivo de fruir um conhecimento novo, atualizar-se. ca- 
racterizando-se como o típico estudante de formação pemianente. Só 
por isso já seria suficiente dizer que, para esses alunos, a avaliação com 
o único objetivo de classificar perde seu sentido. Estão mais interessa- 
dos em usar todas as oportunidades em benefício de sua aprendizagem. 

Se os conceitos recebidos refletiram o empenho nas 
atividades 

A maioria dos alunos concorda que os conceitos ou notas refleti- 
ram de modo "bom" o seu empenho nas atividades (53%): 15% conside- 
ram que refletiu satisfatoriamente. (gráfico 1). Para todos os professo- 
res entrevistados, as atividades refletiram adequadamente o real de- 
sempenho dos alunos. Os docentes entendem que as várias atividades 
de avaliação permitiram avaliar o aluno positivamente. 

~ 
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Gráfico 1 -Os conceitos rellellrem o seu empenho nas 
atividades 
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Os dados do gráfico 1 mostram que os conceitos foram conside- 
rados de forma positiva pelos alunos e retoma-se. então, uma discus- 
são realizada no 4°. capítulo. Viu-se que as notas ou conceitos funcio- 
nam como motivadores para os alunos que sentem-se estimulados em 
estudar e aprender o que os professores propõem. Mesmo sendo 
motivadores e›‹ternos. os conceitos vão refletir diretamente na auto- 
estima do estudante. que é um motivador intemo considerado pelos 
pesquisadores como um dos estímulos mais potentes. É importa nte Iem- 
brar que os educadores que trabalham com adultos precisam estar res- 
gatando as possibilidades para estimular a motivação nos estudantes. 
Ressalta-se. então. as contribuições de Perrenoud (1999) de que, no 
processo de avaliação, se adotar conceitos, estes reflitam uma trajetó-
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ria e nao sejam apenas o resultado de um momento em que o aluno pre- 
cisa demonstrar o que sabe. Os professores. nesse curso. tiveram a 

sensibilidade de estimular os alunos através das notas. refletindo. tam- 

bém. o respeito ao ponto de vista do aluno. Consideramos que isso é 

possível porque o professor tem contato com uma série de produçoes 

do aluno. 

Atividades propostas pelos professores 

Perguntamos aos alunos se realizavam todas as atividades pro- 

postas pelos professores no decorrer das disciplinas. A maioria (78%) 
afirma que fez as atividades recomendadas. revelando que utilizam es- 

sas atividades para sua aprendizagem. independente do fato de valerem 

notas. (gráfico 2) 
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Sobre o retorno das atividades de avaliação 

Os professores entrevistados concordam que dar um retorno 
(feedback) aos alunos é fundamental. Entendem que na EaD torna-se o 
momento de o professor realmente acompanhar a trajetória do aluno. 

dando-lhe segurança. "Na Ead o aluno pode duvidar do acompanhamen- 

to do professor e o feedback vai dar segurança ao aluno de que ele está 

sendo acompanhado". (professor 4) Outro professor também argumenta 

que “é muito importante para o aluno saber por quê recebeu determina- 

do conceito" (professor 2). 
Apesar da importância que os professores atribuem ao feedback 

das atividades. admitem que não conseguiram organizá-los adequada- 

mente. Argumentam que os principais entraves para dar feedbacks são: 
1° 

) o tempo disponível. apontado por todos os professores entrevista- 

dos como o principal fator que interfere nesse processo. Enfatizaram 
que o cronograma do curso não era suficiente para o número de ativida-
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des propostas. Um dos professores lembrou que, na EaD. o tempo 
exigido para organizar os feedbacks é maior do que no ensino presencial, 
principalmente pelo fato de não estar conversando constantemente com 
os alunos; 2°) O segundo entrave apontado por dois professores é a 
Rede que. em determinados horários do dia. é praticamente impossível 
de acessar; 3°) Um dos professores indicou como complicador o fato 
de não aparecer o nome dos alunos em algumas atividades. mas apenas 
o login. que em geral é composto de nomes fictícios. o que demanda do 
professor consultar uma lista para traduzir o login. Facilitaria muito o 
trabalho do professor se nas atividades de fixação e no chat apareces- 
se o nome completo do aluno. Este mesmo professor sentiu necessida- 
de de um espaço no site do curso que disponibilizasse a foto e os dados 
individuais do aluno. Considera que os dados gerais de perfil. que são 
fomecidos pelo LED. auxilia no momento de elaboração do material. 
mas "na hora da avaliação. preciso saber com quem estou falando... 
quem é o engenheiro, o economista? De nada me adianta saber que 
tenho no curso 50% de engenheiros ou de mestres... preciso saber quem 
é quem". (professor 2). 

Os alunos confirmaram que poucas vezes receberam feedback 
das atividades (70%). confonne gráfico 3. 

Qáñco 3: Recebeu hedback das atividades (tb) 
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Por outro lado. quando receberam feedback. consideram que isto 
contribuiu para repensar os conhecimentos sobre o assunto e foram sig- 
nificativos para sua aprendizagem (41%). No entanto. 20% dos alunos 
consideram que quando receberam feedbacks foram fornecidos em tem- 
po não adequado. conforme tabela 4. 
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os mais indicados % 
23% 
20% 
18% 
16% 
12% 
7% 
2% 

Contribuíram para repensar conhecimento sobre o assunto 
Fomecidos em tempo não adequado 
Significativos para sua aprendizagem 
indicaram pontos que você precisava melhorar 
Não foram satisfatórios 
Ressaltaram os pontos positivos no seu trabalho 
Só enfatizaram aspectos negativos 
Fornecidos em tem o adequado 2"? \ ° °/ 

Como demonstram os dados apresentados sobre o retomo das 
atividades de avaliação. gráfico 3 e tabela 3. a avaliação não foi utiliza- 
da como um processo de comunicação consistente entre alunos e pro- 
fessores. A informação encaminhada ao aluno foi codificada. através das 
notas. No entanto. como argumenta Hadji (2001). para tomar a avalia- 
ção formativa. a informação deverá ser organizada para ser acessível e 
fazer sentido na mente dos alunos. tornando-se uma informação útil e 
alimentando o diálogo entre os envolvidos no processo. Tanto os alu- 
nos como os professores demonstraram a importância que os feedbacks 
representam para o ensino aprendizagem. Os alunos confirmaram o re- 
tomo como útil e significativo para repensar os conhecimentos discuti- 
dos (41%). O tempo disponível foi apontado pelos professores como o 
principal entrave para a organização dos feedbacks. Como vimos na 
pesquisa documental realizada neste estudo. a possibilidade de uma 
avaliação formativa está associada a um trabalho em equipe com tuto- 
res. o que não aconteceu no modelo do LED. Neste. o professor é o 
único responsável pelo acompanhamento ao aluno. no que se refere às 
questões de conteúdo. O fator tempo está. também, diretamente asso- 
ciado ao cronograma estabelecido para o curso. Alunos e professores 
ressaltam que a escassez de tempo no cronograma realizado dificultava 
sobremaneira o desenvolvimento das atividades. A flexibilidade neste 
curso dizia respeito somente ao fato de os alunos poderem acessar os 
conteúdos e atividades de qualquer local. O currículo do curso era linear 
e condensado. descartando uma das possibilidades oportunizadas pela 
EaD. que é a flexibilidade em relação ao ritmo de aprendizagem de cada 
aluno. 

na Educaçäo a Distância
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Além desses fatores. o difícil uso da rede contribuiu para que os 
professores nao conseguissem dar um retorno significativo e em tempo 
adequado aos alunos. 

Sobre a participação dos alunos nas regras 
estabelecidas para a avaliação. 

Sabíamos, previamente, que a proposta de avaliação já vinha 
determinada no modelo desse curso, mas perguntamos aos alunos se 
durante o desenvolvimento das disciplinas houve alguma negociação com 
eles sobre os parâmetros adotados. A resposta dos alunos confirma 
que os professores adotam o modelo de avaliação pré-estabelecido 
pela instituição em toda sua extensão. provavelmente não negociando 
com o aluno. (gráfico 4) 
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Os professores consideraram que o ideal seria 0 aluno participar 
mais. ter um tempo para discutir, porém. mais uma vez, o tempo que o 
professor dispõe não é suficiente para oportunizar as discussões sobre 
o processo de avaliação. “A gente não tem tempo para discutir o pro- 
cesso de avaliação. as disciplinas são muito corridas..." (professor 1). 
Um dos professores considera que "o papel do professor é mostrar 
caminhos, discutir. construir o conhecimento junto com os alunos... o 
aluno toma-se agente do processo. tornando-se muito mais responsá- 
vel pela sua avaliação do que o professor". (professor 2) Este mesmo 
professor considerou que a sobrecarga de atividades que se acaba as- 
sumindo. muitas vezes inviabiliza esses debates. 

A negociação do processo avaliativo entre alunos e professores 
praticamente não aconteceu. Na visão dos professores. a organização 
do currículo dificultou essas ações. No nosso entendimento. a negocia- 
ção poderia acontecer mesmo em currículos lineares e fechados. não
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significando que o professor ou a instituição precisem deixar tudo em 
aberto para negociar com oaluno. Negociar alguns pontos poderia deixar 
o processo bem mais interessante. como por exemplo. a escolha dos 
exercicios de fixação obrigatórios. os temas dos chats... 

Holmberg (1985) aponta como uma alternativa para estimular a 
autonomia dos estudantes, proporcionar uma extensiva bateria de tare- 
fas. das quais o estudante seleciona as que coincidem com seus objeti- 
vos de estudo específicos. pois quando os alunos elegem suas tarefas 
se dão conta do que realmente necessitam. 

Nesse curso os exercícios de fixação apresentavam essa possi- 
bilidade. porém, como foram conduzidos. Iimitaram a estratégia. O pro- 
fessor proporcionava uma série de atividades (em torno de 10 por dis- 
ciplina). porém ele era o responsável em escolher as que teriam retomo 
(duas eram selecionadas). 

Quem determina as regras para o processo de 
avafiação? 

Conforme demonstrado acima. o aluno está ciente que não "ne- 
gocia" o processo de avaliação. Perguntamos. então, quem ele conside- 
ra que deveria estabelecer as regras da avaliação. A maioria (43%) en- 
tende que professores e alunos devem discuti-las em conjunto. seguido 
de 36% que consideram que as regras devem ser definidas pela equipe 
do curso (professores, coordenação pedagógica). concordando com o 
modelo atual. (tabela 5) 
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Respostas 
Professores e alunos 
Pela equipe do curso 
(professores e coordenação pedagógica) 36 
Depende de cada disciplina 15 
Somente pelo professor 4 
isto não é um problema do aluno 
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Se tomarmos para análise desses dados o refere ' 

ncial das pes- 
quisas sobre a andragogia, veremos que essa tênue divisão entre os 
alunos pode ser interpretada como:
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¬/ Os 43% que entendem que as regras para avaliação devem ser 
detenninadas em conjunto por alunos e professores. fazem-nos 
lembrar que os adultos em processo de aprendizagem "têm um 
auto conceito da responsabilidade pelas suas próprias decisões. 
de gerir sua própria vida. Uma vez conscientes desse auto 
conceito, desenvolvem uma profunda necessidade psicológica 
de serem vistos e tratados pelos demais como capazes de tomar 
suas próprias decisões. Em geral, os adultos ressentem-se e 
resistem quando obrigados a acatar ao desejo e às ordens de 
outros". Evidencia-se. assim. um desejo dos estudantes de 
participar ativamente do processo ensino aprendizagem. 

Í Os 36% que entendem que as regras devem ser estabelecidas 
pela equipe do curso. sem o seu envolvimento. podem ser inter- 
pretados como trazendo suas experiências prévias de ensino 
aprendizagem. “Os adultos ingressam em uma atividade educa- 
cional com uma quantidade e qualidade de experiências maio- 
res do que os jovens. pelo simples fato de terem vivido muito 
mais tempo". Os adultos também necessitam de estratégias 
que os auxiliem a ultrapassar um modelo vivenciado onde eram 
receptores passivos para outro em que participam ativamente 
do processo. 

Quais atividades prefere e quais contribuem para 
aprendizagem? 

Analisando os gráficos 5 e 6 percebe-se que os índices aponta- 
dos como preferência são muito semelhantes aos indicados como sen- 
do os mais importantes como contribuição para a aprendizagem. Das 
atividades de avaliação propostas no curso. a preferida pelos alunos e. 
também. que mais contribuiu para a sua aprendizagem foram os traba- 
lhos individuais. com 50% dos alunos indicando-as como ótimas. A se- 
gunda preferência foram as provas individuais e as atividades de fixa- 
ção. com média de 35% dos alunos indicando-as como Ótimas. As ativi- 
dades mais rejeitadas pelos alunos foram os chats. com 70% destes 
indicando que foram ruins ou apenas satisfatórios, e os trabalhos em 
grupo. com 50% dos alunos considerando que foram ruins ou 
satisfatórios. Os exercícios de passagem foram considerados por 60% 
dos alunos como bons ou ótimos.
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Na opinião dos professores, há consenso entre os entrevistados 

de que as ações que mais auxiliam o aluno no processo de 
aprendizagem 

são as atividades de fixação. Um dos professores entrevistados atribui 
ao chat uma das melhores formas de estar avaliando o aluno. 

porque 

propicia o debate. a troca imediata. no entanto, considera esta 
ativida- 

de muito estressante para o professor que, com isto, não consegue 

aproveitar toda a riqueza desta ferramenta. Os professores também
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consideram que algumas das atividades propostas não contribuem em 
nada para a aprendizagem do aluno. Para um deles os exercícios obje- 
tivos. denominados exercícios de passagem. só servem para atestar a 
freqüência do aluno às aulas. Para outro professor a prova presencial "é 
uma afronta ao processo de ensino aprendizagem. Considero que a prova 
não mede conhecimento de ninguém. somos seres humanos e não má- 
quinas". (professor 2) 

Com base nos dados acima é possível inferir que os alunos têm 
dificuldade de trabalhar em grupos. Essa caracteristica é evidente quan- 
do apontam as atividades individuais como as mais significativas. Evi- 

dencia-se. também. quando rejeitam o chat (70% dos alunos conside- 
ram satisfatório ou ruim). sendo esta a única ferramenta que proporcio- 
na um processo de comunicação síncrono. Esse é um grande desafio a 
ser enfrentado pelas equipes que trabalham com EaD. Não podemos 
esquecer que os alunos que estão em formação permanente hoje. são os 
alunos que vêm de experiências escolares, onde predominava o trabalho 
individual. Se já é difícil o trabalho colaborativo no presencial. com o 
uso da tecnologia essa dificuldade se acentua. 

Quanto à preferência pela prova. há de se considerar que esta 
tem um peso de 60% no conceito final. Essa preferência dos alunos por 
atividades individualizadas lembram-nos as colocações de Perrenoud 
(1999). que considera que quando não são criadas estratégias didáti- 
cas que envolvem o aluno no processo ele é estimulado a cumprir o seu 
"oficio de aluno". Ao longo da trajetória escolar, os alunos compreen- 
dem a “mecânica da avaIiação" e desenvolvem estratégias que permi- 
tem fazer o necessário. evitando aborreci mentos e garantindo sua apro- 
vação. Se considerarmos que os alunos de EaD, normalmente mantêm 
todas as suas atividades. e a formação é algo mais, só vão empenhar- 
se em atividades em que estejam muito motivados e que sabem previa- 
mente que lhes auxiliará no seu processo de aprendizagem. 

Diferentemente dos alunos, os professores consideram como de 
maior contribuição para a aprendizagem as atividades de fixação. Tam- 
bém. contrariamente à opinião dos alunos. consideram o chat uma boa 
estratégia para ser incorporada na avaliação. A opinião dos professo- 
res nesse sentido é inovadora. atribuindo um potencial às formas de 
avaliação que utilizam a tecnologia com possibilidade de comunicação. 
como o chat.
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Que outras atividades gostaria de ver incluídas no processo 
de avaliação: 

Esta questão obteve um pequeno índice de resposta. Apenas oito 
alunos fizeram sugestoes. elecandas abaixo: 

Í As atividades de fixação bem planejadas poderiam 
ser suficientes para a avaliação. As provas presenciais 
deveriam ser transformadas apenas em workshops: 

~/ Atividades 'Uogos de Empresa". com situações prá- 
ticas adequadas ao processo de tomada de decisão da 
Embrapa; 

Í Exercícios de passagem também deveriam ser leva- 
dos em conta no que diz respeito à pontuação alcançada; 

~/ Exercícios de passagem que vaiessem nota; 
Í Peso maior para os trabalhos com aplicação prática; 
/ Maior atividade na área de comunicação; 
~/ Mais atividades voltadas para a empresa Embrapa; 
~/ Ao final de cada disciplina deveria trazer uma avalia- 

ção on-line. 
Apesar das poucas respostas a essa questão. os alunos que opi- 

naram confirmam o que foi discutido no 4°. capítulo deste estudo (Op- 
ção Andragógica). isto é. que os recursos mais ricos de aprendizagem 
dos adultos estão nos próprios aprendentes. Os alunos sugerem ativi- 
dades que valorizam as suas experiências, como jogos de empresa, tra- 
balhos com aplicação prática voltados para a empresa onde trabalham. 
Demonstram. também, o desejo de que os exercícios considerados como 
de auto-avaliação (exercícios de passagem) vaiessem notas. Conside- 
ramos que o valer nota pode ser entendido como a necessidade de sa- 
ber que será visto e analisado por alguém, lembrando Kaplun (1999) 
quando argumenta que toda expressão necessita de interlocutores re- 
ais. escrever sabendo que vai ser lido, preparar uma comunicação oral 
sabendo que vai ser ouvido... Os autores Gutierez e Pietro (1994). tam- 
bém. sugerem que devemos acolher a auto-avaliação como uma forma 
de avaliação, pois trabalhamos com adultos capazes de refletir sobre a 
sua trajetória. 

O Curso deve manter os mesmos instrumentos de avaliaçao 
para todas as disciplinas 

Para 43% dos alunos, o curso não deve manter os mesmos ins- 
trumentos para todas as disciplinas, enquanto que, para 38%. devem 
ser mantidos os mesmos instrumentos de avaliação. (gráfico 7)
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Perguntamos. também, aos alunos porque o curso deveria ou 
não manter os mesmos instrumentos para todas as disciplinas. Alguns 
alunos (22) responderam: 

Sim, porque: 
~/ são as ideais: 
f a variedade de formas de avaliação nesse curso é po- 

sitiva e aplicável a todas as disciplinas: 
Í desde que haja maior espaço de tempo para expla- 

nação dos professores e para as provas; 
~/ somente o chat deve ser melhorado; 
~/ acho que é o caminho mais correto; 
~/ permite que o aluno avalie o seu desempenho no de- 

correr do curso. 

Não. porque: 
/ cada caso é um caso diferente. é preciso 

contextualizar os conteúdos; 
V para disciplinas mais operacionais a avaliação deve- 

ria privilegiar a prática. simulação de situações. e me- 
nos a avaliação formal; 

Í depende da peculiaridade de cada disciplina; 
/ deve variar segundo cada disciplina; 
Í algumas disciplinas poderiam ser somente através 

de trabalhos; 
\/ os exercícios de passagem foram ruins; 
\/ acho que deveriam tirar o chat; 
/ os trabalhos em grupo ficam prejudicados; 
~/ cada disciplina tem suas peculiaridades. Umas teó- 

ricas e outras puramente práticas;
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~/ existem particularidades: 
W cada disciplina deve tentar dar ênfase à avaliação com 

trabalhos mais voltados a realidade do dia-a-dia da em- 
presa: 

~' dependendo da disciplina, a forma de avaliar pode 
ser trabalho ou prova; 

Í cada disciplina tem suas particularidades. não preci- 
sam ser iguais. 

Indiferente, porque: 
Í deve ficar a cargo de uma discussão prévia entre pro- 

fessores e alunos; 
~/ é mais uma decisão da comissão pedagógica, mas 

se pudesse flexibilizar seria bom. 

Já os professores entrevistados concordam que a forma de ava- 
liação tem que ser única para o curso como um todo. Consideram que 
essa estratégia dá mais segurança ao aluno. que não é pego de surpresa 
no inicio de cada disciplina. 

Sobre a adoção de um modelo único de avaliação para todas as 
disciplinas do curso. não há uma diferença expressiva dos que conside- 
ram que o curso deve adotar um modelo único (38%) e dos que conside- 
ram que o curso não deve manter um modelo único (43%). O argumento 
utilizado pelos alunos que não são favoráveis a um único modelo refere- 
se muito mais a um desejo de que as atividades sejam mais voltadas a 
sua realidade. com exercicios mais práticos. Os instrumentos que têm 
uma rejeição clara são o chat e os exercícios de passagem. 

Para os professores. um modelo único dá uma certa tranqüilida- 
de ao processo. Para o professor essa alternativa torna-se interessan- 
te porque não precisam dispender tempo explicando a dinâmica do pro- 
cesso de avaliação. pois o tempo é sempre apontado como uma das 
principais dificuldades para a realização desse processo. 

Satisfação com o processo de avaliação do curso Embrapa 
A maioria dos alunos (55%) ficaram satisfeitos com o processo 

de avaliação vivenciado neste curso. Uma parcela menor. porém ex- 
pressiva de alunos (35%), ficou satisfeita apenas em parte. Somente 
8% não ficaram satisfeitos com o processo de avaliação (gráfico 8).
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Os alunos justificaram suas respostas. conforme segue abaixo: 
Sim. porque: 

~/ é difícil fazer diferente e é necessário avaliar um cur- 
so sério onde será conferido o título de especialis- 
ta: 

\/ ficamos à vontade para relatar os nossos conhe- 
cimentos sobre os temas questionados; 

Í permitiu expor de forma clara os conteúdos tra- 
balhados nas disciplinas; 

~/ com a aula presencial as dúvidas foram sanadas; 
f considero uma das mais flexíveis e aproveitáveis; 
W dentro das expectativas permitiu a percepçao de 
meu desempenho; 

«Í acho que foi feito de forma justa e bem conduzida: 
~/ simples e prático. 

Nao, porque; 
¬/ até agora não entendi alguns critérios utilizados 

na avaliação, como por exemplo. "participação". Parti- 
cipação em quê'?; 

~/ não recebemos o feed-back das provas do en- 
contro presencial. 

Em parte. porque: 
Í pouco tempo presencial: 
Í provas longas e estressantes. exercícios de pas- 
sagem desnecessários. atividades de fixação 
irrelevantes; 

\/ faltou o feed-back para todas as atividades; 
\/ as atividades de fixação não deveriam ficar acu- 

muladas para a última aula;
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\/ as atividades de fixação necessitariam de maior 
interação com o professor. O feed-back. na maioria 
das vezes. demorava muito; 

~/ faltaram maiores esclarecimentos dos critérios 
de avaliação. trabalhos e participação. Pouco tempo 
para os professores e para as provas nas aulas 
presenciais. que se tornam maçantes. deixando-nos 
desanimados: 

Í ostei do 2° worksho . em ue os rofessores da- g 
. I 1 vam aulas e depois faziam a prova. Os exercicios fo- 

ram bons, mas nem tanto quanto à aula; 
W não há um feed-back para o aluno, por exemplo. 

no pós-prova fornecer uma visão do que o professor 
objetivou/esperava de cada questão; 

~/ as provas foram bem elaboradas. mas não tivemos 
o retorno das atividades de fixação e a nota de partici- 
pação ficou prejudicada pelos problemas dos chat's; 

Í a metodologia nao foi compatível com o tem 
po. ou seja. a formulação das questões necessitaria de 
um tempo maior para resolução. 

Os professores entrevistados consideraram que a avaliação da 
aprendizagem nesse curso foi positiva. principalmente porque permitiu 
avaliar o aluno constantemente e não apenas em um momento específi- 
co. Mesmo com essa visão positiva consideraram que algumas condi- 
ções interferiram e precisam ser revistas para garantir um bom proces- 
so de avaliação. Novamente, o tempo foi citado como não sendo sufi- 
ciente; no sistema de comunicação on line, a rede é muito lenta: e o 
cronograma do curso muito condensado. 

Ao analisarmos as respostas dos alunos e professores sobre a 
satisfação com o processo de avaliação é possível concluir que os 
professores demonstraram uma satisfação maior do que os alunos. Na 
entrevista com os docentes percebemos que a possibilidade de estar 
avaliando o aluno constantemente é apontada como uma das principais 
vantagens neste modelo. Nossa discussão sobre avaliação (5° capítulo) 
lembrou que a avaliação formativa é geralmente associada ao fato de 
acontecer em diferentes momentos durante uma disciplina, por exemplo. 
Os professores entrevistados demonstram esse entendimento e não 
colocam como limitante do processo de avaliação o fato de não terem 
conseguido dar o retomo das atividades. Os alunos demonstram-se 
satisfeitos. também, pelo fato de estarem sendo avaliados de diferentes 
fomias. Nas justificativas dos alunos. porém. é notória a falta que estes 
sentem dos retornos das atividades por parte dos professores.
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É interessante observar que os alunos. embora desejassem que a 

avaliação estivesse integrada no processo contínuo de ensino aprendi- 
zagem. também achara. positivo a avaliação realizada em momentos 
específicos. para verificar se aprenderam o ensinado até ali. 

Comentários e Sugestões 
Como último item do questionário deixamos um espaço em aber- 

to para comentários e sugestões. os quais estão listados a seguir. orga- 

nizadas por temas: 

Sobre as atividades: 
~/ Deve ser repensado o montante de trabalhos e 

atividades de fixação. O conteúdo é ministrado em 12 
aulas (12 dias) e as atividades tomam mais de 12 dias e 
logo inicia uma nova disciplina. Para quem não pode 
dedicar-se ao curso nesses 12 dias, por motivos de vi- 
agens e excesso de trabalho. exigiu um esforço muito 
grande e um ritmo fora do normal; 

W No primeiro encontro presencial fomos informados 
que para o desenvolvimento das atividades relati- 
vas ao curso seria necessário dispor de 1 hora meia 
por dia. Na prática, esse tempo foi insuficiente. prin- 
cipalmente em função das atividades de fixação que nos 
foram determinadas e que em alguns casos foram bas- 
tante complexas. exigindo pesquisa em diversas fon- 
tes. coisa que não se faz em 1 hora de estudo: 

Sobre os chats: 
\/ Seria interessante substituir os chats pelas 

videoccnferências: 
~/ Os chats precisam ser melhorados. Da forma 

como está. c aproveitamento é muito baixo: 
~/ No início do curso, foi falado que os chats não se- 

riam utilizados como forma de avaliação. Não foi 
o que aconteceu: o chat está sendo utilizado para avali- 
ar a participação dos alunos. 

Sobre os feedbacks: 
Í O feed-back das atividades de fixação, na mai- 

oria das vezes. não é dado pelo professor conforme está 
previsto (feed-back imediato).
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Sobre os encontros presenciais: 
Í As aulas presenciais foram prejudicadas pelo pou- 

co tempo disponível para cada disciplina; 
f Caso seja possível. estender mais as horas dos en- 

contros presenciais; 

Sobre a comunicação: 
Í A comunicação dos professores e equipe do 
LED é melhor pessoalmente. Via intemet precisa me- 
lhorar; 

~/ A ferramenta "fale com o professor" tem pou- 
ca valia, a resposta nao ocorreu ou demorou demais 

Nos comentários dos alunos mais uma vez fica evidente que a 
comunicação entre professores e alunos foi o principal problema 
vivenciado no processo de avaliação desse curso. O chat como foi utili- 
zado não é aproveitável para os alunos. O cronograma do curso não 
permitiu a dedicação desejada. o tempo não foi suficiente para alunos e 
professores. 

Saindo do Caso 
Após o exercício interpretativo dos dados provenientes da pes- 

quisa realizada com alunos e professores, vale destacar alguns aspec- 
tos revelados: 

Os objetivos da avaliação - Demonstrou-se que alunos e 
professores tem concepções diferentes sobre avaliação. Para 
os alunos, deveria auxiliar no processo de ensino aprendizagem. 
Para os professores é o momento de verificar se o aluno 
aprendeu: 

As notas ou conceitos - foi a principal forma de expressão dos 
professores para os alunos sobre as atividades de avaliação. 
Talvez, por ser uma forma mais tradicional e os alunos estarem 
habituados a ela. foi considerada positiva. Veja que 65% dos 
alunos consideraram que os conceitos refletiram de modo 
"bom" ou "ótimo" o seu empenho nas atividades: 

Retorno das atividades de avaliação - Alunos e professores 
atribuem uma grande importância ao retorno (feedback) das ati- 
vidades de avaliação, no entanto os professores concordam 
que devido ao tempo disponível não foi possível encaminhar
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um retorno. Os alunos confirmam durante toda a pesquisa que 
os feedbacks tem um grande valor para a sua aprendizagem; 

Atividades de avaliação preferidas e as que contribuem 
para aprendizagem - Os alunos demonstraram que sua 
preferência é por atividades individuais. A atividade mais 
rejeitada pelos alunos é o chat, considerando-a improdutiva da 
forma como foi organizado. Os professores preferem as 
atividades de fixação e rejeitam os exercícios objetivos 
(exercícios de passagem) 

Modelo de avaliação - os professores concordaram que um 
modelo único de avaliação para todas as disciplinas do curso é 
o ideal. Para os alunos o curso não deveria manter o mesmo 
modelo de avaliação, devendo ser respeitadas as 
especificidades de cada disciplina. Obsen/a-se, também. um 
desejo dos alunos de que as atividades fossem mais voltadas 
a realidade da empresa em que trabalham; 

Satisfação com o processo de avaliação - professores e alu- 
nos sentiram-se satisfeitos com o processo de avaliação 
vivenciado neste curso. principalmente pelo fato de existirem 
diversas atividades no decorrer da disciplina, possibilitando uma 
avaliaçao mais justa. 
Numa síntese geral pode-se dizer que neste curso analisado a 

avaliação da aprendizagem reflete o modelo tradicional do ensino 
presencial. Apesar de ter uma proposta que incorpora novas ferra- 
mentas, como é o caso do chat, a equipe do curso não conseguiu apro- 
veitar as potencialidades desses recursos. Acreditamos que sobre esse 
ponto a fragilidade da estratégia está exatamente por tentar utilizar um 
meio inovador com técnicas da aula tradicional. Sendo o professor o 
responsável por eleger o tema a ser discutido, onde é avaliada a partici- 
pação dos alunos na discussão, o não envolvimento dos alunos na es- 
colha dos temas, parece deixa-los desinteressados. Consideramos que 
outros fatores contribuíram para o não aproveitamento desta ferramen- 
ta, como a dificuldade demonstrada pelos alunos de trabalhar em gru- 
pos e a dificuldade dos professores de conduzir a discussão nesse 
ambiente.
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Neste curso. o professor foi o centro do processo, centralizando 
a seleção das questões do conteúdo e todo o processo de avaliação. 
Ao aluno continua sendo atribuído o exercício do seu papel tradicional - 
receber os conteúdos e demonstrar através da avaliação se estudou ou 
N30. 

A possibilidade de utilizar a avaliação como um processo de co- 
municação foi prejudicada, em grande parte pela organização do currí- 
culo, que é linear e condensado. O fato, também, de todo o acompanha- 
mento ao aluno estar centralizado na figura de um único professor por 
disciplina, contribui para esse quadro. Consideramos que uma altema- 
tiva interessante seria a inclusão de professores assistentes. que pode- 
riam ser alunos de mestrado e doutorado da instituição promotora, que 
em colaboração com o professor responsável fariam o acompanhamen- 
to ao aluno nas questões de conteúdo e avaliação. Ao nosso ver essa 
estratégia tem uma dupla vantagem: o treinamento de novos quadros 
docentes na área da Ead e a possibilidade de um acompanhamento mais 
efetivo ao aluno. 

Por outro lado. como demonstram os dados analisados, na visão 
dos alunos e professores o processo de avaliação desse curso foi con- 
siderado como bem organizado, com um leque de atividades que permi- 
tiu aos professores avaliar osalunos com tranqüilidade, bem como os 
alunos demonstrarem de diferentes formas o que aprenderam. Esse 
conforto em relação ao processo de avaliação demonstra que alunos e 
professores, apesar de estarem ensinando e aprendendo de novas for- 
mas, encontram-se a vontade por que muito do ambiente habitual da 
escola que vivenciaram continua presente. 

O uso dos recursos informatizados foi pouco explorado para a 
avaliação da aprendizagem. Como vimos no 4°. capítulo deste estudo, 
quando trabalhamos com adultos é aconselhável a opção por atividades 
que aproximem-se da realidade dos alunos. como por exemplo os exer- 
cícios de simulação.Essa necessidade fica, também, comprovada nas 
respostas dos alunos que sugerem que sejam incorporadas atividades 
como jogos de empresas. Sendo um curso por internet consideramos 
que essas possibilidades poderiam ser mais exploradas. 

Consideramos que a avaliação nesse curso não privilegiou os sa- 
beres e competências apontados como necessários para o sujeito da 
sociedade da informação. As declarações de intenção, hoje. privilegi- 
am o raciocínio. a imaginação, a cooperação, a comunicação. o senso 
crítico...
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O sistema de avaliação como está organizado é um obstáculo ao 
desenvolvimento dessas competências. que dificilmente podem ser ex- 
pressas em uma prova escrita e em tarefas individuais. 

O caso estudado mais uma vez reafirma o que discutimos na 
análise documental desse estudo, nos levando a afirmar que nas questões 
de avaliação da aprendizagem pouco tem se inovado na educação a 
distância.
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Areflexao que se faz em uma dissertação nao se encen'a, pe o con 
rário ela é muito mais o despertar de desejos para o 

aprofundamento do tema. É um alento a frase de Assmann (2000:l 3) 
que diz “por sorte, na era da Internet já não se esperam livros concluí- 
dos. A era dos tratados "já era". Aos poucos nos vamos acostumando 
a pensar em forma de rede. mais coerentes com a teia da vida". A expec- 
tativa inicial gerada por um trabalho dessa natureza e, ao final, a sensa- 
ção de que faltaram tantos pontos a serem aprofundados, acredito seja 
um sentimento comum a todos os que se aventuram nessa viagem. Essa 
sensação é superada se pensarmos no trabalho em rede, conforme su- 
gere Assmann, olhando para esse texto como um pontinho da teia na 
qual está inserido. Parece que repensarmos o tempo disponível para 
realizar nossas tarefas é um desafio da sociedade da informação. A 
rapidez dos computadores é transportada para nossas atividades ¡nte- 
lectuais. Num trabalho de dissertação já não temos mais o nosso tem- 
po, nem o tempo da pesquisa, nem o tempo do orientador, temos o tem- 
po da Capes, que a cada dia se torna mais implacável. 

De todas as pressoes, o interessante sao as altemativas que se 
criam para nossa sobrevivência. O grupo de Educação e Comunicação, 
do qual faço parte, sai fortalecido da experiência. justamente pela op- 
ção do trabalho em grupo. Por estímulo da Profa. Maria Luiza Belloni, 
fomiamos um grupo de estudos e pesquisas em 1999, que resultou em 
2000 na sua institucionalização denominando-se "Comunic". Neste gru- 
po, tivemos a oportunidade de trocar, contribuir, dialogar, construir em 
conjunto, possibilitando a todas nós, um envolvimento ímpar com a área 
comum as nossas pesquisas - as TICs na Educação. Essa experiência, 
com certeza, foi uma das mais ricas da minha formação. Essa é a Edu- 
cação em que acredito; rica em possibilidades e sempre aberta a nossa 
criatividade e inovação. 

Acredito que em tempos da sociedade da informação devemos 
estar sempre repensando, estamos sendo pressionados a propor novas 
formas para ensinar e aprender e, conseqüentemente, para avaliar. 
Avaliar. no intuito de auxiliar e estimular os sujeitos na sua aprendiza- 
gem, superando a visão, que predominou nessa área, de contabilizar os
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erros, selecionando os sujeitos que deveriam ficar no caminho. As refle- 
xões realizadas neste estudo resultaram nas linhas gerais apresentadas 
a seguir. 

Uma das possibilidades resgatadas é a de que. na EaD, a avalia- 
ção seja utilizada como um recurso para estimular o diálogo e a troca 
entre os envolvidos, constituindo-se um processo contínuo e sistemáti- 
co. Trouxemos para dar sustentação a essa proposição a teoria de 
Holmberg (1985), quando sugere, a avaliação como uma das formas 
pa ra a comunicação de ida e volta. 

A contribuição do referencial andragógico torna-se fundamental 
na EaD. É necessário entender o processo de aprendizagem dos adul- 
tos para propor estratégias de ensino condizentes com a sua realidade, 
superando as experiências que utilizam o mesmo referencial das teorias 
de aprendizagem das crianças. Este tornou-se uma parte importante 
do nosso estudo porque, em se tratando de avaliação, a literatura, em 
sua maioria, é direcionada às crianças. Pesquisas e publicações que 
abordam a questão da avaliação da aprendizagem no trabalho educativo 
com adultos, ainda é escassa. Por outro lado, acreditamos que apren- 
dizagem e avaliação andam de mãos dadas. 

A discussão sobre o avaliação da aprendizagem levou-nos a con- 
cluir que na EaD o ideal para a avaliação é revestir-se de uma prática 
essencialmente formativa, aqui entendida não apenas como atividades 
desenvolvidas em certos momentos durante o processo de ensino apren- 
dizagem, mas integrada a esse processo no sentido de auxiliar o aluno 
na sua aprendizagem. Constituindo-se um canal de comunicação entre 
os envolvidos no processo e contribui para resgatar o diálogo como 
eixo central da prática educativa. 

Com a pesquisa foi possível visualizar como a avaliação da apren- 
dizagem vem sendo conduzida em alguns programas de EaD no Brasil. 
Dos resultados, destacam-se: 

Í a avaliação na EaD está fortemente associada a mo- 
mentos isolados do processo de ensino aprendizagem; 

~/ o instrumento mais utilizado é a prova ou exames es- 
critos, presenciais; 

~/ a avaliação. em muitos casos, está associada a me- 
dida, como um ato pontual e rígido, que visa mensurar 
o alcance dos objetivos: 

Í a avaliação forrnativa é entendida apenas como a exis- 
tência de atividades em momentos próprios no decor- 
rer do processo de ensino aprendizagem;
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~/ as instituições que avançam no sistema de avaliação 
garantindo troca de informações sistemáticas com os 
alunos, têm um forte investimento no sistema de acom- 
panhamento; 

V o uso das NTlCs em benefício da avaliação está em 
estágio embrionário, com programas mais voltados à 
classificação dos alunos. em detrimento do uso dos 
recursos da tecnologia para possibilitarem o enriqueci- 
mento do processo educativo; 

\/ a auto-avaliação é pouco utilizada e, quando o é. faz 
parte de modelos consagrados na EaD, que são os exer- 
cícios intercalados no texto. Não se criam estratégias 
que motivem o aluno a realizar a auto-avaliação como 
possibilidade de estar refletindo sobre o seu processo 
de aprendizagem; 

~/ as notas ou oonceitos constituem-se na principal for- 
ma de expressão dos resultados dos alunos. pelos pro- 
fessores; 

Í os alunos. ao mesmo tempo que demonstram o de- 
sejo de que a avaliação seja utilizada em benefício de 
sua aprendizagem, sentem-se confortáveis com proces- 
sos estruturados da forma tradicional, exercendo seu 
"ofício de aIuno" com tranqüilidade; 

~/ evidencia-se, também, um desejo dos alunos para que 
as atividades de avaliação sejam mais voltadas a sua 
realidade. No nosso entender como possibilidade de 
estar ligando teoria e prática; 

~/ a possibilidade de utilizar a avaliação como um pro- 
cesso de comunicação, .a exemplo do que sugere 
Holmberg. possibilitando o diálogo entre os envolvidos 
é prejudicada em grande parte pela linearidade dos cur- 
rículos e dos cronogramas dos cursos, organizados 
conforme a prática do ensino presencial; 

f a avaliação mostra-se antes um obstáculo do que 
uma prática eficiente que auxilie o desenvolvimento das 
competências sugeridas para o sujeito da sociedade da 
informação; 

As constatações da pesquisa e as reflexões sobre a sociedade 
atual, EaD, andragogia e avaliação da aprendizagem realizadas nesta 
dissertação apontam para a necessidade de pesquisas que aprofundem 
a discussão nesse campo, sendo que alguns temas ficaram mais 
evidentes: 

if O estado da arte da avaliação da aprendizagem em 
programas de EaD no Brasil;
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~/ formação de professores para exercerem o papel de 
avaliadores na EaD; 

\/ uso dos recursos das TICs como possibilidade para 
o processo de avaliação (simulação. ferramentas 
síncronas de comunicação, como o chat, entre outras); 

f estudo sobre a produção de mensagens para os alu- 
nos. que façam sentido no processo de ensino aprendi- 
zagem; 

/ processo de aprendizagem dos alunos a distância; 
f estratégias que motivam o aluno à auto-avaliação; 

Nosso desejo é que a avaliação constitua-se num campo que con- 
tribua para a inovação e a criatividade no ensino presencial e à distân- 
cia. contribuindo para a construção de uma sociedade mais solidária e 
humana, superando o predomínio da seleção e da punição. 
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